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preparados par 
] 0 Cancer no 2º Congresso Brasileiro e Americano de Cirurgia 


No Caitete, 0 industrial Masaharu 
Sakamoto, presidente da Tozam 






































Sobre a palpitante the- 
se a “Gazeta de Noti- 
cias” ouve o delegado 
paulista Dr. Antonio 
Prudente de Moraes 


OS assumptos a serem de- 

batidos em plenavio pelos 

congressistas ao 2º Comn- 
gresso Brasileiro e Americano 
de cirurgia, um sº2 destacava so- 
bre todos, — o do cancer. 

Não se desconhece o pradigio- 
so progresso que a cirurgia tem 
conseguido na luta contra este 
terrivel mal, 

Por Isto, GAZETA DE NOTI- 
CIAS fol, hontem, ouvir o dele- 
gado paulista, dr. Antonto Pru- 
dente de Moraes, 
lhos publicados sobre a materia 



































es americanos devem estar 
a um caso cdle guerra | 





E egresso ao Brasi 
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RENNES q WO pesto ão Toro pi rr, 











Sabbado, 22 dz Julho de 1939 














AS AFFIRMAÇÕES DO GENERAL GOE: 
MO! NTEIRO É 


O —— 


O seu embarque, “de regresso, 1 realiza-se hoje 
NOVA YORK, 21 (U. Pp.) A 


q 
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“ S paizes americanos de- 
vem star preparados; 
vão devem ser pegnos 

de surpresa cur caso de que 

Tra”, cisse o General (áúes Mon- 

teiro à Unced Press na vespetra 

| de sua partida pura o Rio de 

Juncivo, e continmos: 

“Im minha estada nos Es- 
tados Unidos notei que o pú,o 
vive num ambiente de calm, 
embora bem ao pu; dos proble- 
mas aundiaes, FT" uma atitude 
bonita, sem duvida, mas em vis- 
ta dos perigos de guerra noo 
devemos ser apanhados despoe- 
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o industrial japonez, sr. 


kamoto, presidente da Tozan Noji Kalushu 


Kasha, 


Durante longo tempo, o visitante, que Tre- 
gressou, hontem, ao Japão, palestrou com O 
Chefe do Governo, tendo opportunidade de ac- 








tem, no Palacio do Cattete, E audiencia, 


'Masaharu Sa- 


gado. 


diencia, 





EAST LONDON, UM PORTO A MAIS.. 
METROPOLE ONDE O RACISMO FRACASSOU 


»— ALEXANDRE KONDER — 
Redactor du “Gazela de Notlclas" 


E Durban a East London 
D são 280 milhas que os 
navios engolem morosa- 


menta & margem da uma costa 
de cartão postal, de onde che- 
ligam até os “decks” grandes gal- 
nvotas de vôos solennea, 


East London é o ultimo porto 
banhado pelo Indico na rota pa- 
za o Atlantico, E' um portozi- 
nho artificial, onde os “stea- 
mers” chegam sem maiores 
complicações que os apitos so- 
lennes de um rebocador inglez. 
Da outro lado do caes estã un 
trunde pedreira por sobre a 
“ual centenas de condemnados, 
vestindo os seus pauletots côr de 
lucre, fazem mover entre can- 
«Des somnolentas as suas picare- 
tás sob q mira vigilante de uma 
metralhadora estrategica. 


Em East Londun o “european 
only" surge, como em Durban, 
por todos os cantos, afastando 
qualquer suspeita de promiis- 
cuidade racial. Pelas suas ruas, 
porém, o negro já não apparece 
enfeitado com cornos e pennus 
multicores, nem caminha aos pi- 
notes como num cau-can zulú, 
Vesta com discreção a sur cami- 
sa do meia e as suus calças de 
brim barato, 

Must London não tem nuda 
puru mostrar no turista, D' tão 
sÔúmente um nome a mais no 
“earnel” do viajante, nome este 
que cllo esquece facilmente aos 
primeiros passos de retorno uu 
“promenade deck” de bordo, 

Conheci, porém, gente que 
encontrou com que “s'amuser” 
et bBiast London, seja compran- 
dv tlexas e quinguilharias das 
tubos zulás, 
pequena aventura sentimental & 
sombra das avreadas colonides da 
“main street", Aliás, em cada 
porto cmontal ha sempre, com 
vol cu com chuva. perto de uma 
acenda om de um monumento, 


seja creando uma, 





Addertey Sireci, 


+ Uma Íngieza sem EPs Ta À os- 


| pera de um turista romantico. 


“ bd “ 


Depois vem o Cabo da Boa 
Isperança e Capetown com o 
seu cusario branco esparraman- 
do-se sob a sombra da Table 
Mountain, Cupetown é uma cl- 
dade que sob certos aspectos se 
assemelha no nosso Rio e por 
isso clla é sempre um porto bem- 
vindo & sensibilidade do turista 
brasileiro, O seu centra qome 
merciail -— Adierley Stroal e 81 


Offereceu ao Presidente Getullo Vargas 
um rico jarrão, de inestimavel valor, 
A photographia foi tirada durante a au- 





— CAPETOWN, 


Centro commercial de Capetown 
Es to pn A Da as A a 


Georges Street — nada fica u 
dever em “raffinement” e em 
cimento armado amos centros 
commercines das demais gran- 
des metropoles do Mundo. E por 
elo passa em desfile, chelo de 
sons e de côres, a “big parade” 
da eleguncia sul-africana, 

Muis acima da Adderley Streol 
estão Parlamento com o seu so- 
pro cada ves mais forte de In- 
dopendencia; estã o grande par- 

(Conclys vm 124 ng) 







sympathia que observou Borar “5. nóbso Pais. 


Excia, em nosso Paiz. 
O sr. Masaharu Sakamolo acaba de ad- 
quirir em São Paulo, algumas fazendas de 


——— 


No Cabo da Boa Esperança 


Disse que as industrias bri- 
sileiras precisavant ser des 
volvidas, não só para promo- og 

ver o melhoramento economico S8 e 
e social do Paiz, como pura 

(Conelue na [2º pag.) Sr Gencral Gue 


“ 








jã o tornaram famoso entre os 
facultativos que se dedicam a 
tão humanitario estudo, 

Recebidos attenciosamente, 
Ss. 8. nos disse de Ínicio: 

— “intro os themas a serem | 
debatidos, no 2º Congresso Bra- 
sileiro e Americano de cirurgia, 
foi Incluído o “Cancer da mam- 
ma" que, como se sabe, constitua 
um dos grandes problemas cl- 
rurgicos, dada a frequencia da 
localização dos tumores mall- 
gnos nesso orgão, Tendo em 
vista os trrbalhos apresentados 
pelos cirurgiões braslleiros, & fa- 
Pe Reduce que, nesse terreno 


anidro 
cujos trabn- ventãos 
| 
| 





e me 


O Salão de Bellas-Artes de 19 1930 











Sua inauguração so: 
lenne em 39) de agost 
proximo, — Approva 
tz “pero Gmiuisiro Va 
panema as respectiva: 
instrucções — A com 
missão organizadora 
titular da pasta da Edu 
O cação acaba de asprova 
es icções que deve 
tão ser das nara a reali 
zação dn ão Nac'onal dr 


dellas Arie="" no corrente an 
no, 














| 

De ma mane 

geral, nho se puderam apresen- 
tar resultados operatorios tar- 
dios por não existir controle dos 
doentes operados. De outro 
lado, n proporcão de casos onpe- 
rados numa phase adeantada 
da molestia, em que as probabl- 
lidades de cura são innumeras, é 
(Conclue na 12.º pag.) 





















EDIÇÃO DE HOJE: 


6 PABIMS 


200 REIS 
mauro ccbuico de Coreios e 
Telegraphos no Rio Grande do Sul 


COMO O DIRECTOR REGIONA £, 
TIFICA 


der ã as secções de 
seultura,. ponttis A, 
ibdaii e pa ras 
desenho e artos NES ear 
tos decorativas. poderão concor- 

















ra ter artistas nacionaes e estram 2 
=p Ministro Gir Gistavo Cahancuia (Conclue na 120 pag.) 








DAQUELLE ESTADO JUS- , 
A NECESSIDADE DA SUA RECENTE INICIATIVA 


Os serviços de Correios e Telegraphos não podem ser executados, 
sem experiencia, diz-nos o Sr. Aladino Neves 


O interesse da rceparli- 

ção que dirige, encon- 

tra-se, nesta Capitol n 
sr, Aladino Neves, drector re- 
gional dos Correios e Telegra- 
phos do Rio Grande do Sul. 

Funccionario moço que vem 
dando grande inpuljo aos ser- 
viços postaes Lelegraphicos do 
Estado sulino, o sr. Alsdino 
Neves, receutemente, tomou a 
iniciativa de instalar, em 
Porto Alegre, com o auxilio 
do Interventor Cordeiro de 
Farias, uma escola technica de 
Correios e Telegranhos, des- 
tinada ao pessoal de sus re- 
partição, como exist: no Dis- 
tricto Federal. 

Iniciativa inleressarte e que 
pode servir d: exemplo em ou- 
tros pontos do Paiz, procura- 
mos detalhes sobre 0 referido 
Curso. 

E esses detalhes obleve a 
Agencia Nacional, ouvindo o 
sr. Aladino Neves, no Nalal 
Hotel, onde se hospeda, pela 








O sr. adino Neves, director dos Correios e egrab A 
h. Gu do Sul, explicando os detalhes 





Cr suq anecia; 

e a experiencia de dmgente de | constituem serviços que. qrla 

forma simples e clara que se | uma das mais impor antes re-| «ma propria notureza, não po- 

segue. partições postaes tetegraphicas | dem se; executados, de impro 

OS FINS DA ESCOLA TE- | do Paiz; o s:. Aladino Neves | viso, por quem não tenha tem 
CRNICA assim discorre; certo tirocinis ou pratica no 


Com os seus conhecimentos “Correios e Pelegraphos (Conclue na 12º pago 
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Em São Paulo; 
CASSIO FONSECA 

Rua 15 de Novembro, 

2“ andar — Salas 220 à 

222. 

Bello Horizontes 

A A GAMA CERQUEIRA 

Rua Inconfidentes, DUS 
Baluiars 
DK. OSWALDO AUGUSTO 


178, 
DA SILVA 
Praça Cayrú, 10 
ASSIGNATURAS DA 
“(iazeta de Noticias” 
Por 12 mezes , .. 558000 


Por G mezes . .. 305000 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual... 2. 1405000 
NUMERO AVULSO 200 réis 


——— 


E e ee oe e e cm 


Os pedidos de reforma ou 
uc novas ASSiguaturs> po” 


dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
gheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 14 — Rio, 











Ê “ - -— 
(entes Eh 
Fagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do 'Fhesouro Na- 
«lonal serão jugas hoje Z2 as se- 
guinites folhas tabelledas no 19º 
dia. 

Montepio da Viação, Go Pa Z. 


[agamentos na Prefeitura 


Na Prefeitura serão effectua- 
dos, hoje, os seguintes paga- 
unrentos: 

Nu 2, Secção — Das 15 48 13 
borua —  Gralificações corres- 
pondentos gos officios ns.: 1738, 
1734, 1735, 984-0, 1730, 1724, 
bhh, 1792, 1731, 1781 o 19775 dos 
livros ns.t 211, 2834, 206, 207, 
230, 264, 282, 222, 201 O 23] — 
Cuichet 2. Livros; 296- 248, 
Rbd, 263, 283 — Gulechet 3 JA- 
vrost 286, 292, 319, 284, 289 — 
Gulchet n, 4, 

Será, pago o processa mn. 
de Henriqueta dos Santos. 


454] 





A regulamentação do 
serviço de estiva 
Vão reunir-se, nesta 
Capital, os contratan- 
tes de todos os portos 
do Paiz, para tratar do 


assumpto 
O Syndicato Patronal Mariti- 
mo, orgão de defesa dos interes- 


ses e aspirações dos empreitei- 
vos ide estiva do porto do Rio de 
Janciro de aceordo com o deli- 
berado em assembléa geral ex- 
fraordinaria resolveu convocar 
todos os contratantes de estiva 
dos portos nacionaes ou seus re- 
presentantes, para uma reunião 
destinada a tratar da situação 
dos mesmos em face do decreto 
1.371, de 23 de junho ultimo, 

Essa reunião devurá realizar- 
e a 27 do corrente, na séde da 
iJnião dos Syndicatos Patro- 
mães, & Avenida Nilo Peçanha, 
185, 3.º andar, nesta Capital, 
com & presença de répresentan- 
ie ofiiciacr, 


| —— COLLABORACAO E NOTICIARIO 




















Agamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


t ECEBT uma carta de um pobre, dizendo-me que ha gran- 
IR de afflicção entre os moradores dos mocambos, temen- 
E do que o Governo destrúa os casebres e deixe tudo no 
nho da rua, Acerescentou que em varias zonas os malvados 
hatem nas portas, à noite, aconselhando que fujam, porque 
ahi vem a turma para derrubar os mocambos. Ninguem dor- 
me, nem tem mais socego, conclúe o pobre, exhortando-me a 
ter piedade delles e a dizer pela FOLHA como é que o Gover- 
“o vae acabar com o mocambo., 

O plano de extineção dos mocambos é o seguinte; 

a) — fazer casas, Casas de tres a oito contos. Casas 
que os habitantes dos mocambos possam ad- 
quirir ou alugar; 

b) — casas para as lavadeiras e domesticas, cons- 
truidas pelo Estado, dando-se a fórma juridica 
de uma fundação, para a qual contribuam el- 
Jas como puderem, os particulares e o Go- 
verno; 
não permittir o Governo que se constrúa ou se 

alugue mais um mocambo, Todo mocambo va- 

zio, que se desoccupar, será interdictado pela 
Saúde Publica e intimado o seu proprietario a 
demo.il-o; 

d) — taxar os terrenos que tenham mocambos, como 
já foi feito, Taxas accrescidas sobre a de ter- 
renos não construidos e por mocambos nelles 
existentes; 

e) — aterro dos alagados, 

Todas essas providencias são tomadas em conjunto e vão 
sendo executadas sem transigencias, nem solução de conti- 
nuidade, 

Para as casas populares que forem sendo construidas, irá 
o Governo removendo, primeiro, os habitantes dos mocambos 
da Cabanga e Pina, depois os de Santo Amaro e assim, pro- 
gressivamente, de toda a zona urbana da capital. O Plano é 
racional, E' exequivel. E' humano, O habitante do mocambo 
deixa.-o-ã quando fôr occupar a casa, que lhe fôr destinada 
de accordo com a sua actividade e o seu salario. Não tem ra- 
zão, pois, para ter medo nem suppôr que o Governo, que os 
quer amparar, derrube o mocambo antes de dar ou offcrecer 
a casa, Os problemas humanos não se resolvem sem coragem, 
e sem soffrimentos, Tenham, pois, os habitantes dos mocam- 
bos, a serenidade de esperar e a coragem dos sacrificios su- 
premos, o sacrificio de mudar de vida, de substituir o confor- 
mismo da miseria pelo desejo de uma sorte melhor. Ajudem 
o Governo que o Governo ihes assistirá, A extincção dos 
mocambos-é uma necessidade igual á da vaccina obrigatoria. 


c) — 


Amizade sincera entre 
o Brasil e o Uruguay 


——.. 





Troca de telegrammas dos Ministros Souza 
Costa e Cesar Charlone 


De bordo do “Oceania”, utra- 
cado em Santos, recebeu hoje 0 
Ministro da Jazenda, Sr, Sonza 
Costa, o segunte telegrama 
do Ministro Cesar Charione: 

pe ebrndonar as aruas pra- 
sileiras é-me grato reiteris “uu 
eminente am.go c a sua mui es- 


“lxpressões captivantes te- 
legramma do ilustre e prezado 
amigo valem como reaffirma- 
ção nossa cordial estima tradu- 
zindo elevados sentimentos de 
enoneração quanta ce roforp ea 
tretar laços amizade entre Bra- 
sil e Uruguay, Renovo em meu 





timada esposa nossos sentimen- 
tos de sincera gratidão pelas 
affectuosas attenções com que 
nos honraram durante Nos 
permianencia na nação irmã, 
em cujo progresso coopera com 
o seu preclaro talento c seu 
indeclinavel patriotismo. A sin- 
cera amizade que o Brasil pro- 
fessa por minha Patria teve no 
ilustre collega o mais eloquen- 
te dos interpretes, Rogo-lhe ac- 
ceitem, O senhor e sua querida 
familia, as nossas mais affectuo- 
sas saudações com os augurios 
que formulamos por sua Teli- 
cidade pessoal. (a) Cesar Char 
lone, vice-presidente do Uru- 
guay?. 

O Ministro Souza Costa res- 
pondeu nos seguintes termos: 


Approvada pelo Minis- 
tro da Guerra a tabella 
de distribuição de 
- economias 


O Gencral Eurico Dutra, mil- 
úistro da Guerra o maviso di- 
nistro da Guerra, em aviso di- 
Ministerto da Guerar declarou 
ter approvado à nova tabella de 
distribuição de economias, Tre- 
sultnntes das compras nos cen- 
tros productores, distribuição 
que será feita 43 unidades ad- 
ministrativas sujeitas ao regi- 
men de esubsistoncia. 


<][]DDD——————e—o—oo 
No Ministerio da Jus- 
tica o secretario da 
Agricultura de Minas 
. Em visita ao titular da Jus- 
tiça esteve hontem no Monroe 
o Sr. Israel Pinheiro secretario 
da Agricultura de Minas. Lozo 
após, entender-se com o Minis- 
tro Prancisco Campos, S. 8. cs- 
teve em demorada palestra com 
o 8r. Negrão de Lima. 


Despacho do Sr. Pre- 
sidente da Republica 
relativo às linhas 


aereas 


Pelo Ministerio da Viução fol 
communicado ao Departamento 
de Acronautica Civ] haver o ar, 
Presidonte da Republica proferido 
o seguinte despacho, com referen- 
cla à revisão de contratos vela- 
tivos a linhas nereas; — “AE con 
dlções do momento e a diversida- 
de de mubvenções não aconselham 
e diintação do prazo das conces- 
nões, rue precisam sor covístas e 
molboradas mais frequen- 
go”, 





cum 


nome e no de minha snhora vo- 


| GAZETA DE NOTICIAS 


omo Vamos 











acabar com 0s mocambos | Serviço de Registro de 


Estrangeiros 





José de Castro 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS, 


contestavelmente, O serviço pu- 
btico de maior projecção no 
meio social estrangeiro do Rio. 

Poda a gente fala nella — to- 
dos precisiám de lã ir — e no 
entanto poucas pessoas conhe- 
cem o seu mecanismo o o ver- 
dadelro, excesso de trabalho a 
que estão sujeitos os respecti- 
vos funccionarios, 

Do seu mecanismo falarel 
mais detalhadamente dentro de 
dias, com informações minucio- 
sas que me foram promettidas 
gentilmente, e que detalharei 
tanto quanto possivel para co- 
nhecimento do todos os inte- 
ressados. 

Do excesso de trabalho a que 
estão sujeitos todos os seus fune- 
cionarios poderei falur desdo 
hoje — uma vez que tenho al- 
gumas cifras com que posso ar- 
gumentar, 

Os estrangelros, no Districto: 
Federal, são 370.000, 

Destes, até hoje, devem ter 
sido Identificados ao redor de 
20.000, Faltam pols, grosso mo- 
do, 250.000. 

OS. R, E. está “fazendo”, por 
dia, em torno do 700. Quer dl- 
zor, diariamente, setecentas pes- 
soas entregam os seus documen- 
tos que tem de ser revistos ml- 
nuclosamente, para se vêr se os 
respectivos dizeres condizem 
com os dog formularios preen- 
chidos pelo Interessado — e se 
ns suas caracteristicas são ns 
exigidns por lei. 

S6 tal serviço demanda uma 
attenção e um esforço iíntelle- 
ctual enormes, uma vez que à 
parto póde juntar os mais varia- 
dos ducumentos, que vão desde 
a Carteira de Identidade com- 
pleta (eom filução e data de 
nascimento) nté ao passaporte 
estrangeiro, respectiva tradu- 
eção com publica forma o at- 
testado de Identidade policial. 

Não é portanto, como muita 
gento julga, um servicinho 4 
tãa — com um simples exame 
“pró forma”, 

Nada disso, E' um estudo 
completo dos mais variados do- 
cumentos, quo por vezes só pro- 
vam metade do necessario, pre- 
cisando de ser completada a 
outra | metado por outro do- 
cumento habll,,. 

E para feto o 8. R, E. dispõe | 
oaluvn preg do cata. fncoinanrios 


8. R. E: Installado num 
dos Pávilhões da Feira 
do Amostras, é hoje, in- 


ta centenas de pessoas por dia! 


ro £os empresarios, não teve mais do que 800 francos pelo xo- 
mance que, no entanto, apesar de menos procurado agora, 
ainda importa para os editores, annualmente, rum lucro 
aproximado de 400 NA fegneas 


Depols,.. 

Depois cada Interessado é 
IdentHicado dactyloscopicamen- 
tc; quero dizer, & excepção dos 
que juntam Carteira de Iden- 
tidade completa, e que só têm 
de pôr o polegar na nova Car- 


tos bôa viagem e felicidades ao 
eminente amigo e Exma, Se- 
nhora Charlone, (a) Arthur 
de Sousa Costa, Ministro da 
Fazenda”, 





Nijinsky voltou a danser 
1D Sínanão vi um dos mais extraordinarios bailarinos que 0 


— so esses seto Junccionarios 
despacham ás vezes mais de se- 


Mundo viu, enouguecen ha vinte annos, certa noite em que 
dunsava numa grande festa, em Paris, E nunca mais, som- 
brio, apathico, entorpecido por uma loucura mansa e irremediavel, 
sCus pés, suus mãos, o seu corpo, que fôra como chamma ondu- 
lante no or, traçaram mm gesto ou uma atitude sequer, que se 
assomelhasse a wm bailado, Mes Serge Lifar, outro dansarino ad- 
miravcl, mestre do chorcographia na Opera de Paris, foi vel-o, ha 
pouco, na Suissa, no asylo de alienados em que se encontra, 
lembrou-se de interpretar, na frente delle e só para elle, o “ Es- 
pectro da Rosa”, de Weber. E Nijinsky, como um espectro, arras- 
tado por esse rytlimo, salido das sombras da sua demencia, voltos 
u dansar como em tempos antigos. Mas, por alguns minutos apenas. 
Quando a musica parou, Nijinsky parou tambem, deu uma 
gargalhada arripiante, e de novo mergulhou na escuridão da «uu | 
noite pavorosa, E agora, para sempre — talves e infelizmente, 
“a 


Odontologia vaccum 


A algum tempo, tivemos occasião de nos referirmos ao 
a início de um novo ramo da odontologia, a odontologia 
-* às vaccum, Veterinarios russos têm dedicado ultimamente 
as suas attenções a esse sério problema, produzindo traba- 
lhos perfeitos de odontologia em bocas de vaccas, 

E numa proxima exposição agricola, a ser realizada em 
Moscou, vão apparecer tres exemplares com a dentadura con- 
venia bemente tratada — molares obturados, “pivots”, pon- 
es ete,, 

Parece — ao que dizem esses veterinarios - dentistas — 
ter a bôa dentição da vacea influencia muito consideravel na 
excellencia da carne de vitella e dos bezerros, e na qualidade 
do leite. E nós acerescentamos: .,, nas palzagens! As vaccas 
em geral, que são animaes tristonhos, tendo alguns dentes 
postiços, talvez de ouro, mostral-os-ão muitas vezes — Tir= 
se-ão, E paisagens com vaceas sorridentes, ter-se-á que con- 


vir, serão muito mais bonitas, 
+, 


Direitos de autor 


5 O decurso da discussão sobre um projecta de lei vespel- 
tante a direitos de autor, na França, André Le Bail e 
Fernand Laurent indicaram o preço fabuloso por que 

se vendem algumas canções notaveis e livros celebres, que 

enriquecendo agora os editores, fâmeis conseguiram arran- 
car da penuria aquelles que as compuzeram ou escreveram, 
Por essas otra pi so soube que a famosa marcha 

"Sambre-ei-Mense” não rendeu 2 quem a compóz mais do que 

60 francos; 15 francos recebeu Theodore Botrel pela “Paim- 

polaise” e por “La Madelon” não alcançou o seu autor mals do 

que 60 francos, 
O proprio Gustave Flaubert, cuja “Madame Bovary” 
adaptada no theatro, ainda recentemente, deu rios de dinhel- 


a a es is im mes 


teira quo receborão -— todos os 
outros têm de collocar onze Im- 
pressões digitaes nos respectivos 
cartões, 

B isto, quo parece facll, é 
tambem difileilimo e demorado, 
porquo ha a tendencia natural 
ou do carregar demasiadamente 
com os dedos, ou de retiral-os 
sem o movimento lateral neces- 
gario 4 eua completa impressão. 

Depols o interessado passa a 
fornecer, de viva voz, 09 ele- 
mentos para a nova Carteira — 
a dos quaes o funceclonario com 
petente vao tomando as respe- 
ctivas notas. 

Parcco simples — e é mesmo, 
quando se trata de pessoa culta 
v desembaraçada, 

Mas na maloria dos casos são 
pessoas rudes e sem qualquer 
Instruecão que prestam taes de- 
vinrações. 

E essas pessoas, um pouco 
tnlvez pela nervosidade de se ve- 
rem alvo de muitas nattenções, e 
um pouco tambem por terem n 
memoria pouco manejavel com 
a rapidez de quem está habl- 
tundo a ter de recorrer n ella 
todos os dins, hesitam, titubenam, 
enganam-se, e obrigam a per- 
der um tempo precioso em col- 
sas que se fariam em poucos 
minutos. 

Finalmente o Interessado tem 
do entregar, acompanhadas do 
talão de Idertiflenção, as decla- 
racões para o registro, 

E taes declarações são por ve- 
zes tão mal feltns, que obrigam 
n este quasi-nada: tem de ser 
feltns de novo. 

E com todos estes servicos, e 
outros tantos que as repartições 
fazem interiormente — preen- 
chendo Carteira, enviando &á 
conferencia ns) Impressões  dl- 
gltnes de todos os identificados, 
mostrando os seus regletros e 
rrehivos, etc, esto — como to- 
dos esteg serviços, repito, con- 
seruem ser “feitos” cerca de 
700 individuos por dia, num dia 
ntil quo var desde nas 11 horas 
da manhã, nté às 6 e mnls, da 
tnrdo, 





A Escola de Aecronanti- 
ca do Exercito tem no- 
vo commandante 


Empossado, hontem, 0] 


Tenente-coronel Mello 


e Souza Ararighoia 


Com aperrsença das altas au- 
tiridades militares, realizou-se 
hontem, a ceremonia do posse do 
tenento coronel Armando Mello e 
Souza Ararighola, no cargo de 
commandante da Escola de Aero- 
nautica do Exercito. 

Cercva, de 9 horas, Leve logar q 
ceremonta, procedendo-se nesta 
4 leitura do boletim ailusivo ao 
acto, disse algumas palavras ao 
transmíttir o commando, o coro- 
ne! Ararlgbola quo teve ensejo 
de so referir eloglosgamento ao 
collega. 


FALAM DOIS GENERAES 


Depois falaram tambem, o Ge- 
neral Isasro lReguera e Podro de 
Albuquerque Cavalcanti que tive- 
ram palavras de louvor para o 
novo commandante da Escola. 

Finda a ceermonia, & tropa sos- 
filou em continencia às autorida- 
del presentes, 


ELOGIADO PELO MINIS- 
TRO DA GUERRA 


O Generol Eurico Dutra, MiI- 
nistro da Guerra, manduu trans- 
crever em boletim o seguinte elo- 
Elo no coronel Armando de Sonza 
e Mello Arnrighola, por oecaslão 
de seu desligamento do Gablne- 
te: 

“Por ter sido classificado na 
Escola de Aeronaútica, é, nesta 
data, desligado de offical deste 
Gabinete, o Ten, Cel, Armando 
de Souza o Mello Ararighbola. 


Official do reconhecida intelll- 
gencla, operosidade e competen- 
cla profissional, do marcante dis- 
tincção pessoal e Tina educação, 
deixa nesto Gabinete funda sau- 
dade aos seus companheiros de 
trabalho a lembrança indelevel de 
sua fecunda actuação em prôl do 
servico publico affeeto 4 sua com- 
peteneia profissional, de distineto 
aviador e oflical de Estado Malor 
quo é, 7) não era de esperar ou- 
tro resultado da parte de offical 
tão dedicado aos trabalhos pro- 
fieslonnes, onde sempro poz em 
ralevo euns notavels qualidades 
de carnctor e da coração e que, 
por lego mesmo, fazeni-no querl- 
do e nâmirado pelos seus collegas 
o suve-"e herarchicos, 

Lastimando, embora, o afasta- 
mento do tão distincto ofrlelal, 
tenho a certeza de que o Ten. 
Cel, Aravigbola 18 continua? na 
Escola do hAeronquiica a mesma 
tradição de operosidade é distin- 
eção que o tem caractorizado em 
todas as misudes que vem des. 
empenhando no Exercito Nacto- 
nal. Ão despedic-me do ilustre e 
joven officlnl superior, é com pra- 
zer que a louvo pelos bons servi- 
cos que prestou a esta Gabinete. 
fazendo votos nara que seja mul- 
to feliz em o novo cargo que voo 
drsciiponhouM 
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projecto do novo Codiga 


e- ——— ce 
O Penal, vo que nos consta, 
cria o “crime de injuria 


aos mortos”, estabelecendo medis 
das punitivas, 

«4hi está uma agradavel nos 
ticia e tuna excellonte medida. 

4 memoria dos mortos previa 
sa ser defendida dos ataques de 
individuos pouco escrupulosos & 
dos sujeitos do smaginação cxa 
cossiva que se valem dos que 
desappareccram, para fazer fia 
guração e auto-reciame, 

Se o “crime de injuria aos 
mortos” já existisse, à memoria 
de Machado de Assis teria sido 
um pouco mais poupada. Menos 
inverdades se teriam publicado q 
irradiado a proposito do nosso 
grande escriptor, menos injurias 
teriam sido feitas ao seu cards 
cter e à sua familia! 

Verdadeira dysenteria cerc 
bral atacou a quast totalidade 
dos “eruditos” cavalheiros qua 
escrevem nesta praça, 

Tudo se disse, muito se lim 
ventou Não faltou quem descos 
brisse que o pae de Machado era 
alcoolatra e pintor de portas 
não faltou quem descobrisse que 
Machado foi baleiro... aos vino 
te e nove annos de idade!... 

“+ 

Oitenta por cento dos senhos 
res que escrevens, com uma senta 
cercmonia de pasmar, sobre asa 
sumptos historicos, seria repros 
vada em qualquer exame de His 
toria do Brasil no Collegio Pva 
dro II... 

Por uma irreverencia do Dess 
tino, no entanto, esses senhores; 
com tanto assumpto para trã- 
tar, insistem em escrever sobre 
Historia applicando à imaginas 
ção, inventando, creando, fazei 
do confusão. 

Os descobridores de tania 
coisa referente a Machado de 
Assis, bem andariam lendo o 
artigo do Sr. Escraqmolte Doria, 
na “Revista da Semana” do dig 
1.º deste mes. 

Feriam muito que abreuler 
no trabalho do venerando pros 
fessor de Historia, 

SERGIO D. 'T. MACEDO 


D. JOÃO BECKER 


Do regresso para a capital 
Faucha, parte hoje) polo hydro- 
avião da Panair do Braell, Sua 
Excla. Revma. D. João Becker, 
“Arcebispo de Porto Alegre, que 
acaba de varticipnr do Primefs 
ro Concilfo Plenarlo Brasileiro, 
realizado nesta Canital. 

A partida do avião da Panair 
está marcada para as 8 horas 
da manhã, devendo realizar-sa 
o embarque na Estação de Tlya 
dros do Aeroporto Santos Dus 
mont, 


A visita do Prefeito 
Henrique Dodsworth à 
Nha do Governador 


Os novos melhoramena 
tos que serão inaugu= 
rados 


O Yrefeito Henrique Dodsa 
«rorth presidirá, hoje, a inaus 
guração de varios melhoramens 
tos na Nha do Governador, feia 
tos pela Secretaria da Viação e 
Obras, 

A's 9 horas da manhã, o Dry 
Henrique Dodsworth, acompas 
nhado do Dr. Edson Passos 
eua comitiva fará a inauguras 
cão solenne do “Iorto Floress 
tal e Vivelros de Passaros”, ng 
Estrada de Jequiá, Após, essa 
solennidade, eerã entregue 208 
moradores da ilha a praça Djals 
ma Dutra, um jardim modern3 
na ponte de Ribeira, 

A comitiva do Prafeito Hens 
riquo Dodsworth deverá chogax 
à Ilha do Governador às 8 hos 
ras e 30 minutos. 











Commemorando o am 
niversario de fundação; 
do antigo Forte de 
Imbuhy 


Inaugurado naquella 
praça de guerra o buss 
to do Barão de Rio 

Branco : 


Com & presença das oltas autos 
ribades militares, tevo Jogar ne) 
manhã de hontem, a homenageny 
prestada à memoria do Barão du 
Rio Branco, no forte que tem “& 
nome do lustre brasileiro. 

Aproveitando o ensejo da pass 
segem do anniversario do fundas 
cão daquella praça de guerra, & 
respectiva officialidado all ingus, 
gurou o busto em bronze do sau: 
dosq diplomata, 

Nesta occaslão foi Mão um bas 
letim nllusivo ao actu, estando 
presento o General Rego Barros! 
inspector do artilharia da costa, | 

Tambem all realizaram-se algu 
mas provas sporilvas, encorran- 
do-se a coremonta, com varius des 
monstrações da resistoncla, 
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A rehabilifação de Job 


0 problema judaico está, hoje, mais no espaço 

do que no tempo. Millenios de perseguições, 
de inquietações através do universo hostil já 
plasmaram, nos filhos de Israel, a conformação 
e a insensibilidade á repulsa e ás offensas de 
outros povos. O seu poder de adaptação deriva 
do seu proprio nomadismo, Hoje, porém, o que 
tortura a alma semitica é o problema do es- 
paço-vital da localização, seja em que recanto 
fôr, em um mundo impregnado de idéas contra- 
rias ao humanismo christão. 


Esse impasse judaico, só poderia ser re- 
solvido pelo Sionismo, installando-se o povo de 
Judá em uma terra onde elle possa viver tran- 
quillo, desenvolver-se de accordo com as suas 
leis, e o seu novo “climax” sem tornar-se em 
tóco de fermentação morbida para o resto do 
Universo. A Palestina, porém, está sendo ape- 
nas uma dolorosa e amarga experiencia para... 
a Inglaterra. E, hoje, o problema da localização 
de 16 milhões de almas, de seres humanos, pre- 
occupa, a todos os espiritos creados no respeito 
à dignidade e à vida do seu semelhante, inclu- 
sive ao Papa... 

Kadmi-Cohen, fulgurante escriptor judeu, 
combate com insistencia, um lugar ao Sol para 
os da sua raça. “Quer queiram ou não queiram, 
diz o impeterrito batalhador da sua grey, exis- 
te um povo judeu. Ame-se-o ou não, este povo 
existe. O poder mais total da potencia mais to- 
talitarista não poderá abolir esta existencia 
assim como não poderia modificar a rotação 
da Terra em torno do Sol”. 

Préga, assim, uma expressão legitima da in- 
tellectualidade israelita, a volta dos da sua gen- 
te para um territorio em que a alma judaica 
possa refazer-se posta em contacto real e dire- 
cto do povo judeu com o seu longinquo passa- 
do. Abolir nesta alma o que é preciso abolir, re- 
guscitando nella tudo quanto é necessario que 
renasça: o culto ao esforço physico, o gosto 
pelo trabalho manual, a aptidão à producção 
e não á “prestação”, a distribuição, em summa, 
a especulação, 

Em uma época servida por uma nova mo- 
ral, moral baseada na interpretação egoistica 
de que só é justo aquillo que é util ás nacionali- 
dades, será difficil encontrar um “emplace- 
ment”, um territorio assás vasto e saneado 
para a fundação de um novo reino ou republica 
de Judá. 

Mas, muito embora os conflictos e as cri- 
ses armadas na antiga terra sagrada, apesar 
das influencias terrivelmente secretas que per- 
turbam a paz entre arabes e judeus, o Sionismo 
classico e authentico, o Sionismo palestiniano, 
ainda porfia pela volta ao lugar de origem des- 
se rebanho de 16 milhões de almas esparsos e 
expulsos através de um mundo inclemente e in- 
humano. 
| E assim o destino de Job deixaria de ser, 
depois de dois mil annos, o destino de um povo. 


WLADIMIR BERNARDES 
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O christianismo no 
Extremo-Oriente 
ÉS pregsei os declarou 4 tn- 


prensa carioca o Professor 
E y 
Kotaro Tanaka, a influen- 


Um typo curioso 
, desse joven parahybano 
G deveras curiosa a figura 
Waldemar Diniz de Lama, 
accusado de ser o provocador 
de varios desastres de trens mo cia do christianismo vae ga- 
pe a R) H Wi- : . « 
Central, nor as dados “poli- nhando terreno, cada dia mais 
querido pe as a Eno dE Dos accentuadamente no Japão. A 
ciaes a o PS civilização occidenta! parece, 
licia, não a minp los quaes, | POIS, fadada a completo trium- 
azões e os ng » Ps pho no Extremo-Oriente, No 
deixando ro o iu para 'O tocante ao. catholicismu, por 
Hher e um filhinho, Fo ão exemplo, o japonez, que manti- 
eo one Eloa erro vidio nha até pouco tempo atitude re- 
los sensivel às victimas da pin EroCuia comiptenaue 
tios, ins ia. Não nega el-o, o que favorece a sua ado- 
gua sinistra pre " acei dentes, | PSão naquelle paiz. Ao que nos 
rovocasse taes Idi k q “ana- 
ejue p de à dar ontra qual- diz o Professor Kotaro Tana 
mas ron a ae reapeito, Ei ka o christianismo vem modifi- 
ter explicação S PSV f à jona- 
NREE p sda mutismo inex- cando enormemente a physiona 
aincsma-se, ue pate- mia da vida interior e exterior 
plicavel. Trata-se, ao que do povo japonez, abolindo certos 
ce, de um doente. E', emfim, upi | costumes tradicionaes da época 
typo digmo de estudos attentos, ii Esta aedataçdo feita 
: P 4 aliãs por uma autoridade para 
pois que é realmente curioso, E 
alar de assumptos da sua pa- 
tuna VERA TÃO volte a provo- | fria e do seu povo, é curiosa pa- 
car descarrilamentos. -, va a christandade universal. 
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Cinco mil kilomes 
tros sancagos 


reio da Manhã” divulpa- 
ram hontem mteressante 

Iepuapen sobre o resultado 
das obras de sancamento que 
se estão realizando na Baixada 
blum.nense, 

Mais de uma vez, temos as 
signalado o que vem sendo esse 
SCrvIÇO € quacs os írutos, em 
pequeno espaço de tempo, da 
actividade do Sr. [Hildebrando 
de Gues, no trabalho de rest:- 
tuir à vasta região do Estado 
do Rio o seu antigo explorador 
no regimen imperial. 

Ao Sr. Getulio Vargas de- 
vem os fluminenses mais csst 
beneficio. 

. 9.000 kilometros já foram de- 
finit.vamente saneados desde o 
rio Guandu'-Assu' à bacia da 
Lagoa Feia, 

O resurgimento economico da 
rep-do é um facto. Aos poucus 
vão sendo povoadas as terras 
abandonadas, A valorização do 
solo ali é surprehendente. 4 mi- 
lhões de individuos já estão 
installados nas zonas sancadas, 
sobre as quaes a exploração 
agricola se exerce com successo 
e nas quaes as fazendas de cria- 
ção apresentam especimens no- 
taveis. 

Quem viaja para Petropolis, 
quer pela estrada de rodagem, 
quer pela Leopoldina, tem irre- 
cusavel prova de que o santa- 
mento de que fala a reporta- 
gem do grande matutino é à 
mais esplendida das realidades. 

Em baixo, por exemplo, que 
fica na divisa desta Capital com 
o Estado do Rio, não ha um 
só palmo de terra por ser sa- 
neado. Graças a isso, esse for- 
moso pedaço do rico Municipio 
de Nova Iguassu" prospera ra- 
pidamente e os seus sessenta mil 
habitantes vivem felizes nun 
ambiente de trabalho a de pro- 
gresso, 





Commercio ambu- 
lante de leilões... 


INDA não é bem isto, 
A Mas vamos caminhando 
para lá, 

Qualquer dia teremos nas 
nas rtias e praças principaes da 
Cidade, caminhões trausforma- 
dos em chaleis de-leilões, muis 
ou menos assim como esse com- 
mercio de frutas e legumes... 

A Prefeitura e a Polícia de- 
vem voltar as suas attenções 
para isto. 

E" irregular, é illegal, é des- 
elegante para a Cidade mara- 
vilhosa e faz scismar sobre as 
causas dessa tolerancia e des- 
sas condescendencias e contem- 
plações em virtude das quaes as 
ruas mais movimentadas da nos- 
sa Capital estão invadidas por 
leilociros, fazendo leilões de um 
lado para o outro das calçadas, 
em verdadeiros  “meetings” 
que pharoes reunem, agglome- 
ram é, não raro, mystificam. | 

Temos recebido as mais des- 
esperadas reclamações contra 
isto e, em nome dos reclaman- 
tes, pomos, aqui, os seus pro- 
testos, com vistas 4 Prefeitura q 
à Policia, 

Officiaes reformados 
chamados ao Serviço 
de Recrutamento 


Em virtudo de dererminação 
superior, estão chamados 4 DI- 
rectola do Recrutamento, os se- 
Eguiíntos officiaes: major reforma- 
do Pedro Pevrelra Aguiar, Rivaldo 
A, Abreu e capilão Romeu Dra 
ga, 


>. — 
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O problema dos retirantes | 


À dias ccoupamo-nos da sititução dos nossos patrt- 
cios nordestinos que, periodicamente, se tornam Sie 


ctimas do flugello poriodico das secias, o que cons 


sitio um problema nacional 


homens de governo e, doloroso para todos nós, brasileiros, 


que, deante de tal calamidade 









Mais um desastre 
de aviação 
| E os Essas 





thes de aviação ainda não 

puderam é, por certo, ja- 
mais poderão ser evitados, Ain- 
da hontem registrou-se um del- 
les na Penha, suburbio do Rio. 
Trata-se do avião da nossa Ma- 
rinha de Guerra, o qual se pi- 
lotava pelo segundo Tenente Ite- 
nato de Azevedo Borges, tendo 
como passageiro o marinhero 
Gerson Prudente de Jesus. O ap- 
parelho, ficando com o sem mo- 
tor desarranjado, não poderia 
manter-se no espaço por mais 
tempo. O seu piloto, percebendo- 
o e dando provas de grand: 
calma e pericia, procurou lo- 
cal para aterrisar. Ao fazel-o, 
porém, o avião batey com uma 
das azas numa arvore; esta, ao 
cahir colheu uma senhora. Dos 
tres, quem soffreu umas escoria- 
ções foi apenas a senhora, mo- 
radora do pred'o em cuja fren- 
te, à rua Ingá, cahira o avião. 
Felizmente, desta vez, o acei- 
dente não teve maiores conse- 
quencias. Comtudo, é um aviso. 


—— 





OD desenvolvimento 
da conjuntura 
Mundial 


NALYZANDO a sdsa- 
Aa ção mundial na primave- 

va de 1934, o Instituto 
siemão de Conjuniura verificou 
que, emyguanto nos estados tota- 
lLtarios na installação da produ- 
cção e a mão de obra foi apro- 
veitado o limite maximo, nos 
demais paizes a conjuntura 
desenvolveu-se menos favoravel. 
Sob a influencia da politica 
armamentista dos grandes pai- 
zes industrises europeus, tornou 
a reanimar-se a economia, sen- 
tindo-se a sua influencia nos 
mercados internacionacs. O 
commercio mundial, depois da 
leve retenção em Janeiro, tam- 
bem registra nova melhoria. 
Nos paizes fornecedores de 
materias primas, a exportação 
em geral não diminuiu, haven- 
do mesmo para alguns producto- 
res pequenos augmentos. A im- 
portação continuou a diminuir, 


mas não tanto que houvesse a 
ainda 
mais As reservos de divisas. À 
privação de taes reservas pro- 
duziu, em muitos casos, a dis- 
tribuição forçada de divisas e 
o controle da importação, as- 
sim como a desvalorização mo- 
netaria parcial, como se verifi- 
cou na Argentina e Uruguay. 
No Chile, o terremoto de Janei- 
ro occasionou certa paralyzação 
e à importação de materiaes pa- 
ra a reconstrucção dos territo- 
provavelmente, 
será custeada por emprestimos 


necessidade de recorrer 


rios destruídos, 


estrangeiros. No espaço agra- 


rio europeu o mercado interno 


conseguiu manter-se de modo 


relativo, de sorte que a impor- 


tação constitre ainda uma gran- 
de necessidade, 





Só com assignatura em 
letra clara ou dactylo- 
graphada poderão ser 

acceitas as petições 


A Secretaria de Finanças, em 
eclrcular às repartições subordl- 
nadas, recommendou que as pe- 
*inões acslencena por despachan- 
tes municipacs & seus prepostos 
só sejam accellas quando, abal- 
xo da assignatura, esteja, em le- 
tra clara, manuscripta-ou dacty- 
lographada, o nome do despa- 
chante ou preposto e o uumero 
do sua cartelra Tunceional, 





iuquictante para os nossos 


regional, mos sentimos par- 


ticularmente amargurados. Não é precisa que se prescn- 


cic; basta que se imagine, à 
qauiseraveis rotirantes uvulta e 


passagens comurovedoras, tranzindo-nos q 


scena na qual figitram esses 
ue NOSSO pensumento Gs sas 
coração de 


amerguras. São homens, mulheres e cridnças famintos e 


andrajosos, deixando peduços 
airavós dos sertões agrestes 
ginquo. Como dissemos crim 


des; por onde se arrastam, 
e inhospitos do Brasil lon- 
1a, os mossos homens publis 


cos inquician-se com o facto, procurando o possivel para 


Go menos minorar a desgraça 


« Entre os que o fazent con- 


ta-se, por exemplo, o sr. Luis Vieira, inspector federal 


de Obras Contra as Seccas, 


S. Ss, reaffirmando os seus 


propositos de amparo aos retirantes nordestinos, acaba 
de enviar ao Ministerio da Viação sm trabalho q respesto, 


no qual apresenta algumas 


suggestões, coneçando por 


suagerir medidas de emergencia tendentes a localizar os 
nordestinos “fóra” da gona de irrupção do flagello, Além 
destas suggestões, ha no trabalho em apreço, outras, pare 
a solução definitiva dos nordestinos “dentro” da zona cal- 
cinada, no sentido de fixar o sertanejo no seu “habitat”. 


EB” claro que estamos aqui fa 
ferencia ás suggestões do sr. 


sendo apenas uma ligeira re- 
Luis Vieira que teve a gen- 


tileza de enviar-nos uma cópia do sew trabalho especiali- 
sado submettido à consideração do Ministerio da Fiação. 
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Calendario politico... 


q Europa continúa em expectativa, como sempre, 

a | Até hontem, os observadores, ferteis em prognosticos, 

Ri anteviam o conflicto para setembro. Hoje, porém, o am- 
biente melhorou de modo sensivel e q Situação dz crise euros 
pea e encarada com menos pessimismo e setembro perdeu um 
pouco de seu aspecto agoureiro, 

. Em verdade, devemos dar relativa eredulidade às noticias 
e impressões vindas da Europa, Porgue — confessemos a ver- 
dade — merecem ellas esse descredito pola incomprehensivel 
versatilidade de suas conclusões. 

o dia do alarme é sempre a vespera de um acontecimento 
propício à paz: como levar a sério esse malabarismo telegra- 
puico? 

O calendario transformou-se em um panno verde... Al- 
guns observadores “jogam” no mez de setembro; a outros pal- 
pita o de agosto e finalmente terceiros dão sua preferencia ao 
Jonginquo mez de novembre! 

Como comprchender essa dispersão na interpretação dos 
factos politicos da Europa? Como se póde explicar a diversi- 
dade das repercussões de um mesmo acto internacional? 

E' ciaro, pois, que os commentarios se revestem de com- 
prehensivel parcialidade, Cada eixo possue Sua imprensa e, 
per emquanto, duellam as pennas e permanecem mudos os ca- 
nhões e os fuzis, 

Talvez esse estado de coisas perdure até o fim da crise 
que vem perturbando as relações internacionases no Velho 
Mundo e ninguem, por certo, lamentaria essa solução para os 
problemas geradores dos desentendimentos européus, 

Outro facto interessante póde ser observado no scenario 
politico: o fracasso integral de todas as conferencias e ac- 
cordos tentados ultimamente, 

Paris e Londres negociaram com Moscou uni pacto tripli- 
ce: mallogro. O Japão e a Inglaterra entraram em negociações 
para resolverem os incidentes de 'Vientsin: fracasso. O Conde 
Ciano foi à fHespanha obter o apoio do General Franco: in- 
successo, 

Já é bem grande o ról das derrotas diplomaticas que de- 
monstram perfeitamente o ambiente hostil creado na Europa 
pelos ultimos acontecimentos, 

Um prognosLico Teiiz podemos, em compensação, tirar des- 
ses respeclivos insuceessos: se elles até agora não cecasiona- 
ram a guerra, é bem provavel e bem possivel que os futuros 
mallogros diplomaticos persistam em não levar os poves da 
Europa ás trincheiras... 


Vil: Exgosição Nacional de Animães E 
Productos Derivados 


Encerra-se, amanhã, o certamen — Grande 
afíluencia de visitantes 


Amanhã, domingo, é o ultimo, maes e Productos Derivados J& 
















































dia da VIII Exposição Nacional 
do Animaes e Productos Deri- 
vudos, e com isso cresçe O jiunie- 
ro de pessous quo visitam aquel- 
lo grandioso certame da pe- 
cuarla brasileira. 

As mais elevadas anutoridades 
civis e militares têm visitado, & 
roferlão Baposição, onde To 
vimento é bem intenso, 
RESULVADO DO JULGAMEN- 
TO DA RAÇA HOLLANDEZA 

A commissão encarregada de 
julgar os bovinos da raça hol- 
landeza apresentou c seguinte 
resultado: 

Campeão da raça hollandeza. 
preto e branco: Avon Pectertje 
Ormaby, n. 61, do Sr, Raul de 
Almeida Prado (Plrassununea); 
NRescrvado campeão: Imkje, n. 6, 
do Sr. Oswaldo Kroeff, de São 
Levpoldo (kt, G, Sul); Campeão 
da vaça hollundeza, vermelha e 
branca: campeão, mn. 187, do Sr. 


rila (8. Paulos, 
AS VENDAS 
O movimento de vendas ma 
VIII Exposição Nacional de Anl- 





O Paraná no | 
estrangeiro 
OTICIAS de Londres É 


: | eistram, que o Presiden- 
: te da “Paraos Planta- 
fions”, depois de visitar as 
suas propriedade no Norte do 
Paraná, compareceu a uma as- 
scmobléna de accionistas da sua 
companhia, na Inglaterra, fa- 
zendo revelações sobre o futu- 
ro dessa empreso, bem como 
da Tslrada de Perro São Pau- 
la-Parana, 

Mister A. M, Asquil que €| 
como se chama co capitalista 
inglez, fez erandes elogios ao 
Secretario das Finanças do Pa- 
raná que, afastado,  tempora- 
riamente, da divectoria. no. 
Brasil, dessas companhias, é 
auxiliar da Interventoria do 
Paranã. 

Essas companhias que go- 
gsm de favores do Estado e du, 
União têm investidos em tra-| 
balhos no narte do Estado do | 
Paraná, e no Estado de São 
Paulo conde estão os seus c€s- 
eriplores principaes, grande 
soma de cavilnes. 











Instituto de Reseguros 
do Brasil | 
Serviço de Selecção | 





do Pessoal 


Renlleur-se-á, amanha, dia 28, 
no Instisuto de Fiducação, & ru: 
Murlz o Darros, & prova de 
rographia do concurso bastco de 
Instituto de Neseguros da na 
eli. 

A entrada de todos es candi- 
datos serh feita às 8.00 horas | 
da manhã, pois haverá um unl!- 
co turno. 

Deverão comparecer q esta 
prova todos os candidatos não 
eliminados na de malhematica, 
embora não tenham ainda sido 
submettidos qu chamados « exn- 
me medico 


ei 


Vdo boa impressão d 





ultrapassu, até o momento, de 
duzentos e cincoenta contos. F 
sabido que nos ultimos digas rens 
lizam-se muis e mulvres negó- 
cias. 

O governo de S, Taulo comes 
provou Z bovinos trazidos peio 
“Comité d'Elevage Française”, 


a unica entidade estrangeira que” 


eo fez representar no alludido 
certamen, 

Tambem cutros governos ese 
taduaes fizeram algumius uvquie 
sições, Ê 

A NOITE DF HOT NA 

EXPOSIÇÃO 

No recinto da VIII Exposiçãe 
Nacional de Animaes e Produ- 
ctos Derivados serão levadas un 
efícito, &s 20 horas, interessun- 
tea nrovas hirpicas, culo pros 
Erumma é dos mais gttrahentes, 

Assim, realizur-se-ão, naquel- 
le local, varias demonstrações 
que serão feltas pelas amezo- 





e militares, 








“Lula Rodolpho: Miranda, de it nas, mentnos e cavalheiros civis 


Visitas nas Ilhas das 

Cobras e das Enxadas 

O Ministro da Marinha 
ali esteve hontem 


Montem, pouco depois das 12 
horas, o Sr. Ministro da Mari- 
nha em companhia de sew aju- 
dante de ordens Capitão Tenen 
te Sylvio Heck, fo: em visita 
na Iha das Cobras, ao Nrse 


nal de Marinha e Hospital Con 
tral dá Marinha. 

S, Txcia, depois, de percor- 
rey as dependencias que care- 
cam de sus immediata inspes 


eção, seguiu para q Na das Tin- 





xadas, onde To: 
Quarte! do Corpo de Marinlei- 
ros, ali, situado, 
Após algum: tempo ( 
do as diversas dependencias do 
referido quartel, S. Exocia 
tornou ao seu Galunete trazer 


q 


que observára 

EE ADE star A qi 

] há ETA RT vE> 
CONTINUAM THA- 
FEGANDO AS LiT- 

Teo 
TORINAS 
Embora tenham 
cassado as experiencias 
a Central continuara 
com esse typo de 
vehiculo 
é din quo as “Ilttort 
” o vem no noticiario dos 
ou por ter acontecido 
. “ente, ou por censtar qua 
tiradas do servico. 
manto, embora os rezo! 
tados obiidos, durante as varine 
experiencins feitas pela direcção 
da Central com esse typo de vo- 
liculo, tenham sido nulos, alnda 
vao fol cogitada o seu abandona 
ou aproveitamento em 1 ns da 
menos trafego, 

Continuam, npols, trafegando ne 
“littorinas", dosmentindo assim p 
versão dnda por um vespertino 
muito embora, fs vezes, sojam 
rebocadas por locomotivas q va 
por 





tras 


há t 
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ASSUMPIOS PORTUGUEZES 


Contra Mos 


san 


Portuga! não oceulta a sua opinião, inteiramente 
contrecia ao fulado pacto ang o-franco-russo, por não 
conceber uns. união das potencias oceidentaes contra 
es inimigos da sua civilização, Quasi todos os dias os 
jornacs portuguezes abordam o assumpto. sempre den- 
tro desse ponto de vista, que é uma questão de honra 
pira a nacão portugueza, fiel aos principios tradiccio- 
paes da sua vida e da sua historia, 

Duram ha cerea de tres mezes as negociações an- 
rlo-frunco-suvieticas, para 2 organização da chamada 
jrente da paz na Europa — eliz 0 “O Seculo” em um ar- 
vgo que deve ser tornado conhecido, para que se com- 
prehenda bem o ponto de vista portugucz. Raro é 0 
dia em que não se ulfirma que nos pactos a celebrar 
e nas combinacões a levar a cabo estã prestes à dar- 
se q ultino e definitivo retoque, Mas, decorridas mais 
vinte e quatro horas, as solicitas agencias de informa - 
cão internacional voltam a dizer que continua tudo nã 
mesma, em consequencia do russo astucioso e desleal 
ter levantado novas difficuldades, de que resu tam mais 
contusões com as delongas correspondentes € concomi- 
tantes. E a Inglaterra, que é a suprema dirigente c à 
vrientadora responsavel das negocinções de Moscon, 
sem um movimento de aborrecida saturação, sem O 
nais leve arrepio de despeito ou de cancago, vae sup- 
portando tudo, como se realmente «ua tranquilli- 
dude ez ia Europa dependessem do tyranno Ga Geor- 
gia, arvorado em dictador e em verdugo de todas às 
Russias. - A 

Quem tiver seguido com certa attenção, não despi- 
da de unsiedade, o drama em que redundaram as pro- 
postas de alliança e de collaboração feitas por Londres 
e Paris a Stalin — prosegue o jornal de Pereira da Rosa 
— deve de ba muito estar convencidos de que nem o po- 
verno do sr. Chambetain nem o do sr, Daladier tem 
sido tomados a sério pelos magnatas communistas do 
Kremlin. Deve ter reconhecido que, emquanto de um 
tudo se mendiga uma collaboração leal e forte, que per- 
mitta dominar todos qs perigos de guerra que, porven- 
tura, pesem sobre a Europa e sobre 0 Munão, do outro 
se procura fugir x toda e qualquer especie de compro- 
misso, recorrendo-se, para isso, q toda a casta de Sug- 
gestão ou de argumento, de onde possam Dorvir todas 
as soluções dilatorias desejadas, E é por esse facto une 
se marca, ha tanto tempo, passo no mesmo terreno, sem 
que se avance um millimetro sequer, no sentido dese- 
jado. 

A Russia communista, vasto campo de escravos, 
onde uma reduzida maioria de funccianarios e de poli- 
ticos predomina, não quer apenas que a protejam a ella 
contra tudo e contra todos que possam um dia amea- 
val-a ow tentar destruir o regimen de ferocidade e de 
miséria material e mora! que teve por inventores prin- 
vipaes Marx e Lenine. Exige tambem protecção e de- 
fesa para paizes que não querem, succeda o que suC- 
ceder, collocar-se sob o patrocinio da foice e do mar- 
tello. Mas quando lhe perguntam que especie de apoio 
e de assistencia esti disposta a dar áquelles que aceci- 
tarem as suas imposições, retráe-se e não sãe, nem que 
a matem, dos dorinivs» do imp riso, 

O grande jornal portuguez diz que o jogo é suffi- 
cientemente claro para que se possa illudir quem o 
analyse de bja fé e antes de concluir com a affirmação 
de que “não foi como uma tentativa para consolidar 
na Europa uma paz tantas vezes periclitante que Stalin 
receber as propostas anglo-francezas, destinadas à 
constituir um bloco poderoso e invencivel, contra o qual 
fossem esbarrar todas as veleidades de perturbação € 
todas as ambições injustificadas dos paizes em cons- 
tante busca de maior espaço vital”, exprime deste mo- 
do a sua estranheza em relação à attitude da Ingla- 
terra e da França: 

O que admira é que à Inglaterra o não queira com- 
prehender, tcimando em abrir caminho, por debaixo das 
forças caudiras que Moscou lhe levanta na frente a ca- 
da momento. Já não deixou de surprehénder aquella 
parte da opinião internacional que quer a paz e não 
transige com as manobras criminosas dos bellicistas, ver 
a Grã Bretanha, ver o seu governo solicitar do dicta- 
dor moscovita uma collaboração especifica que elle 
nunca poderia dar-lhe, por mais solennes que fossem 05 
compromissos por elle tomados a esse respeito, Londres 
e Paris deram a impressão de ter esquecido que foi O 
carrasco de Moscou, com a sua intervenção em Iles- 
panha, que incutiu coragem e animo à Allemanha pa- 
ra levar aonde levou as suas reivindicações e as suas 
absorções territoriaes. A França e 2 Inglaterra não 
vêm ou não querem ver que foi à influencia russa na 
politica franceza, que foram os milhões gastos para re- 
volucionar v puro francez que deram origem áquelia 
situação desgraçada de dois annos de duração, da qual 
a nação franceza sahiu sem prestigio, sem dinheiro e 
sem os elementos de combate necessarios para a im- 
por ao respeito dos seus adversarios, 
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Reassumiu o cargo O 
auditor da 1.º Região 
Militar 


Ao Secrotarlo Geral do Minis- 
crio da Guerra, apresentou-se 
ontem, o Anditor da 3* Audl- 
ova da 1.º R. M., Tanuipho 
vcayuva Cunha, por haver de- 
stido do resto da licença que 
e fol concedida e ter de sub- 
ter-se & inspocchão de snude. 


conferencias no gabi- 
nete do Ministro 
da Guerra 








Pestiveram homem, no gabl- 
e do Ministro da Guerra, o 
Fieneral Candido Tondon e o Ca- 
Filinto. Aluller, Chefto de 
ave. confererçiavam: de- 

pad i € vm ttul 
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O engenheiro Americo 
Wanick vae coordenar 
os serviços portuarios 
e meios de transportes 
terrestres e maritimos 


O General Mendonça Lima, Mi- 
nistro da Viação, communicou no 
Conselho Federal do Commercio 
Exterlor haver determinado as 
necessarins providencias 4s Es- 
tradas de Ferro Central do Bra- 
sil e Noroeste da Brasil, À Inspe- 
ctoria Yedera] das Estradas € ao 
Depariamento Nacional de Portos 
o Navegação, no sentido de se- 
rem facilitadas todos os metoe que 
permitium no engenheiro Americo 
Wanick, Delegado Ispectal do 
Govemo Tederal, coordenar os 
serviços portunviosy e os meios de 
iranspories. terrestres 6 mariti- 


ROB, 


GAZETA DE NOTICIAS 
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A PROPOSITO DA CREAÇÃO 

Do CONSELHO | ADMINITS- 
TRATIVO DOS CORPOS ES- 
TAVEIS DO THEATRO MUNE- 

CIVAL 

o sr, Prefeito que assumin, 
como q sabido G vesponsabili- 
dade da aclual lemporado do 
Theatro Munmcipaul, não está in- 
elinado a vollar ao antigo vegi- 
men da entrego da nossa maior 
vusa de espreigculo «q conçes- 
stongrios pare orgauzação das 
temporadas, Jintendo elle que 
a Prefeijura póde e deve em- 
pregar as temporadas. q cxcm- 
plo do que se passa em Buenos 
Alres com o Colon. 

Como, porem, não sabe 0 sr. 
Prefeito por quanto tempo ds- 
tar au testa da Prefeito do 
Rio de Janeiro, é seu desejo, 
vm prol da Avio e do bem pu- 
blico, que sejs erguido um OF- 
sam qtminisivativo de caára- 
ter perotinedteo pare Opinar 
sobre ussuniplos pesmanentes 
do Theatro Municipal. 

Esso orgami serto E. A. C. 
E. T. M. isto é, o Conselho 
Administrativo dos Corpos Es- 
tuveis do [heslro Municipal. 

Até ahi, tudo está Dem. On- 
de, porém, o ussumpto se lor- 
na de difficil selução é no to- 
cante 4 compelencir lechnica 
aliada a iseoção de enimo dos 


membros da cominiasão con- 
selhoiral, 
Forçoso é que o Conselho 


seja composto por pessoas ca- 
pazes de sentenciar sobre Mu- 
seu, entendendo, pois, da arte 
sob SCUS varios asp vius; can- 
to, coral, jnsirumento e baila- 
dos. 

Mas, como é sabido, todo 
mondo entesde de qresica é se 
julga capuz de emitir juízos 
inexoraveis. Quanta gente ha, 
por ahi afóra, que somente por 
Crequentar o “heatro  Ivrico 
pensa que entende de canto! 

Mau será que se converta 
mma commissã, technica em 
sineçura, que se proveja v car- 
go de afogaanito, ergindo em 
conselheiro quem deva, ape- 
nas, receber conselhos. 

Não Dusta Ler ulsuene asu- 
sicista para ser tido como eri- 
terivso a respeito da musi- 
ca. 

Geralment? quem possue 
bom ouvido, senso rrlbmico e 
bôa memoria musical possue 
senso esthetico. E" esse senso 
que dã ao individuo disposição 
para a musica, 

Quando ao senso esthelico se 
tanta a faculiade de reconhe- 
cer, na execação musical de 
outrem O valor artístico, ve- 
rifica-se, então. uma aplidão 


especial que se chama senso 
critico. 
Ha individios precisos na 


sua manifestação urtislica que 
mal sabem definir o justo va- 
lor das execuções artísticas 
alheias, 

O senso critico é indispen- 
savel a quam ensina musica, 
qualquer que «seja sey ramo. 

Para julgar um cantor. por 
exemplo, necessario & conheci- 
mento de pedagogia do canto 
e posse de senso critico, 

Sabe, porventura, o sr. Pre- 
feito, quaes são os criticos 
musicaes que são professores 
de musica? 


O General Alcoforado 
vae dirigir um inqueri- 
to militar 
Pelo Ministro da Guerra, fol 
hontem nomendo o General 
Eduardo Guedes Aleotorndo, pa- 


ra encarregado de um Inquerito 
policial miilitar, 





Apresentou-se o Gene- 
ral Miguel Castro 
Ayres 


Em viriude Ge ter sido pro- 
movido recentemente, e de ir 
commandar a Infantaria Divi- 
slonaria, apresentou-se hontem, 
o General Miguel de Castro Ay- 
res. 


Circular do Ministerio 
da Viação ás reparti- 


ções subordinadas 


O Ministerio da Viação dirigiu 
fis repartições que lhe são subor- 
dinadas a seguinte circular; 
“No intulto de coligir elementos 
para facilitar o estudo da ques- 
tão das funcções gratificadas, a 
que vem procedendo o Departa- 
mento Administrativo do Serviço 
Punlico, solicito Indlqueis quaes 
as funcções, existentes nesea Re- 
partição e que, pelo vuito dos en- 
cargos e responsabllidades pernin- 
nentes decorrentes do seu exer- 
clolo, merecem ser gratificadas, 

Deveis, outrosim, Indicar o va- 
lor de cada gratificação que jul- 
gaes compensar o desempenho 
das mesmas funccões". 








is e had a 
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Da a sede and ( 


Ow, inversunsente, quaes os 
musicistas que são criticos? 

O conselheiro administrali- 
vo imaginad, pelo sr. Prefei- 
to, além do mais, deve ser um 
individuo avesso quo filhotis- 
mo. O Municipal deve ser con- 
siderado um templo de Arte e 
não de lucros faceis para pro- 
tegilos., 

A Constituição do Conselho 
será para o sr. Prefeito um 
problema difiveil para resolver 
porque ha nele sinceridade 
no proposito de bem servir à 
Arte c o euso ado é de servir 
amigos. 

Lupes Morcira 


RECITAL DE CANTO DE 

JUANA MARTA GASCA 

Realiza-se, hoje, no salão da 
Escola Naciozal de Musica, às 
2f horas, o vecital de canto do 
soprano Juana Maria Gasca, 
A dislincta cantora hespanho- 
la tem como credencial um dos 
primeiros premios do Conser- 


valorio de Valencia, O seu 
programma  erganizado com 
muito gosto tem ad parte 


dedicada a gutores pracionaes, 
como Villa-Lobos, £, Fernan- 
des, Ocluviano e Neponmeeno, 


* 
“ . 


AS ASSIGNATURAS PARA A 
TEMPORADA LYRICA 

Estão a disposição do pu- 
blico em gerul gs assignaluras 
para a grande temporada ly- 
rica que terá cnício no proxi- 
mo dia 25 no “Fheatro Munici- 
pal, 








Sabbado, 22 -7-1939 





Esteve reunido o lIou- 


ring Club do Brasil 





Uma nova Excursão Turistica ao Norte — Vota 
de congratulações — Outras notas 
Sub a presidencia do dr, Ju- jnaud, que ha longos annos vinha 


venal Murtinho Nobre reuniu-se 
a directoria do Touring Club do 
Bresil. 

Foram tratados varios e im- 
portantes assumptos, entre Os 
quaes a realização de um novo 
Cruzeiro “Yuriístico ao Norte, 
afim de se attender à solicitação 
de numerosos associados nesse 
sentido. O dr, Berilo Neves, 
vice-presidente, communicon ter 
estado em entendimento com o 
Aimizante Graça Aranha, dire- 
cior do Lloyd Brasileiro, sobre 
excursões tur-sticas à bordo de 
navios dessa grande empresa na- 
cional, tendo encontrado au mais 
completa boa vontade por parte 
de 5, Ex, 

O dr. Armando Vieira falou 
sobre ussumptos internos du 
Club. O sr. presidente fez uma 
communicação sobre os serviços 
de signalização das rodovias sul 
riograndense, a cargo da secção 
lozal do Touring Club. Esse ser- 
viço representa mais uma prova 
da confiança que os poderes pu- 
blicos depositam na efficiencin 
da acção do Club, em tão impor- 
tante sector da sua actividade 
technica. 

Por proposta do Sr. Berillo 
Neves foi unanimemente appro- 
vado um voto de congratulações 
com a direcção do vespertino “A 
Noite” por motivo de mais um 
anniversar'o desse orgão da im- 
prensa carioca, 

O sr. presidente annunciou o 
falecimento do sr. Jean Rey- 


| prestando bons serviços ao Club, 


Foi encerrada a sessão com a 
presença dos srs. Juvenal Mur- 
tinho Nobre, Berilo Neves, 
Adriano Vaz de Carvalho, Als 
berto Carlos Mayall, Armando 
Vieira, Bento Pereira e Edgard 
Chagas Doria, Deixou de com- 
parecer, por motivo justificado; 
o Cel, José Maranhão, director 
social, f 


Concorrencia adminis- 
trativa para acquisição 
de materiaes para à 

Central do Brasil | 


O Ministerio fla Viação coms 
municou 4 Directoria da Central 
do Brasil que o sr, Presidente da 
Republica, na exposição de motis 
vos em «quo fol solleituda e dise. 
pensa da concorrencia, nos ters 
mos do art. 51, letra “a”, do Cos 
digo de Contabilidade Fublica, pa= 
ra a execução dos serviços e 
acquisição de materines u serem! 
custendos pelo credito de... . ..em 
10,000:000$000, aberto pelo De= 
creto-Lel nº 1365, «do 27 do mez 
p. findo, exarou o seguinte des- 
pacho: — “Autorizado, mediante 
concorrencia ndministrativa”, 








Abatimento para a 


raiz de mandioca 


A ralz da mandioca passa & 
gozar dos favores de 20% de 
abatimento sobre as tarifas, em 
vigor, na Central do Brasil, a 
juízo, porém, do Servico de 
Commerelo de Farinhas, 








RADIOS - PIANOS = REFRIGERADORES - BIGYCLETAS 


DOS MELHORES FABRICANTES - VALVULAS, etc. CASA GARSON 


Não compre sem primeiro verificar nossos preços : A” vista é a longo prazo 
RUA URUGUAYANA, 
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THERMAS CARIGCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


Telxcira de Freltas, 27, Lapa 
Tels. 22-1945 e 22.1946 


Hydrothorapia — 1,7 


Duchas, banhos de Weber e 
mussagens sob agua, ete., com 
separação absoluta entre ho- 
mens e senhoras, 

Consultorios medicos; 2.º e 3,º 


pav:: 


pavs. 

Dr. Raul Pacheco, Partos, 
molestlas e operações de 
senhoras. radiun:, electro- 
conguiação, cte. Res: Tel, 
26-0729. 


Drs. Martins de Oliveira e 
Oswaldo Costa, molestias 
de erinnças, 


Dr. Theodoro Goulart, Vias 
urinerias e clrurgia gera). 
Laboratorio completo para 

pesquisas e analyses clinl- 
Cas. 
Exames prenupciaes, periodi. 


cos de soude e de emas de 
telto 





ADVOGADOS 


Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives. 39 
Fhone: 23-5629 











COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 
Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 








Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 
Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 


Militar e Pedro II 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
Felephone: 48-5945 





MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL”. A! venda em todas 
as pharmacias, drogarias € 

perfumarias. Caixa Postal 

2398 — Rio 


Ijos, 


CERAMICA 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 
Pinhas, fontes, vazos, azule- 
figuras etc. e tambem 
artefactos de cimento. 
S. PEDRO, 181 


NS PAS: am 
NÃO TUSSAI Use o 


“CONTRATOSSE 








DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel,; 42-9730. 


MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 


CiRURGIÃO 
Cura clrurgica das ulceras do 
estomago e duodeno — ltua 7 
de Setembro 94 — 6.º and. — 
Phone: 22-6981 -- Residencia; 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 


Dr. Motta (Granja 


Especialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
prrelho digestivo, NDoençat 
anu-reciaes e Hemorrhoidas -» 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 ás 6 e meia horas. 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue. Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134—1.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res,: 26-0196. 


DR. DUARTE NUNES 
Vias urinarias (ambos os se- 
x0s) -— BLENORRHAGIA e 
suas complicações. HEMOR- 
RHOIDAS e Doenças ANU- 
RECTAES — SÃO PEDRO. 64 

Das 8 ás 18 horas, 




















Dr. Pires Salgado 


(Duvcente de Clinica Media 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.: 26-3976. 





Doenças de Senhoras 


Consultas com hora certa, 
100$000, incluídos todos os exa- 
mes de Laboratorio e Raio. XX. 

Fundação Sanatorio M 

Cirurgico 


í o 42-0473 
Rua S. José 110 1º Tel, 25-1553 


Director-Presidente: 
Dr. Alfredo Pinheiro ; 


— e. ed 


Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de Urolos 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”, Assistente do 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras, Cura 
da Blenorrhagia pelos procens 
sos mais modernos e rapidos.' 


Impotencia Sexual, Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs, em diante, Pho» 
ne: 22-6663, | 


Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares o 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Alem. 
gre — Rua Araujo Porto Ale-! 


gre, 70 - 2.º and, — Salas 201 
a 210. É 








DR. CARLOS MARTINS 
TEIXEIRA 


CLINICA MEDICA 
Glandulas de secreção In- 
terna, emmagrecimento, en- 
gorda, perturbações do eres» 
cimento, Consultorio: Quitan- 
da, 45-A-5.º andar — Salas 
— 53 à 65 — 


PHONE: 43-0361 RESI-, 
— DENCIA:; 27-9813 ——. 
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Dantsig será reencorporada ao Reich 
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à ALLEMANHA NÃO DESISTE DA ANNEXAÇÃO — DECIA-| 











CC e a a, 
































RAÇÕES DE UM PORTA-VOZ 


DERLIM; 21 (0.25) — 
Um porta-voz do governo alle- 
mão declirou hoje que u Aile- 
manha mantem sem alteração 
seu proposito de  reincorporar 
Diuntzig ao Reich, embora cs- 
teja dispusta à conseguir seu ob- 







cão internacional, que já se en- 
contra cm estado de verdadeira 
crise, 

Affirmou que a Alemanha 
não aprove taria os festejos que 
devem realizar-se no dia 28 do 


DO GOVERNO ALLEMÃO 


sivamente precauções para. q 
HOssa detesa”, 

Perguntado Sc o governo ul. 
lemão esperava resolver 0 pru- 
blema de Dantziy deny de ul 
KMS Mezes OU anos, o reierid) 


x 
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corrente em Tannemberg como | porta-voz r nt 
teja « tapa FRUAES Seu Ou À K -VOz respondeu:  * Atmys 
Jectivo por mcios paciíicos, vis- | uma opportunidade para de-| não. Provavelmente Sen = 
to não desejarem as autorida- monstrações anti-polonezas. mos alpy OEA ae Eá a 
ev callemas Jones a dê j tI- DO Os alguns mezes” e avcresce- La 
des allemas lançar mão e O funccionario do poverno| tou: “A opinião do governo a! 
Y + 


meios v.olentos para não aggra- 
var a situação internacional, 

telativamente ao incidente 
de Postelau occorrido hontem 
em consequencia do qual foi 
morto a tiros um guarda adua- 
neiro polaco, o referido fune- 
cionario indicou que o caso ti- 
nha sido resolvido,  deixand 
entender que o mesmo não iu- 
fluíria na divergencia germano- 
poloneza. 


Coimmentando esse incidente 








accrescentou:  Repellimos to- 
talmente uma solução pelas ar- 
mas do problema da Cidade Li- 
Vre, mas mantemos a nossa exi- 
gencia sobre a reincorporação 
de Dantzig ao Reich, O chan- 
celler Ilitler e os membros de 
seu gabinete estão convencidos 
de que essa reivindicação po- 
de realizar-se por meios pacifi- 
cos e não pensam em abando- 
nar sen proposito. “Não deseja- 
mos provocar crise alguma para 


lemão sobre o incidente de Pos- 
telau é que o assumpto está li- 
quidado”, Disse a seguir que 
na Allemanha não se descjava 
dar ao caso uma gravidade que 
de facto não tem, 

A julgar pelas informações 
divulgadas nesta capital esse [a- 
cto parece destinado a figurar 
nat longa lista de incidentes de 
fronteiras entre a Cidade Livre 
ea Polonia que não contribuem 
para aggtravar a tensão das re- 


o porta-voz oflicial foi levado | resolver o problema de Dantzis | lações entre Berlim e Varso- 
a fazcr declarações sobre os pro- | e estamos convencidos de que | via. : 

positos do governo a respeito | não se dará a chamada crise de A imprensa allema mostra-se 
de Dantzig, afiirmando que a | Agosto, que em alguns cireulos [hoje mais conciliadora com q 


Allemanha não desiste da an- 
nexação da Cidade Livre a seu 
territorio, pois está convencida 
de. que quando chegar o mo» 
mento-de effectnal-a a propria 
Inglaterra recommendará 4 Po- 
lonia que resolva com o Reich 
essa questão por meios pacíficos. 

Disse a seguir que a Alle- 
manha não desejava tornar air- 
da mais tensa a actual situa- 


e. 


O TRABALHO 




















DOS MENORES NA 


curopeus é esperada com tanta 
preoccupação”, 

Occupando-se depois dos pre- 
parativos militares que realiza à 
Allemanta, o mesmo potta-voz 
disse; “Não posemos deixar de 
pensar em unia solução não pa- 
cifica, a despeito dos nossos 
desejos e intenções, mas quaes- 
quer medidas já adoptadas ou 
que ainda adoptemos são exclu- 





dis ma EO ma tise ea a, dim Aa ED - Ei E e 


Polonia que nesses ultimos dias. 
Em seus editoriaes, os jornaés 
referem-se ligeiramente ao in- 
cidente declarando nos cabeça- 
lhos e titulos do respectivo no- 
ticiario “Ataque polonez a um 
funccionario aduaneiro de Dam- 
zig”, sem culretanto fazer cons 
mentarios. 

O funccionario do governo 
allemão declarou que suas pala- 
vras traduziam ficlmente a at- 
tude de Hitler e do governo 








e CS a SS E a o mm 





















ET iodo 





EN 





|] 





o gg 





E 


aa 
DO “rr 













alga 


dh. 


o 


DRE AR My 


INGLATERRA. germanico. Accrescentou que k 
ps poe gde em que a Po- k 
a uns 4 onia depois de um ultimo ve- f 
Lady Astor provoca um incidente na Camara xame da situação de Dantzig 
dos Communs abandonará sua atitude intran- 2 
LONDRES, 2! — (U. P.) — [às eleições «> oulomno sob o | Sigente e facilitará a conclusão E 
Depois de ouvir as prlavras do | lemma — queremos — 48 ho- | de um accordo teuto-polonez, eni 
deputado trabalhista sr. Geor-| ras de trabilho por semana | Virtude do qual, entre outras X 
ge 7. Mallinsor — que come-| para as creunças de 14 an-| coisas a Allemanha, garantiria o 
cou a Lrabalhar aos vito annos | nos? Na Russiz, as mulheres | à fronteira poloneza. 
de idade — sebre as condições | trabalham nas minas, mas as Sube-se por outra parte que 
do trabalho (vs menores, La- | creanças merecem todas as at- (CM virtude de certas modifica- 
dy Astor exclumou: “A bon-| tenções.” : ções administrativas no parti- 2 
deira vermelha não seria suf- O debate seve inicio com o|do nazista de Dantzig partivi 
ficientements — revolncionaria | ataque feito pelos trabalnistas | para a Cidade Livre “em mis- 
para inim se um dos meus fi- | 4 lei sobre 9 “unceionamento | são especial” o Sr. Bucrckel que 
lhos tivesse sido opecúrio fa-| das fabricas. que permitle ao | desempenhou as funeções de 
brijl aos onze eunos «le ida-| ministro do iatcrior, em certas |-Gommissarios para os assum- | 
do”, ; circumstancias, augmentar ajpbtos civis no protectorado da! e 
Gritos ironicos de “lrarição” | ser ana de trabalho de 40 para | Moravia e da Bohemia, após o 
acolheram sta declar são de | 48 horas, mesmo para os me- | desmembramento da “Tchecoslo: 
Lady Astor, nbe prostguius nores de 14 e 15 annos, vaquia. E Í 
“Mesmo nos listados totalilas O deputado conservador sr. A viagem desse funccionariv “ o 
tios, às creanços metecem Cli- | William NWakeficld affirmou | nazista offerece grande interes- As n e O Ci a O e Ss com M 
dados. Seria muito convenien- | que q inquerito realizado para |se porque o Sr. Buerckel dedi- Ç O S Cc O WU 
essi E Aa pata verificar o mctivo porque cer- | cou-se sempre exclusivamente a === SAS 
e pa jp» AMCUroS,. NA ta industria britannica estava | questões relacionadas com ter- s E E hs e 
quelidade de mãe e twembro do | am e ris a boas encorporados ao Reich. CONTINTA A SITUAÇÃO DE IMPASSE — A OPINIÃO DA 
parlamento, concito Os Jovens | em relação: 4 similar norte-| A sua primeira missão foi no IMPRENSA FRANCEZA SOBRE A POLITICA INTERNACIO- | 
u se rebelarcm, Quem quer ir | americana havia revelado que | Sarre onde trabalhou intensa- NAL DO EIXO á "E ) 
Ee SERES ES GR o menor numero de horas de | mente nos preparativos do ple- e Ea DEMOCRATICO 
trabalho e os salarios mais ele- | biscito que devolveu essa zona à PARIS, 21 (1. O.) — Os, novas instrucções aos seus repre-, voraveis as de Moscou « Vatso 
vados que se pagam nos Es“| Allemanha. Após a annexação | cireulos chegados ao “Quai | sentantes em Moscou. via. Somente as negociações 
tados Unidos teterminavum a| da Austria foi nomeado Com- d'Orasy” se mostram rescrva- A imprensa vespertina é con-| militares do general Irouside na 
possibilidade 'da sua mercado- | missario com a incumbencia de | dos a respeito du troca de im- | tradictoria sobre o assumpto, O | Polonia «e ARsenroiv esa EO E 
ria ser vendia a menor pre- | coordenar a administração desse | pressões entre a França c a !n-| “Intransigeant” noticia que, | raveimente Cane qria ola E 
ço. paiz com a do Reich. x glaterra sobre a redacção das anos a Roe de ip resaes queixou tambem de que ESTÊ = 
Ds | eee === | quinta-feira, enviam-se amplas | cms pivactaaha 
O GENERAL GOES MONTEIRO EM no ao nosso Paiz, depois de instrueções ao embaixador bri- esa cena e | 
| NOVA YORK justamente um mez de estada ie Sr Moscou, sir William trado em um becco sem saí da. 
| aqui, dos dois sentimentos anta- Seeds, afim de emprehender à | posando das negociações ara E. 
O seu discurso elo radio ronicos que oia se chocam no | tltima demarche junto gOver=| min com Moscou. diz qi» à q 
p e q Pt no sovictico. O “Soir”, marxis- Ee o ; 4 E 
NOVA YORK, 21 (A, N.) |tados Unidos, a bordo de na- fundo do meu intimo: 1º — à E ataca olantan ente 6 poyér- maioria dos membros do gu - 
— O General Góes Monteiro | vios, automoveis, aviões etc. — satisfação de rever tudo quan |! verno inglez continua se up» : 





A MARCA BaaSILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
“NO ESTRANGEIRO 


falou pelo Nat. Broadcasting 
Company, tendo sido apresenta- 
do aos ouvintes daquella emis- 
sora pelo Cel, Miller que disse 
as sepuintes palavras; 
“Durante mais de 6 semanas 
coube-me o privilegio de acom- 
panhar S. Jxcia, o General 
Góes Monteiro, através dos Es- 








A ITALIA E A HESPANHA 





nesta visita que S. Ixcia. ora 
nos faz, O General Góes Mon- 
teiro e demais representantes 
do Jxercito Brasileiro estão em 
vesperas de deixar os Estados 
Unidos depois de wma visita que 
produziu neste puiz a mais fa- 
voravel das inpressões, 

““Podos os que tiveram a lon- 
ra de conhecer o Gencral (ões 
Monteiro, ficaram encantados 


to é nosso, nessa terra querida, | 
desde os parentes até os amigo; 
mais caros, e as saudades que 
já se fazem sentir deste encan- 
tador púaiz, onde fui acolhido 
com a gentileza e fidalguia que 
caracterizam os americanos; 2.º 
— que volto satisfeito e conm- 
movido por ter podido, con 
parcella minima, manter e es- 
treitar a tradicional amizade 


que sempre uniram nossos dois 


no inglez, principalnente o mi- 
nstro-presidente Chamberlain, 
uffirmando que este não deseja 
chegar a accordo com a União 
Sovietica. Censura-o por que- 
ter fazer accordo com Estados 
agressores, como o Japão. For 
essa razão são favoraveis as ne- 
rociações com '“Pokio e desfa- 


pondo às formulas efiicazes oí- 
terecidas pela União Sovietica. 
Momentaneamente Londres e 
Paris não estão absolutamente 
de accordo, e emquanto não o 
estejam não nodem mandar ina- 
trucções efíicazes ao embaixa- 
dor britanico em Moscou. 


As negociações em 








com a sua extrema  cortezia, ds Endiosd ade -di tudo 

seus amplos conhecimentos « AS a arabe Ol DOGCO a 
a yrofunda visão dos problemas | Aa es ESSO 
À SOLIDARIEDADE DO GENERAL sn Sd RE Mundo: po, perihitte-me fazer um juizo, 


FRANCO 


ROMA, 21 — (U, VP.) — Na 
opintão dos cirenlos fascistas mais 
bem informados, e contrariamen- 
to 4 crença goral, o conde Ga- 
leazzo | Cinno, Ministro das Reln- 


mico em Rona nó méz de selem- 
bro, ) 

Nos cireulos | fascisius não se 
acredita que q Hespanha adhira & 
aliança militár ftalo-nltamã em 





“A sombra de sua grande sym- 
pathia pessoal Live a .opportuni- 
dad de observar e admirar as 
muitas boas qualidades deste 
grande soldado do Brasil, e com 
prazer o apresento aqui-a toda 








definitivo e o mais lisoujeiro 
de todos os que já emitti sobre 
tão grande terra, onde vive um 
povo forte e culto, labdtioso e 
dynamico que conseguiu elevar 
a civilização ao seu mais alto 





SERA' MODIFICADA A POLITICA 
INGLEZA NA CHINA 








O que se affirma nos circulos japonezes 











ções Exteriores,  regvssou da | quanto as, negociações | anglo- a é E nivel. Os Estados Unidos cons» 
e . DS VlGtio z vem re-| à America, o General Pedro Au- | 12M > od ai | 
Hespanha depois de Ler conquis- | franco-sovleticas não derem re-| arde 4 o a tituiram esta civilização arvebda- | moxiIo mm cr0)— A Agen-| Bretanha se absicrá de adoptar | 
tado a solidariodade do general | sultads. Veto o] rel e 10€ ” o) tadora.. “sui-generis” cujas rai- dd RE do eu] medias Que; pe PA RR Rae à 
Franco e seus colinboradures. Depois da visita a Ioma; o: ge- A seguir o General Góes 0c- des ndo atiaEata Ta Somente caO cla Domel supnõe que já sab: | a ceneito DO RR cio 
De secormio com as membros | meval Franco jrá 4 capital aile-| cupou o microphone, prooun- | DRA ay RS DIS mas em todo q bado, depois da quarta conte-| iito se abstendo de ajuda 
da comitiva do Ministro, a ace-| mã; mas os circulos bem infor- | ciando as seguintes palavras: nho PEDE fa | rencia anglo-japoneza, será PU-| qe Inimigos do Japão como tam : 
lhída disponsada ao conde Ciano | mados não crêm na possibilidade “Para attender ao amavel elobo. ; E blicado um comunicado sobr bem de adoptar as medidas ne- ; 
na Mespunha exceden a todas às | go um encontro dos zrs. Flitler, s t NBC US ps “Os ovoãos do Governo, Cias- ) joia ; is ES pa pl É» 
espectativas. Mussolini Winkco//80 mens quê convite da 1 - venho dizer de cas Ainiadas E povo dos Tstados | 28 conversações entre » mn , Si Ar ] E Ep nas ed a 
Os fascistas devem agradecer | uma crise futura o torne neces-| Nova York aos brasileiros, na Unidos aan tirmárai durante | tro do Exterior” JAPONSA) Cro) anita nara todas do auos 
essn atitude ao sr. Ramon Ser- | sario. vespera de embarcar de retor- | JIidos | e Deo uariãs ves | Arita, 6: 0 embaixador britannt- o ralactontidas Cone a a ER 
rauo Suner, Ministro do Interior minha visita, O que ja varias ves PE REST EVER ER ET ca pelicionddas com o caso de 
- o - H Jg E pa E srs. EJA "O, mr uno age t | ravqii=si sera foita sezundo dis 
de Hespanha, que é Intelramento ES B O MPLOT”" EM TOKIO zes tenho prochamado sobre a 1 co, t e 1 
od , y 4 As ) * e 1 ad + A, , á Cri A aa CR b- q na no : 5 
Inclinado aos totalitarios. DESCOBERTO UM O Ó tima que liga este paiz ao Bra- recebida autorização d respe a : A pd lo-se as quea- 
O Papa, o Rel e o “Duce” es- E - elivos govermus, de » dedetalhes entre os 
- - - - . st tel — Tema bta +s 
tão satisfeitissimos com o exito da Q pa . ' $ di s RENA ) Ê ; | t=in, serão discutidos os deralhas 
missão Ciano, o que permitiu so ucriam assassinar varias personalidades “E! com immenso jubilo qu Osscirunos bem informados! ponezes Srs, Naton e Tanaly à 
e £ +. Viky o - . + É cab NAá a, . É, o , E 
sr. Mussolinl dar 4 “Tutormazior TOKITO, 212 — (U, P,) — Ao visconde Yoshitaml Maltsudal- repito para o Brasil, em trater- decliram que fol o seguinte o| Os inglezes, Srs. Craisie e Her- 
mi Diplomaticar uma nota chein | polícia consegulu  abertar um CU nal reconhecimento ao n9559 resultudo alé hoje conseguido: | Vert. Geaa disso, naverA uma 
E dE eu RECAI DO “complot” que se havia vrganiza- De aa ada pe evande amigo do Norte do Con- “O Japão ea Gri-Brelanha re- pi aero pi Ariia à 
[E panha esa no g e] do com o ob cclivo da assassinar . Ah) Ao “e mor inCnlic: = 3 ? : É Pio. iguando se contfeccio- ; 
opposto ús democracias. varias DGrE : idades d ese Es derada no que dis respeito à teu- eo E hã nox desneiditemos conhecem mutuamente a situa-| nar nesta capital, o piano pa . 
o A a 'a adas uen- | «x : Eos * Amanl 4 spediremos e, ; Pás e ds 
Em bôn fonte se manifesta a PerEDTnUANASIO 4 ANMUED- | sã anglo-nipponica. Diane a VD) da eua “amos | São anormal que existe entre o ra solução da questão de Tien- s 
crença de que o “Duce” e o ge-|-Cia, entra elias o conde Makino, A imprensa dá grauão destaque | desta terta. a Va Japão e a China, co tação | SN, serão discutidos os detalhes à 
y 4 q - “e exnlarros HU E od dapaç q a, "eta: a . 
neral franco assignarão vm im-| guardião do sello privado, Kura-| ao noticiario sobre a Lrustada (as nossas saudações ao Povo do ; és A m Teiação | qa conferencia anslo-japonez E 
vortante aecordo volilico q ecoug- | Kel Yuasa, mordomo Imuertal. 4! conspiração» Brasil” ao caso da Vien-tsin, A GrÃ-la sé realizar em Tien-isia 28 
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Infercambio de trabalhos 





escolares 





A proxima exposição dos trabalhos vindos 
do Fapão 


De aceordo com o plano or= 
ganisado pela Associação Nip- 
pom-Brasileira, Ce Kobe, e ap- 
provada pero Ministerio da 
Educação, está sendo realiza- 


do um serviço permumenteo de | 


intercambio de trabalhos es- 
colares centro os estabeleci- 
mentos de ensino do Japão e 
de nosso Paz, 

A primeira comessa de traba- 
lhos, juponez's, que se cara- 
eteriza por ma cuidadosa sele- 
eção, já se acha nesta Capital, 
e será exposta uuma das gale- 
rias da Jscoim de Belas Ar- 
tes. Encerrula essa exposição, 
os trabalhos sesão distribuidos 
pelas escolas do Paz, por in- 





termedio das adminislrações 
de ensino dos Estados. 

Os trabalhos das escolas bra- 
sileiras, por sua vez, já estão 
chegando ao tustituto Nacional 


de Estudos Pedagogicos, que 
tambem os Juri expor, nesta 


Capital, antes da persessa para 
o Jupão, 

da foram recebidas as con- 
tribuições duos escolas do Amas 
zonas,  Pingoy, Pernambuco, 
Espívito Santa, Rio de Janeiro, 
Paranã, Minas Geracs. Mallo 
Grosso, Ceuro, Sergipo e Santa 
Catharina, Gurvos Estados já 
communicarau ao |. N. E P. 
que procedeçanm ao embarque 
de material cue lhes compete 
enviar, 





GAZETA DE NOTICIAS 
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Uma homenagem ao Secretario [era] A IMIMORTALIDADE DE UM GENIO 
e Educação e Lullura qe 


Prepara-se, em Nitheroy, expressiva manifes- 
tação de apreço ao Dr. Pio Borges 


Por mativo da porssigem de sou 
auntvercsario nutalicio, po proxi- 
mo div 27 do currents, será pres- 
tada vo dr, Po Borges, Secrotn- 
do de Educação e Cultura do Dis- 
treta. Federal, uxnressiva e dell- 
cuda homenagem na vizinha cida- 
de de Nilheroy. Jissa manifesta- 
cão de syimpathia mw que ge encon- 
trum a frente os des. Sulfurt Vi- 
cira, José Noronha, Murio Alves, 
Aveureto 'Porres, Castro Guima- 
ões, Rodolpho  YTernandes, Lulz 
Fulmler, Alberto Palva, profosso- 
res João Brasil, Bittencunri Silva, 

vo viam pare Francisco 
Luna, major Polio Itamalho, drs. 
s-amon fenedicto Alonso, Bte- 
phave Vanier, já, conta con a 
tdhesão de numerosas pessoas, 

A homenagem constará de uma 


A Cidade que se diverie 


has SOCILUADIES 
RECREATIVAS 
ORFEÃO PORTUGAL 
O baile do dia 29 
A” directoria da distinela so- 
ciedade da ruas do Senado rea- 
lizará no dia 29 do corrente 
um animadissimo e elegante 
baile, que tery um transcurso 
sem duvida promisscr e atlra- 
hente, estando às dansas a car- 
go do excellente juzz das 22 
às 4 horas. 
BANDA PORTUGAL 
A noite dansante de amanhã 
Amanhã na querida socieda- 
de da Praça Onze de Junho 
realizar-se-ã magnifica noite 
dansante que terá sem duvida 
— transeurso  anunadissimo 
fertil de encantos e animação 
4 par de crescido numero de 
graciosas senhoritas que ani- 
mara às dansos, 
AMANTES DA ARTE 
A noite-dansante de amanhã 
A «directoria desta veterana 
sociedade recreativa de Bola- 
fogo, realizará amanhã, uma 
encantadora noite-dansante eu- 
jo transeurso será das 19 45 24 
horas 
PENHA CLUB 
A festa commemoratjvo de 234 
annivo sãrio 
Commemorando o 239 anni- 
versario de sua fundação que 
occorren no dia 14 do corren- 
te, o Penha Club reatizará hoje 
um grandioso baile, no qual se- 
ri enpossada a nova directoria 
eleita, será sem duvida uma 
festa brilhanlissima, cujo 
transcurso alcançar um roi- 
doso exito no  recreativisimo 
icopoldinense, 
As dansas serão 
por excellente jazz. 
A directora que hoje toma- 
rá posse é a seguinte: 
Presidente — Jose Baptista 
Linhares (revleito): Vice-Pre- 
sidente — Aidano de Figueire- 
co (reeleito); 1,º Sesretario — 
Percio Gomes de Mello (reclei- 
to); 2.º Secretario — Francisco 
Costa; 1.º Thesoureiro — José 
A. Barros (reeleito): Procura- 


animadas 





dor — Sylvio P. Santos (re- 
eleito); Biblicthecario — Odir 
Fulcho. 

Conunissão de Syndicancias 
— José Vuni, Eugenio Seize Fi- 
lho e José Gsrcia, 

Commissão Fiscal — José 
B. Ferreira, Allredo Rodrigues 
e José F, Meio. 

DRAGA) CLUR 
Os builes de hoje « amanhã 

A novel socieduie da rua 
dos Andradas realizorá hoje € 
amanha mais Gois muagnificos 
bailes, os quaes promettem re- 
vestir-se dos encantos brilhan- 
tissimos e animação costumel- 
ra. 

Um infernal jazz movimenta- 
rá às dansas, 

RECREIO DE SANTA LUZIA 
OS bailes de hoje e amenhã na 
“Capella” 

Hoje e amanhã a “Capella”? 
da rua da Consliluição viverá 
horas encantadoras e anima- 
dissimas, com as duas magnifi- 
cas noitadas que a tradicional 
aggreniação que Paulo de Sou- 
za dirige com aquela serenida- 
de e bohemis extraordinaria, 
BLITE CLUB 
Os bailes de hoje e amanhã 
Duas noitadas magsificas se- 
rão realizadas hoje o amanhã 
Do Palacio Encantado da Pra- 

ca da Republica, 


Isto importa em dizer que o 
querido grendo de Julio Si- 
mões estará nes noites de hoje 
e amanhã daquele geito, ver- 
dadeiramente abafante. 

PRAZER E" NOSSO 

Os bailes de hoje e amanhã 

A querida sociedade da rua 
de SanV Anna promove hoje e 
amanhã duas noitadas anima- 
dissunas, feviecis de alegria e 
alacridade sos a moçada fo- 
liona estará como sempre 
acontece nas acrlulias do *Pra- 
Zer e Nosso” com o diabo no 
corpo. 


NOS RANCHOS 
BOLA PRETA 


O baile de amanhã 
O Cordão numero um da ci- 
dade 


VR Ripaqipato. 


realizaçã na noite de 
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| Um grando film de acção, 
principia va Russia dos Tauras 
cnstinõa duranto q Grande 
Guerra o termina nos las 
uetuaer, em Parts! 
Emproprio pera erinmens 
Me Mi unnas), 
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evanha uma tertulia infernal, 
daquelas de deixar muita gen- 
te em estado cCesesperudor pois 
não haverj ninguem que resis- 
ta uma prove tão estafanle 
como a que será realizada 
minha no Palacio da rua 13 
de Maio. 


«OS CLUBS SPORTIVOS 


OLAPIA S. € 
O baile da turma deixa elles 


falarem 
Hoje a noite na séde do 
Humaytã S. C. reulizar-se-d 


um estonteanty baile promovi- 
do pela Turina Deixa tlles 
Fularem, filiado ao Olaria S. 
C. Este baile promelle reves- 
lir-se de uma onimação « en- 
lhusiasmo incommmu quis a 
moçada da turma e verdadeira- 
mente da fuzarea, 








APOLICES 
ESTADUAES 


Compro de S, Paulo, Mi- 
nas, Pernambuco e Porto 
Alegre, Negocio Immedin- 
to. Pago pela cotação do 
dia. Cabral — WM. Bucnos 
Alres, 46 — £º undar, 





missa solenne, em acção de gra- 
sos, a ser colebrada, file 9 horas ao 
meia, no Santuario da Nessa Ser 
nhora Austiadora do Volegio Sa- 
leslano de Santa Rosa, por 8. 
Revma, o bispo diocusedo do NI- 
tinroy, D, José Pereira Alves. 
Terminada a missa, paverá uma 
demonstração de apreço 
que tala- 


grundeo 
ao annlversarianto em 
rio diversos oradores. 





Curso de sericicultura 
na Escola de Horticul- 
tura “Wenceslau 
Bello” 
Exames do Primeiro 
Curso 


Os exames do primeiro cnrso 
rapido de seriecloultuva, a cargo 
do Yrofessur Marlo Vilhena, na 
Jesvola | de Hurticnltnra "Wen- 
ceslau Bello” serão realizados 
no dia 30 do corrente, sondo 
chamados aos alumnos que obti- 
verum, durante o curso, o Indl- 
ce de frequencia regulamentar. 

ado ma ne mem RA VAO DS 


= E Ss 


LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NUSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — R. Libero Ba- 
daró 292. 


B. Horizonte — R, Rio de 
| Janeiro 655. 


o 


O aviador menino na 
Radio Escola Municipal 


O aviador menino visftará ho- 
Je a Radio Escola Municipal. Em 
sua homenagem a P. R. D, - 6 
em combinação com a P, R, A. 
- 2 Radio Ministerio de Educação, 
lrradiará és 13 horas, um pro- 
Erumma especial quo é o seguin- 
te; 1—-Saudação—Maria Adelaide 
Ribeiro Vasconcelos, H-—O papel 
do Brasil na Ilistoria da Aviação 
À, L. Monteiro de Barros, HI— 
Saudação em nome dos alumnos 
da Radio Escoin Tlavio Fonseca 
IV—Agradecimento do aviador 
mentne, 
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kevivendo as Lutas, as Glorias e o 
Romance do genial inventar 
do 'Telephone! 


Instituto Brasileiro 
de Cultura 
A visita do Prof. Ko- 
taro Tanaka e uma con- 
ferencia de Sr. Severi- 
no Silva 


Reune-se hoje, às 17 horas, no 
salão nobra do Lycen Literario 
Portuguez, rua Senador Dantas, 
118, o Instituto Braslleiro de Cml- 
tura, sob a presidencia do des- 
embargador A. Sabola Lima. 

O Instituto receberá a visita do 
Mustre nrofessor japonez dr, Ko- 
taro 'Fanaka, da Universidade 
Tmnerlal de Tolo, quo será sau- 
dada pe'o eserintor Renato 'Pra- 
vassos, O professor Tanaka usa- 
rã depois de palavra. 

Para a sessão de hoje está mar- 
cada 2 posse de novos smcins offe- 





A posse do novo dire- 
ctor do Instituto de 
Educação 


Tomará posse, hoje, 
sr, Secretário Gera) de Bducação 
e Cultura, dr. Pio Dorxes, do vuv= 
go de director do Instituto do 
Educação, para o qual tol recon- 
temente nomeado, n sr. professor 
Arthur Rodrigues Tito, 

A ceromonta da Lransmissão do 
esrra dor-soe-h ds 15 horas, no 
Instituto de Educação, a rua Mas 
ris o Barros. 


peranto » 


e, rr ma 
peço ma mimo me me em 
E mn DR ma 








etivos e a conferencia do eseriptar 
Severino Silva, sobre o tuema: — 
“Picguras dao Machado do Assis” 
analvse das principaes  persona- 
geus da obra do grande romancis- 


tio Tumulto tia 
' : 


GAZETA COMMERCIAL 


MERCADO DE CAMBIO 


Hontem, O mereado monetario, 
vegulava, na abertura de seus tra- 
balhos, em posição calma o com 08 
bancos estrangeiros vendendo a 
muecda Jondrina a 933500 e À yankes 
a I9S970 e comprando-as, respecil- 
mente, q 938000 e n 198850. 

O Banco do Brúsil, operava sobro 
Londres a 935320, sobre Nova York 
n 198990 e sobre Buenos Alres q 
Pp dcórdo uvas cobranças voncilas hon- 
em, 


essas condições fleou no pri. 
meiro encerramento, 

Relnlciou inaltórudo o assim fe- 
chou, 





Para compras ofticisen, À vista, vi. 
guravam. no Banco do Prasil, as 
“eguínies tuxas: 





ENNNA alo svosertanuscnasedo, TUPLEU 
DOUAr auese vo cones seis as esa BESSUU 
ETINO Srs cus sudo soro ns sm 
Franco belga , a cessa, 25800 
Franco sulsso . q esessesaes 95720 
EU ES ERROS ES ANA 3865 
Escudo +. cc... STM 
Florim . . a. B$820 
Peso argentino . = e cumverso  SSBZD 
Peso uruguiávo , « cecseser  D$IO 

Os bancos estrangeiros faziam 
operações no cumblo livre, mis sex 
guintes basos: 

Allemanho: 

Marco livro , +. ...... 88015  8$020 
idem, compensação . 65100 — 
Inglaterra +. cerco SYSIUU VIGGUU 
Estados Unidos , .. 298950 198970 
FEanÇÃ o + secarovoos Eh29 8530 
IO. e drocosdpedos 38050 13058 
Fespunha . «cce 2825 2320 
Polonia , . cosmos 35850 34900 
NADO corn cano ros 635430 69480 


Belgica (ouro) , «qm 38995 — 


(o tpapel) « as. ROTA 
Sulisa, ccororserca 48505 48526 
Portugal, a ceracecs a8h0 
MUS. o ccevosorvsa “ASRIO ASs35 
Holanda «secos JORGSO JOST0A 
Dinimarca , , curto 48190  A4%200) 
Argentina , q coeso 48020  ASG40 
Uruguay . o resssera  T$140 EI 


O Banco Germanico affixou as se. 
guintes taxas de cambio llvre espe- 
clal, para remessas particulares: 





Moedas 

VERA auto arvabeso cercas JO7E00) 
Dollar q. cueseserecorrarora 24$0MN 
Franco vecosasassosénes s090 
Peso argentino , y merssesr  B$300 
ENSRON O evavosaadda oe rádo oo SAMA 
Franco suisso , a ezzzzavo, 5200 
EEQUIO sia osso sisvr po seno 85 
Março 4» sesesnssos “A8TÕO 4$S900 
COLD: o duvisuranesmcovocs 44800 
DERSTO 6 secas ones ares 28550 

OURO FINO 
O Banco do Brasll comprava, o 


ouro fino, em barra on amoedado 
a 238200 a gramma, na base de 
tobatoDo 


MERCADO DE TITULOS 


Hontem, asse mercado estava cal. 
mo e com melhores negocios sobra 
a mnlorla dos papeis em evidenctn, 
como Be vê a seguir: 

Apolices germes: 

Vendas remilzados hontem: 


Federaes 
12 Unit, 2:0008, 6 & «uu. TS 
45 Div. comia. non. ur TI8$ 
62 Idem, idem .cccciersers 7988 
|U Idem, tdem, 5O0ÓS, À cy «o 8608 
6 Idem, fdam, 2008, 5 “4 J44s 


103 idem, idem ............ B10$ 

1 idem, idem, 5004, 5 % .. 395% 

1 iuem, cit st, 2:005....1:074$ 
muntbipaes 

239 Emp. 1904, Hb. 20, 2005, 

POP, . qusssancsaqnones 

7 Emp, 1906, 
port, 


b4uz 
1053 
16435 


VOS, 6 %s 
“os 6 %, 
2008, 6 d% 
DOrt. .» cossscororceras 
tdem, Idem ..... 
Bello Horizonte, 
7% port. . 
15 Idem, Idem ..s..c.-cc.s. 
13 P. Alegre, 503, 3 3/2 G.. 353 
159 idem, 


2 Emp. 1914, 
DOrBs sv 
S Emp. 1920, 
port. .. 
5 Emp. 1991, 
3 
3 


2.000, 


esses 


idem cvevsos S6$ 
Estaduses 

7.07 E. NAnas, 1º gerle, 

200%, E % « exvossoccs 

8 Idem, 

300 Idem, 

1 idem, 


idem cesesesseror 
Idem ceserorecaco J42$b 
idem, 2º seria 

DOS errar esa seo rá vago. AISRO 
49 Idem, 


7 
12 Adem, ldem ............ 
50 Idem, Idem, Dec. 9,082, 
7% NOM, , cerencsero 
62 Idem, Idem, Dec, 10.246, 
Wi POLE Si aee ama close 
21 ltem, idem, Dee. 
7%. port, . . 
2 8. Paulo, 5 [72 
3 idem, idem o... 19435 
I97 Item, Idem cc crecso 1M$ 
93. hem, idem, uni£, 8 q4,..1:015$ 
38 idem, idem ,....... 00 + 10U]T3S 
39 Pernambuco, 5 o co... 885 
2 idem, idem .ccccrsroro 8385 
Acetes 
450 Breigo-Mineiro, port, ,, 920% 
10 Seg. Sagres, ex-div, «.. 4458 
44 Docas de Santos, port. .. 2328 
MO E. FW, Minas 8, Jeronymo 125$ 


MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 138200 

No mercado cafeeiro houve menos 
animação na aequisição do produ- 
cto, As exportações foram Teltas 
em menor escala s menos avultados 
que ag entradas. 

A. commissão de corretores afrl- 
xou 8 posição sustentada para o 
mercado e o preço de 198200 para 
10 Kilos do typo 7, 

Pela manhã vengeram-ga 1,055 
encis o à tarda 782, que sommaram 
3.233 


tdem, 3.º serie, 


B0os 


8003 
1998 


10.997, 


2.497, contra 
terlormente. 
Fechou sustentado, 
Cotações do disponivel 
(por 10 kllos) 


vendidas am. 


Typo 8 155200 
145700 
14$200 


133700 





Typo 5 
'Typo 6 
LYPO: 7 ecoreranrooo ASSI0O 
Typo 8 estsmavs é 128700 
Pauta mensal! 

Café commum + «vsseris 1$400 
Laté Elie ss irao pis ie o dolo 28009 
Movimento estatiatics 
ISOS 3.101 


“4 +.s7a 


resina ctess 





Leopoldina 
central ss sas 
Fluminense 
Rego Eu, 


dDUPO Dedo. otS 


SAULO vo pus too sk 1.275 


400 Idem, idem, port, 2:0008, 
DG CAUT. + ceceerarao TIBS 
4 idem, Idem .ecceresosoo T9IS 
25 Idem, Idem cesso. TO9S 
8 idem, idem ..cccccrsre HO0S 
12 Renjustamento, 5 % «e.» 805% 
30 tem, Idem .cccscrero, BUM 


legs. Mineiros , . csesresees 
Cabotagem (Minas) à 


.... a" 





Totalio accepros rasas dia 6.360 





Idem, anno passado 4 sos. a2.8a9 
Desde 1,0 de julho , e cvs 157.065 
Idem, anno pessado , «vv. 64.874 
Madld «s joacssbado sessao” 7.85 
Uufé revort, no stock, desde 
1º do julho , q sessersvos 995 + 
Embarques: 
Europa .. cerareooerdos con — 
ALPÍCE: o o coseveoscsvsrodo — 
Asia , . surcrcoroencaconsa -— 
Cabotagem . . crocoscenooa 3 
America do Sul, « seveznis Y.905 


America do Norte , « 
Total .. 


.... 


coscrsenroravaas 7.995 
6,809 





Idem, mmo passado , 3 «us . 
Desde 1.º de julho . q «x. 181.870 
Idem, anno passado, ,.,. 124.835 
Consumo local , , extquass BOu 
Café dondo , 4 cesesssara — 
Existência . . cnasesvesoro 07.454 
Idem, anno passado , . .... 286,464 


MERCADO DE SANTOS 
ENTRADAS . |, sc. 99.706 
Desde 1.º do mez , , cszmes BIS,WI 
Idem, anno passado 825.590 
EMBARQUES . . .ecuesrers q53 
Desdo 1.º do mez , , sus. 003.594 
Idem, anno pasendo , 4 «»»» 615.436 


EXISTENCIA . « cessseve oo A, B9L. 681 
Idem, anno passado , , «01.2, 245.592 
Preço do typo 4 193700 
ALCrendo , o venveccasrcraso CANO 
MERCADO DE VICTORIA 
ENTRADAS .. 


.eesesee 


Desdo 1.º do Mez .. cover TO.536 
ldem, anno pasgado , cases 43,511 
EMBARQUES . . «usesmear 1.385 
Desido 1.º do mez , + «vives TI.024 


Idem, uno passado + «eve 52,510 
EXISTENCTA . « coresves 122.819 
Idem, anno passado , , ec 195.457 
Prego do typo 7/83 + cares 118800 
Mercado , . coonsorrecsrenes  Cuimo 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado  saccharino 
houtem, seus trabalhos, 
“us cotações anteriores q 
tudo, 

Verlfionram-sa negocinções menos 
activas e no final Ro expediente, en- 
carrou fonlterado. 


intelou, 
mantendo 
Bustan- 





O movimento estatlstico Toi O so. 
guinte; 


Sacas 
Entradas +. secs versa 2.743 
Desdo 1.º do meg , err 17.300 
Sahidos , secerra castas aça! 2.7.4 
Desde fo do mez , cw  B4,597 
Em stock , , cicero 20.877 

Cotações (por 60 kltos) 

Branco erystal , » Nominal 


Demerara «  «.««« DOS00O a BISOQN 
Mascavo , +» «eve 405000 3 425000 
Mascavinho — Não ha, 


MERCADO DE ALGODÃO 


Esse mercado apresenton-se, hon- 
tom, estavel e gem modiflenção nes 
cotações, 

Houve mais interesse nas ernor. 
tuqões q fechou Inasiterado, 


O movimento estatístico fol wu ses 
guintes 


Fardos 
JEDIPRDAS Col ss assine ce sado — 
Desa 1.º do Mez , soares 5.817 
SanWián cc = cusseoerodsios as 
Dendo 1.º do mex . v sueca 5.655 
RINS LOC orago De ia Ts 
Cotações (10 Kilos) 
Berkid — Fibra 
longa: 
TyPO 3 cccerscscsrrrsco Nominal 
Lypo 4 cicecrercrererero: Nomini! 
Sertdes — Fibra 
medin; 
Typo 3 cervo. 415000 A SUS 
Typo 5 ...s...... BBSDDO A 3YS0UO 
Ccurh q Mallas . cesso Nomital 
Paulista: 
Typo 3 cessa AISO A 42500) 
Typo D .i.ecereso BOS000 A 40SUUU 


MOVIMENTO MARITIMO 
VAPORES ESPERADOS 


Porto Alegro o escs., “Tanga- 
QUIPOT Sc» conssssenconcenstoça 
Genova e escs, “Mendoza” ... 2M 
Buenos Alres e escs., “Conte 
CRIROAS ES seeds erros senador SÉ 
Lnhy oc escs,, “Tutoya” ,. ... 2 
Portos do Sul, Ca and 22 
Hamburgo e eses., “Olinda” .. 24 
Laguna e eses, “Murtinho” .,.. 23 
Buenos Alres o escs, “Ande. 
InCig Mor op cante c ancas çõo SA 
Amsterdam e eses, “Iemland” 24 
Japão e eses., "Yamakaza Mar” 24 
Babla Blanen e cscs., “Camami” 24 
Portos do Sul e escs,, “Guara- 


TEME ce sis ines od acha 24 
Recifo e res, “Annibal. Bene. 
VOIO O 5 o: cobsised ariana sao AM 


Recifo e gscs,, “Caxias” , , «ev 45 
Rosario e eses, “Campos” .,... 2 


Fortaleza e ess, “Ugá” REXTNQO S1 
Buenos Alreg e eses,, “Highland 
Chiottaln” aoessvesvessaccseaas DD 
Genova e escs, “Augustus” .... 2% 
Santos — “Cabedelo” ago nano No 


Manaus e esta, “Affonso Pen- 


PR O nove cd egos Lis sa RD 
VAPORES A SAHIR 


Porto Alegre o escs,, "8. Bento” 45 
Genova e csca, “Conto Grande” 24 
Buenos Alres e escs., “Mendo- 
za cones seas ovo nnaso AM 
Nortolk 9 escs,, “Danilo” , cu 2% 
Belém q escs., “Aragano” , co 
Cabedelio e escs,, “Jangaudeiro” 2% 
Buenos Alreg é escs., “Olinda” 28 
Porto Alegre é escs, “Aracajú! 22 
Hamburgo e egca, “Alknid” ,. 9 
Florianopolis e escs,, “Carl Hoe- 
DrXGS O E vens epi Sica Ne Pes as DR 
Cabedelo o escg,, “Itaquatiá”., 24 
Porto Alegre a eses., "Olty".. DE 
Londres a t5ca, “Andalucia 
MAN E é alerpetas eso ciliar SM 
Buenos Alves é escs., “Yamala- 
YO MANDO ce socsscrsa socos DA 
Tinlandis a eser, “Atlanta” ., 24 
Belém o escs,, “Ianit6” , , cu... 25 


Barra de Itapemirim, “Avami” 
Londtes e SCM,, “Highlind 
Chieftain” . 2... socar o, AO 





Manaus a ese 
Caxins" ,. neddeqa ss agro o! cod) 
Cannavielras e es 4, “Araguá”,, 25 


+ “Duqua de 


Antnerpla € ques, “Copacuba- 
JA SG o Creio am cátaa a oo EPI 2 
Macau € Ases, “Paquaryº q 25 
gi 


Buenos Áires e esvs., “Au guatus” 
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Sabbado, 22-7-1939 
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NOTA DO DIA 


Espirifo de iniciafiva 


D + UM recente editorial, os nossos brilhantes confrades de 





“Brasil Ferro Carril” commentayvam com justa indi- 

gnação a atitude displicente das classes productoras e 
do commercio diante do augmento da taxa de redesconto do 
Banco do Brasil, Nenhuma associação de classe tomou a ini- 
viativa de procurar o director da Carteira de Redescontes pa- 
ra expor-lhe as consequencias desastrosas da e'evação de ta- 
xa por elle determinada. 

O commentario justifica-se plenamente, Na verdade, não 
podemos atinar com as razões que intibiam o animo de nos- 
sos commerciantes, banqueiros, industriaes e agricultores di- 
ante de golpes vibrados nos seus interesses, impedindo que 
elles propugnem pela revisão de medidas inadequadas ou 
mesmo nocivas à collectividade. 

Verdade é que a atitude “matamouresca” de certos en- 
thusiastas poderia ter creado no espirito das classes conser- 
vadoras a impressão de que o Governo não permitte criticas, 
mem restricções a seus actos. Tal impressão, creada pela fu- 
ria louvaminheira dos “mais realistas do que o rei” é intei- 
ramente fa'sa e de perigosas consequencias para o equilibrio 
tocial e economico do Paiz. 

Não ha muito tempo, o titular da pasta do “Trabalho, num 
despacho que commentamos nestas columnas, censurava à 
parcialidade demonstrada por uma junta de conciliação, no 
Estado do Rio de Janeiro, em favor de um operario de certa 
empresa hydro-electrica, O Sr. Waldemar Falcão lembrou, aos 
membros da Junta que as leis sociaes foram feitas para 
restabelecer o equilibrio social e não para favorecer o opera- 
riado em detrimento do patronato, 

Não foi outra à linguagem usada pelo Chefe da Nação ao 
referir-se à lei do sa'ario minimo, pondo em guarda os encar- 
regados de sua execução contra possiveis excessos na inter- 
pretação dos intuitos do Governo, 

Não ha uma palavra, não ha um gesto do Presidente Var- 
gas, nem de nenhum dos seus Ministros, que autorize a ima- 
sem que certos individuos pretendem fixar como sendo a po- 
litica economica do Governo. 

As classes conservadoras não podem continuar alheiadas 
da solução dos grandes problemas nacionaes, Cada vez que 
estiver em estudo uma questão que diga com os seus interes- 
ses, interesses que, se legitimos, devem ser os do Paiz, ellas 
devem se movimentar no sentido de uma estreita collabora- 
ção com o Governo, orientando-o e esclarecendo-o, 

ct. 

Em vez de empecer, o que o Governo tem procurado é es- 
timular o espirito de iniciativa privada, Ha muito que fazer 
no Brasil. Milhares de emprehendi:s.entos estão ahi a desa- 
fiar a intelligencia, a energia e a operosidade dos brasileiros. 

A depreciação da moeda nacional, a desvalorização dos 
nossos productos de exportação, a situação deficitaria de mos- 
sa balança commercial, os encargos crescentes do orçamento 
tederal, estão a exigir um corajoso esforço no sentido de se 
cercar no Paiz uma serie de industrias que possibilitem redu- 
vir a nossa dependencia dos mercados estrangeiros. Ainda 
hontem focalizavamos a questão da fabricação da celulose, 
para que a industria do papel não contiuue a viver acorrenta- 
da à materia prima estrangeira, 

Outro assumpto que devia merecer a attenção dos podte- 
res publicos, orientando e amparando a iniciativa particular, 
& o da fabricação de motores à explosão, principalmente ten- 
do em vista o emprego do a'cool-motor, 

Não só sob o ponto de vista economico são relevantes as 
duas industrias indicadas —'a da cellulose e a dos motores, 
-— ellis interessam directamente á defesa e à segurança na- 
vionaes., 

Bem comprehendidos os propositos governamentaes, 
incutida no espirito dos nossos homens de negocios, banquei- 
ros e capitalistas, a moção de suas responsabilidades e dos de- 
veres que lhes incumbe, não se recusarão elles a prestar sua 
doem no à obra de reorganização economica e social do 
trasil. 

Certas demasias na interpretação da legislação traba- 
lhista, felizmente corrigidas pelo illustre titular da pasta do 
Trabalho; a falsa noção que, na melhor bôa fé, por certo, 
procuraram alguns enthusiastas do regimen vigente, incutir 
como sendo a expressão dos propositos governamentaes, ti- 
veram como consequencia entibiar o espirito de iniciativa e 
arrefecer o sentido de emprebendimnto das classes conser- 
vadoras, 

Baixadas as aguas e perfeitamente esclarecidos os rumos 
da acção pairiotica e benemerita do Governo Getwio Vargas, 
da é tempo de começar vida nova. 

O Brasil exige o esforço persistente de todos os seus fi- 
lhos para a solução de seus magnos problemas e nenhum del- 
les recusará sua collaboração à uma obra tão alevantada, 


Resolução do Conselho 
Nacional do Petroleo 





Realizando a quadragesima- 
terceira sessão ordinaria, retu- 
nm-se o Conselho Nacional do 
Petroleo, sob a presidencia do 
Seneral Horta Barbosa, 

Compareceram à sessão os 
penhores Fleury da Rocha, Dr, 


O Conselho deliberou no sen- 
tido de ser concedida a autort- 
zação pedida, pelo prazo de 
seis mezes, 

b) — Requerimento cm que 
à Cia. Petrolifera Copeba S. A, 
solicita autorização para pes- 
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Edgar 


(Para a 


commercio mundial con- 
O Linda uw viver, entro q 
collapso e as medicações 
Ccusomlieas de emergencia, A 
intermittencia dos mercados se 
faz sentir em todag us direcções, 

Do 1931 até hoje, a economin 
internacional tem sofírido us 
mais profundas allerações, up 
rastando no torvelinho de seu 
desequilibrio quasi todos os pai- 
zes, 

A Inglaterra que comprenen- 
deu com muita, nitidez e tempo 
a crise que se esbovynva, fol ets 
& sugpensão do padrão ouro, 
sem poder cvitur o deficit, que 
tanto a afflige, nesta momento, 
no seu commercio internac.onal. 
4 economin dirigida, e feita até 
agora, por varios pulzes, não 
ten, nem de longe, correspon- 
dido aos sacrifícios dos que pen- 
savam encontrar em tal medi- 
da o equilibrio e os melos de 
defesa economica, 

O intercaublo mundial, de ae- 
cordo com us ultimas estutisti- | 
cas, toma u escala decrescente | 
numa formidavel proporção de 
equasl 50%, quer nas importit- 
ções, quer nas exportações glo- 
baes do mundo. 

Os centros financeiros ingle- 
zes ncreditim aque os mais ne- 
gativos factores de entrave no 
Intercarabio mundinl, tenham 
sido: n falta de liberdade de 
commercio o os regimens de 
controle cambial. Os srs. ln- 
glezes esqueceram-se certaumen- 
to do mencionar tambem malz 
duas pequenas fracções coma 
factoros negativos do commer- 
clo mundial: aquelas tarifazi- 
nhas protecclonistas e o trala- 
dozinho de Ottawa. 

Todas as vezes que enviamos 
uma remessa de laranjas para a 
Inglaterra, antes dos londrinos 
as saborenrem, as frutas au- 
Egmentam a sun acidez pelo 
emprego das tunes tarifazinhas, 
esquecidas de serem menciona- 
das. 















d Pereira da Silva 
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Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 


dos mais reputados 


technicos 











Sebo 2 40 Ro raid 


O augmento da produ- 


cção de café nas colo- 
nias francezas 
PARIS, 21 (A. N.) — Noti- 


A experlencia cara é dolorosa, | Cias das colonias francezas pu- 


pela qual têm passado as varias 
nuções, nos deve servir como 
um uti ensinamento, pira inl- 
ciarmos uma nova era de re- 
cuperução racional e profunda- 
mente Dbrasiteira, ganhando e 
tempo que Já perdemos e cor- 
rigindo os erros que commette- 
mos. À reorgunização economi- 
ca do Brasil precisa ser feita 
Sob a mais rigida disciplina te- 
chrlen, sem que haja melirilres, 
de quero quer que seju, 

A situação Internacional, con- 
tinãa cheia de angusting e in- 
terrogações, Ag despesas effe- 
cltundas cor armumentos já al- 
tingiram a astronomica cifra de 
desesete bilhões de doullares, 

Desencudenda, ou não, q guer- 
ra, todas ns nações eofrírerão as 
muis nefastos resultados e mul- 
to principalmente, se para bem 
doa humanidade se conseguir evi- 
tal-n, muito mulores serão aln- 
da 0» sacrifícios economicos que 
us nuções terão que fazer, para 
so uproximarem embora Jongin- 
quamente do ryihmo de equili- 
brio, do intercambio mundial 
que ne nações entre si já vive- 
rani. A anemia economlen será 
mundial o Infecolosas O nosso 
apporelhamento de defesa eco- 
vemben ainda € falho e anti- 
quedo. 

A remodelação do todoe os 
servicos relutivos & nossa ex- 
pansão economica, precisam 
solírver ume radical e racional 
transformação, aperfeiçoando o 
que Já existe de bom e ecreando 
o que, na experiencia alhela, deu 
bons resultados, sem entretun- 


to imitarmos, ou coplarmos, o 
que até agora tem eido muito 


dos nossos habitos, 


O Brasil precisa technica, eco- 
nomien oc finuncelramente, pre- 
parar-so para o grande futuro 
que o espera, dirigido pelo pul- 
so firme e providencial do gran- 


de Presidente Getulio Vargas. 
O Brasil é e será brasileiro. 








Escola AGIICO 


la de Lavras 


E todos os Ministros da Agriciltnra, parece-nos ser 

i o Sr. Fernando Costa o que mais tom merecido o 
apoio da imprensa. 1" facitmente cxplicavel, po- 

rés, q assistencia dos jorntes á obra que vem realizando 


aquello titular, visto que ele 
a figura de renovação que se 


representa, por assim dizer. 
está presenciando, como em 


tempo algum, nas actividudes egro-pecuarias, tanto do 
norte como do sul do Pais. Considerando, portoe, que à 
acção de s. excia, teu o mais franco acolhimento nos jor- 
naes brasileiros, tomamos q liberdade de suggerir áqueile 
titular o resgate duma divida de grutidão em aberto por tor 
dos os sctus antecessores, como é, so final do contas, o des- 
interesse manifestado pelos ocenpantes do Palacio da Pon- 
ta do Calabouço, em relação aos servicos prestados ao ehr 


sino profissional pela Escola 


Agricola de Lavras. Assim 


é que s. excia., utilizando um: pouco do sem prestigio pes: 


soul junto de nossas folhas, 


poderia chamar a atlenção 


dellas para o formidavel esforço realizado pola sandosa 
educadora Carlota Kemper, redimindo, desse mode, a feia 
culpa dos outros gestores de sua pasta. Na verdade, mie- 
rece ser conhecida de todo o Brasil, — essa escola modelo 
de ensinamentos technicos, especie de padrão do trabalho 


racional hoje upplicado na cul 


tura dus qlébas. 


O selho, mus acreditadissimo instituto do Ensino Pro 


fissional, creado hu desenus 


per, — constunin a mocidade 


de aunos por Carlota hem 
da sra fundadora, quas em! 


compensação foi elle quo disseminci, par assbn dizer, O 
emprego das modernas machinas aurarias, introdiuzim ANnos 


wurões no urrotcamento de terra; 


forum Os brimentros 


anvrenamos nacionaes, seleccionando as sementeiras peo 


uperpercoamento as especies, 
Com a morte da grande 


mostra, OS SONS SUCCESSOTES 


proscguiram sem desfallocimentos, mesmo à cista de uno 
tos sacrifícios, q tarefa de ensinar a varias gerações O cus 


minho do campo. 


E certa que aquello estadelecimento teve, em Epocos 
já distantes, favores do Gouerno; mas se então qu comstis 


tuiuim simples esmola official 


para quem a retribiia paris 


cularmente com tamanha tiberalidade, é de elementar qus- 


tiça que os poderes publicos, 
levem à Lavras os sets appla 
dimento de Carlota Kemper. 


pela titider da Agricultura, 
sos qo gigantesco emprehen 


Lembrando dao Sr. Formando Costa mw idea de se fe- 











blicadas nesta cidade dão a sua 
producção cafécira como au- 
gmentada de 1 para 22, de 1913 
a 1937. 

A producção de café colonial, 
que em 1913 era apenas de 1,600 
toneladas, attingiu a 39,388 em 
1937. Acçeresce que as previsões 
para 1938 a 1940 são de 51.000 
à 76,000 toneladas, 

A França, que consome actuai- 
mente 13 “|º da producção mun- 
dial de café, está talvez em vias 
de cedo se libertar da importa- 
ção estrangeira, abastecendo-se 
exclusivamente em suas colonias, 

Os dados acima foram extra- 
lidos do livro do sr. Michel 
Carson intitulado “Quelques as- 
pects du Commerce Imper al de 
la France”, t. II, pes, 58-59, 





RADIO 1 





D desenvolvimento 


DULNOS AIRES, 21 (A. 
N.) — “Accion Industria!” 
jorna! especializado que se pu- 
blica nesta capital, transcreveu, 
cm um de seus ultimos numeros, 
um editorial recentemente inser- 
to em “El Comercio”, de Lima, 
dizendo em resumo, o seguinte: 

“São unicamente Lres 05 pai- 
zes sul-americanos cuja produ- 
cção de algodão se reveste, ac- 
tualmente, de real importancia: 
Brasil, Perú e Argentina, por 
ordem de magnitude. A produ- 
eção do Brasil angmentoy rapi- 
damente nos uitimos cinco an- 
nos, chegando a 478.000 tonela- 








(AMADORES) 
A VOZ DA TORCIDA 


FLUMINENSE X AMERICA 
(PROFISSIONAES) 


Speaker: —V ALDO ABREU 


PRE-8 — RADIO IPANEMA 


Assignalado na Argentina E no 
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A França só importa 


bananas de suas 
colonias 


PARIS, 21 (A. N.) — As 
bananas estrangeiras — segun 
do dados estatisticos trazidos à 
publico nesta Capital — prat.- 
camento,  desappareceram «a 
mercado francez, substituidas 
pela producção colonial, que se 
elevou gradualmente de 27.000 
toneladas em 1932 à 175.000 em 
1937, de conformidade com o 
que se encontra exposto no 
“Bulletin” do “Serviço Inter- 
colonial de Informações e [u- 
cumentação”, de Franca. 





As Bolsas de Paris 
2 Londres 


PARIS, 21— (VU. P)— q 
dollar foi cotado na bolsa a 37 
frúncos 74 centimos e q ester 
lino à 176 francos é Tº centimos 

LONDRES, 21 — (U, P,;) — 
O ouro foi vendido no Sinck Ex- 
change a 148 shillings nf 112 pen- 
ce por onça, tendo sido rentizndas 
vendas na imiportuncia totn! de 
258.000 esterlinos. 

O dollar foi cotudo & 4.68.18 
por esteriao. 


SERVICO SECRETO 


de investigações em 
germl e anformniys- 
ões | commerriges 
2 particulares, — 
Exiio guranido e 
completo sigilo, — 








Rua Kosrigo Sk,a, 18, 1.º — Fhone 
42 - 1206 


“DOMINGO SPORTIVO” DA 


PANEMA 


DDD 





Quan san sananczicascanaanaDas 





Perú 
crescente da pro- 


ducção brasileira Ce algodão 


das em 1937-1938, collocaio 
esse paiz em condições de 
dispatar ao Egynto o quinto lo- 
gar entre os productores mun- 
diacs. 

No Brasil, a producção de al. 
gíião estã se desenvolvendo co- 
mo meio de libertar a agricultu- 
ra e a economia da dependen- 
cia de um só producto — o cafe, 

Ahi, já se considera o algodão 
um producto capaz de attende: 
aos propositos de augmiento da 
arca cultivada e valorização de 
terras do Brasil, ponto de pran- 
de importancia para esse paiz 
cuja extensão superficial é enor- 
me”, 
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Terça-feira, ás 22 horas, a 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 


apresentará o “THEATRO DA CINELANDIA”, sob A 


Direcção de Luiz Iglesias, com 


“INVERNO, OUTOMNO E PRIMAVERA” 


comédia de Iglesias, escripta especialmente para o ta- 


a a a a a a E a O 0 0 mm 0 mm 


As 


AAA ADAM A DO ES A Ps 
RS 


4 dio e na qual tomarão parte, por ordem alphabetica: 

+) Srta. Heloisa Helena — Srta, Lidia Mattos — Sra, Lu- 

4 cilia Péres — Sra. Nair Alves, — Srs. Arthur de Oliveira 

n — Edmundo Maia — Paulo Roberto e Ribeiro Martins. 

1 

“ 

DM RR RR RR e e RA 





irttrio Corrêa da Costa, Major | quisar petroleo e gazes natu- 


verenciar a memoria da insiguo educadora, permitta-se- 
nos, tambem, faser a S. Exciu. um appello para que O 





dna fensios, Somma dando raes em uma arca de 19.687 he- 
Melvecio Coelho Rodrigues, | crres é 50 ares, situada nas 


Erico de Lamare São Paulo, 
Alaor Prata Soares e Raul de 
Araujo Maia, deixando de cout 
parecer o Sr. Fonseca Costa. 
“Lida a acta da sessão ante- 
rior, foi a mesma approvada e 
assignada pelo presidente e con- 
selheiro presentes. 

A seguir, o Conselho tomou 
as seguintes deliberações : 

a) — Pedido de autorização 
para pesquisar petroleo e gazes 
naturaes na Nha de Itamaracá, 
Estado de Pernambuco, formula- 
do pela Cia, Petrolifera Copeba 
MA: 


cidades de Alagoinhas e Catu”, 
no Estado da Bahia, 

Ainda pelo prazo de seis me- 
zes, o Conselho deliberou no sen- 
tido de ser concedida a autori- 
zação que lhe foi solicitada. 

c) — Requerimentos em que 
as entidades a seguir menciona- 
das solicitam autorização para 
importar petroleo e derivados; 
The City of Santos, Rede Mi- 
neira de Viação, Legação da 
Venezucla, Franco Ferreira & 
Cia. Ida. Tmbaixada Ameri- 
cana, Estrada de Ferro Soroca- 


Chefe da Secção de Imprensa 
do na divulgação a largo fo 


do seu Ministerio, — quan- 


lego dos acontecimentos nos 


sectores da agro-pecuaria, reserve um cantinho destinado 
ao registro da contribuição is a Escola Agricola de La- 
t 


vras tem dado ao ensino pro 

















bana, S. A. Magalhães, Anglo 
Mexican Petroleum Company, 
Cia, Mogyana de E, F, Soc. 
Anonyma, Rede de Viação Pa- 
raná-Santa Catharma, Syndica- 
to Condor Ltda., Viação Ferrea 
Federal Leste Brasileiro, Via- 
ção Aecrea S. Paulo, Sechimidt 
& Alberto, A. Avelino, Allau- 
tic Refining Comvany of Bra 


issional. 
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=== = ]]PON=a 








sil, Cia. Paulista de Estrada de 
Ferro, Bromberg S. A. Ceará 
Tramway Light & Power, Fer- 
nandes Junior S. A. e M. Lobo 
& Cia, : 

Nos fermos dos respectivos 
requerimentos e satisfeitas as 
exigencias legues, o Conselho 
resolver conceder as autoriza- 
ces solicitadas 


O Exercito será repre-| À posse do novo dire- 


sentado mo Congresso 
Internacional de Scien- 
cias Aeronauticas 


Em aviso dirigido no secretaria 
geral do Ministerio da Guerm, o 
tUlular dessa pasta deciárou que 
resolvo designar o Capitão Ben- 
famim Manoel Amarante, da ar- 
ma de Aeronautica, para repre- 
sentar este Ministerio, sem onus 
para o Governo, no Congresso In- 
ternacional de Sctenclas Aero 
nauticas, que so realizará de 11 
a 16 de setembro do corrente an- 
Do, na Univarailada da Colum- 
“1a 


ctor do Instituto 
de Educação 


Nov gabineta do sr, Secretario 
da Educação e Cultura realizar 
sE-A, peranta o dr, Plo Borges 
à ceremonta da posse doe mova 
director do Instituto de Tiduca- 
cão, dr. Arthur Rodrigues Tito 

A transferencia do curso vorte 
fcar-se-A 4s 15 horas, no Inslitw- 
to da Educação devendo, por es» 
sa coraslãÃo, o professw Rodri- 
gues Tito pronunciar algumas 
palavras, 
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— NOS SALOES E NA SOCIEDADE = 





GAZETA DE 


MUNDANIDADES| 


——— — e tp 


BN OIE ULO 


ay d ulguns anos 


NUNO, 


como ele, sabia dur tum 
ço Ha gravale, 

o “qrandomonde” ecra esse 
vosct Hino muior de qloria e 
sem cartel mundeno ais effi- 
curto, 


) 


tinaça 
Rio o“ 


“Camel”. Eutrodiusin 
Tabac-Blond". Fé co- 
Ho se orgulltava de suas malas, 
tembravum retalhos do qr- 
« pelos rotulos multi-chro- 
os. cartões. de dos 


t 
s cosntopolitus, 


) 
Ê 


qi 
CUiEs 
nmntro emita 


Jrundos bote: 


“ ” “ 
Vas ! 
surpevsas. JE 


encontra 


Je 
de 


ndo? 


uesgolas ef 
quem luçia cm 
ontem no due 


tdo sr 


O meme Brmunel de outrora, 
nas verdadeiramente imereconte- 
cito! 

Em vezvdo “aplomb” antigo, 
ubparecenemne dentro de um ter- 
vo de brim, folgado e nacional, 
raguatr dermbent patrioticamen- 
te macionel, som votulo de 
UNesto) e de “Paul Otbmer" ot 
de EMickv"... do selo agora, 
Memento peconhecera nele o 
“dndv” que tivera 506 de sita 


vidro bordo dos grandes trdis- 


tl? - 
FUMA OSs, 


%s 


HrINCIOS ubraços É 
affecinosa  propriu 
reencontros, quis sabe) 
ç suas viagcias: 

ntão, ficas desta vez en- 
ou já de partida? 
best Ha quanto teutpho mo- 


“thus “sa 
mo cfjusdo 


EvIses 





“tr 
- | 


H0s estas 


vo vn! Não sabias? E preci- 
sas apparecer na nunha “lran- 
Us etrr vor os meus “Tom 
Barunt”. Ouo murcha ! São os 


do Rio... 
tua 
curioca: 

qe 


“leghoras” 
spedindo, ut 


7 beltas 


x 
RD A RA dt 
gentuiunmoente 
vdoa-me, mos tesho 
uunr Exposição, Onero 
ME eco nEprear quer JaOTS Mitd- 


ostra e cdrdalrtiA, .. 


bressd 
y 
— Pr 
qr! 


, 
RPRRER ET 


Anniversarios 


Srtr, Yedda Duma Messi 
Passa, boóje, o annlvessario nmta- 
Vicio da srte, Yevua Dumas Mas- 
Eta “e. Tevê Masson 
fanecionítro Banco Prancez e 
Tentiona. 


mm 


som, do 


Sete, dclona Pocs da Ra 
uz unnos, hoje, q sra, 
a Jues da Rosa, dilha do Cu 
dd Tosa, 
Dr, o Aupier 
Vomntremora, Hoje, most 
pralfesds Jr. Nuviei 
nesta Capital, 
Litcia Merida 
hoje, muis vn unno 
menina Lucia Maria, 
Eroltessorm Autioipal 
Jouehy Cuscão, 

Dr. Morio Marques Lis- 
Devorrte, messi dala, o am- 
Mversário gutulicio Go Dr. Mario 
Miuteques Lisboul, alto funcelonario 
Ministerio da Justica, 


at 
Ebelea 
pião Paes 
vio na 
Pedrosa, 


Pedrosa 


: 
vitulou 
E — Completa, 
uc idade, à 
Ludinha da 
Lv, Marta 


— 





trem 





Seta. Adeluido Maria La- 
ranjerra — Pranscorre, hoje, a 
duto nntalicia da sela, Adelalde 


Mura Laranjeira, irmã do nosso 
volega de Imprensa e funceiona- 
“ho do Ministerio da Agricultura, 
sr. Adão “Tavares Laranjeira, 

—— Jair Cruz — Fa4 annos, 
hoje, o joven academiço Jair Cruz, 
filho do sr. Mario Cruz, acatado 
gerente da Cin, Docas de San- 
tus. 

—— Dt. Luta Freio — A da- 


ta de hoje, assignala a passagem 


do enniversario nataliciu do Dr, 
Luis JNreire, conceiluudo ecnge- 


da listrada de Jerro Cen- 


vbelro 








ii 


[ii gedé 
OI! 





PARA SUSPENSÃO ouFALTA ve 
MENSTRUAÇÃO, Dist. Altema. 
A TENDA HAS PRARTAGIAS E DROGARIAS 


————a e e oe eee 
ESTAR SS ER ETA 


trul do Brasi!, e 
da Linho Auxiliar, 

-— “Pranscorrew honten a da- 
ta natalicia do nogéo compa- 
nheiro de trabalho Manoel Per- 
nandes Cardoso, que por tão 
auepiciosa ncontecimento, foi 
nuiito felicitado por todos os 
seus auilsos “ companheiros, 

— Srta, Maydalena Bodri- 
vncs QGunzales esteja, hoje, a 
sum duia natalícia, m srta, Mugda- 
lena Rodrigues Gonsales, filha do 
sº, Manoel Hodrígues Gonzales, 
Professor JVosd Ulticica — 
4 duiu de hoje, registro u passa- 
sem do annlversario natalivio do 
Professor José Olticica, do Culle- 
gls Jtedro Tt, 

——. Coronel Octaviano Perciva 
Barreto — Nessa data, passy o 
natuleto do Coronrl Octavian 
Perena Buvrreto, do nosso Exercl- 
Li. 


Inspecteoyr-chete 





De. Dantes de Abreit 
Completa nnnos, hoje, vu Dy, Dan- 
tar dt Abreu, 

— f, 
Faz annos, 
Pedrosa. 
—s Professor Joaquin 

Ponscea Pianscutrre, 
natalteto do Professor 
Moreiry Fonseccn, 
Comte, Curtos Jtamos 
din de Noje, festeja n sen A tea fo 
snito nutalicto, o Uce, Carlos Ra- 
MOS, 


Homero Pedrosa 
hoje, o Dr. Homer 


Noreci- 
hoje, 
Joaquim 


ra 
o) 


cmo 





Ixetta Tarada 
Em homenagem q data 
de sum diecta (lh Ixelis 
Motta, o vasal 
Vargas: Motta, 
“set”, abrirão o 
Conela, para um balle em oa 
senhorita Tzettyr terá vccasião 
ver o quanto é querida pelas suas 
colezas amiguinhos e 
do sug familia, 


Casamentos 


Matta 
natalícia ia 
Vargas 
Alvatro-Dolores 
figura, de nosso 
dães de sua vesi- 





” pessoas 





tenliva-se, 
Igreja de 
matrimontal 
guelra do 
praça, com 
Perretro, da 
do por padri 
idviguer + 


IS horas na 
o cemince 
o Aguonor No- 
commereio destu 
srin. Darida Lopes 
noser socivinde, 
nhas o sie. 
exma, esposa 


Noje, o enaco 


hoje, fis 
Sunta 

do 
alto 
a 


Cecilia, 
st 


tene 
duo Ro- 

— NRemniznsa 
matrimonial do Antonio 
eliana, das ofrleinas de gsivyra 
do vespertino “A Noite”, filho 
do sr. Santos Ceviliano, e sra. 
Paschoalina Ceciláno, com q se- 
nhorita Isaura Gonzalez, filha do 
sr. Manool Rodrigues Cronsalez, e 
sra. Margarida dos Bantos. O 
acto civil será velebraão ás 11,390 
na 34 Pretoria Civel, sendo pa- 
drinhos, o sr. Prancisco Cecllla- 
no, e sra, Leopoldina da Silva 
Cecillano. O religioso, ter4 Jogar 
ús 17,30 horas na Igreja de Sant 
Anna, sendo padrinhos, q sr. 


Sr. Ce- 


João 


Coruzo, e senhorita Crlanda Ce- 
ebiane. 
Festas 

Plmninciasa Pontual Cluh 


Muis um numero 
programma de festas do Flumi- 
nenso 1º, C, será levada a effei- 
to hoje, 49 21 horas, 

No palco do gymnásio, por 
elenco de notaveis nmadures, 
a direcção urilstica de Lindolpho 
de Souza, e com svenniios de 
Souza Mendes, será representatda 
à hilariante comedia, em 3 actos, 
originnl de Armando Gonzaga — 
“O hospede do quarto nº 2" 
de acção local focalizando assum- 
pto palpitante e da actualidade. 

BE para terminar o número de 
hoje que será fechado com cha- 
ve de ouro, Arnaldo Amaral, Jor- 
ge Murad, Dilermando Reis, An- 
tenogenes Silva, todos do “east” 
do Radio Club do Brasil, far-se 
ão ouvir em numerus excenpclo- 
naes e interessantes, notadamen- 
te Jorge Murad nas suas mails re- 
centes e orlginaes anedoctas, 


Festas de Arte 


Interessante do 


um 
sob 





R. 8, Club Gymnastico Por- 
tugues — Promette alcançar in- 
vulgar successo mundano e at- 


tistico, a “IJIorn de Arte”, segul- 
da de baile, que o Departamento 
Social do tradicional Club da Ave- 
nida Graca Aranha, organizou pa- 
ra hoje às 21 horius, A “Hora de 
A tio” aroesentitrã destacados 


elementos do nosso meio artisti- 
co, componentes «do seu quadro 
associativo. 


Arte classica 





Tijuca Pennis Cub — O De- 
partamento Social do Tijuca 'Ter- 





Toda a “elite” mundana do Rio 
na temporada lyrica 


A Grande Temporada Lyri- 


Cat, » iniciar-se terça-feira pro- 
xima, dia 25, às 21 horas, no 
Municipal, com a “Tosca”, de 
Puccini, na interpretação de 
fmnosos canlores curúpeus, vae 
reunir na plaréa do nosso pri- 
metro lhealro, a “elite” do 
numedanismo carioca. Nomes 
da mais requintada expressão 
social compõe a Jista dos as- 
signunles e dentre elies desta- 


dor G. Martinelli, Coronel 
Torres Guimarães, Major Mac 
Crimmon, Dr. H. Santos Lobo, 
Sr. Gervasio Senbre, Sr. Is- 
mac] America Muniz Freire, 
Dr, Erancisco de Siqueira Ca- 
valvanti, Sr. laneis Water 
ne, Dr. Carlos da Rocha 
“aria, Dr. Lourival Lepes, Sra, 
tal Honola, Sr. Carloman 
da Silva Oliveira, Sr A, Gal- 
vão, ete., Comu se vê, OS espe- 
claculos da Temporada Lyrica 


cumos, para às frizas: Embai- | serão uma krilhante serie de 
xada de Jia, Embaixada de| reuniões elegantes da nossa al- 
França, Gensval Mendonça Li-;ta sociedade, além de consti- 
ma, Dr. Carlos Guinle, Sr, Er- tuirem, pela arte dos interpre- 
nesty Fontes, Dr. Guilherme [tes e pela beleza do reperto- 
Guinle, Dr. luiz Betim Paes | rio, um fecho d tgno da maravi- 
PR Sr, Monrigue Lage, Dr. | lhosa 'EFemporada Official] de 
uno de aAleida Sommenda-! 1999. 





sa 
a 
me 
a 


nis Club levará a eitelto, hoje, 
abbado, às 21 horas, uma gron- 
de noite de arte cinssiva, com o 
seguinte programma: 1º purte-— 
Pliuno-—n) Tango (FP, Mignone); 
b) Estudo Pathetlco (Serisolnh); 
0) Valsa Brilhante (Moszkows- 
ki); pelo prof. Undine de Mello 
)—Canto-a)  Plalsir  d'amour 
Martint, Db) Herodiade-aria 
(Massenet), pela prof. Maria Sec- 
co; D)—Hiiuta—Hondino (Wrels- 
ler-Liserra), Db) Allegro Brlhan- 
te (Popp), pelo prof, Muaeyr Li- 


serra, 26 pares) Violino-—-a) 
Meditação (Leonor CGianjo) hn) 
Gultarrce  (MosskowskD, e) La 
Ronde des Lutins (BazsinhD dq) 
Fantasia Bohema O. Sevelo, 
pela prof. Curmen de Custello 


Branco; b) 
ta <Brahs), Db) 
Vianna), c) La Favorita 
zeitt), pela prof, 
Plano—a) na 
(Vilag-Loho) 


vHlet- 
Amor-—- ECA punto 
(Domni- 
Maria Secco; 6) 
passa gavião 
Tuevreginha de 


Cauto-—A tná 


Jesus (V Has- TODO). e) Lansa de 
negros (HW ruetuoso VI: anna) pela 
prof. Undine de Mello. Os acom- 
ponhamentos de fiaiuta serão fei- 
tos pela prof. Glda Liserra; os 
de violino pela prof. Eridun da 


CusteDo Branco e os de 
Ja prof. 


Diplomaticas 


canta per 
Rlzena d'Ambrasto, 





Embaixada da Port — 
blnixador do Peru, De, 
Prada e exma. esposa, ufferece- 
vão, hoje no corpo diplomntico, 
membros do Governo heaegileiro e 
sociedade carivea, uma rerepeão 
por motivo da passagem do 115º 
goniversario Gu Indepeadencia de 
sem puiz. 


U em- 
Jorge 





Exposições 

Photosraphia Artística Pinti- 
Ttint — Acha-se aberta, até o alla 
29 do corrente, na séde da Asso- 


cincão dos Artistas Brasilefros, q 
nº seio de Photograpiua Artisi-| 
e Pinturia!. | 





Conferencias 
E 

“O saber abstracto vn Huma- 
niúude” — Turã hole, às 4 412 
horas da terde, no segundo andar | 
da rua São José nº M4, q enge-, 
abeiro JL, TUidebrando de D. 
Horta Barbosa, uma confereneta 


sobre “O saber abstracto da Hu-, 
manidade”, 

O que & selencia— Classificação 
das  selencias—Propriedades da | 
Escala Encyclopedica. 

A entrada será franca 8 quem 
desejar Ragiatir & conferencia, 

—— “A Congregação dos Ma- 
rianos nas actividades da Acção 
Catholica” — Amanhã 4 convite 
da Directoria da Congregação 
Mariana de Nossa Senhora das 
Victorias, proferirãi o Professor 
Alcibtades Delamare, na reunião 
desse dia, és 9 horas, pa sele co- 
cinl deser associação, à rua São | 
Clemente, nma conferencia subor- 
dinada nu thema; — “A púptios: 
paço dus Maranos vas actleida- 
des da “Acção Catholico”, 

O conferencista, que & presiden- 
te da Congregação Mariana de 
Nossa Senhora das Graças e Pro- 
fessor cathedratico da Faculdade 
Nacional de Direito da Universi- 
dade do Brasil, desenvolverá esse 
thema à luz dos ensinamentos 
pontificios e das recentes decisões 
do Primeiro Concílio Plenario Na- 
clonai. 

E" franca a entrada a todos os 
Marianos que se interessen pelo 
assumpto. 


Homenagens 





dear 


Sr. Luiz Aupusio do Jeca Mon- 
teiro — No proximo dia 5 de 
egosto, realizará no Automovel 
Ciub do Brasil, um aliroco ue 
o3 amigos e admiradores do sr, 
Luiz Augusto do Rego Monteiro. 
lhe ofrerecerão em regosijo de 
sui nomeação para o ecrrgo de 
Director Geral do Departamento 
Nuciona] do Trabalho. 

às listas do adhesões estão ne 
porturia do “Jornal do Commer- 
cio”, portaria do Gabintte do Mi- 
nisterio do Trabalho, com o sr, 
Marcelino e no Automovel Club 
de Brasil, 
Dr, 





Estelita Filho — 
Por mativo de haver sido laurea- 
do pela Academin Nacional de 
Medicina (premio Miguel Couto— 
medalha, de ouro) os amigos e ad- 
mivadores do Dr, Estelita Tilho 
offerecer-lhe-ão no dia 27 do cor- 
rente, no Automovel Club do Bra- 
sil, significativa homenagem que 
constará de um grande elmoco, 
Será convidado de honia à Prof. 
Esteliita Lins. 


As lstas de adhesões encon- 
tram-se nas Casas Lohner, More- 
no e no Automovel Club. 








NOTICIAS 





As Casas Civil e Militar da 


Dresidencia homenagearam 
a srta. Alzira Vargas 


FOI-LHE OFFERECIDO UM RICO PRESENTE 





Um aspecto du manifestação 


Entrou, hontem em férias a 
Srta, Alzira Vargas, secretaria 
particular do Cheíe do Gover- 
no, 

A tarde, os membros das 
Casas Civil e Militar da Pre- 
sidencia reuniram-se, e, incor- 
porados, prestaram-lhe carinho- 
sa homenagem, Em rapidas pa- 
lavras, o General Francisco Jo- 
sé Pinto teve opportunidade de 
enaltecer os serviços que a ho- 
menageada ali vinha prestando, 
sempre com dedicação, bôa von- 
tade e desinteresse. O Chefe do 
Gabinete Militar da Presiden- 








REEO— e ee  mm 











Viajantes | 
Doutor Maria B, Andrá — | 
Hoje, &s 14 horas, embareará, 


com destino aos Estados Unidos 
e 4 Europa, o sr. dr. iíario 
AndrA que seguirá acompaninão 
Ge sua senhora D, Angellia Ay- 
drá. 

O adeantado industria! em Tau- 
baté e personalidade de grande 
destaque em nossa socleinde, vae 
com o objectivo principal de es- 
tudar a possibilidade de novas In- 
dustrias e de adquirir qu respeci)- 
vo machinario para fabilias que 
installará em Taubaté, 


Fallecimentos 








D. Maria Najde de 
Viciimada por 


Aguiar — 
ânsidiosa enfermml- 


dade, faleceu na madrugada de 
hontem, no Hospital Frompto 
Soccorro a sra. D, Maria. Rayte 
de Aguiar, esposa do sr. Virgilo 
Alberto de Agular, funcclonario 
da Prefeitura Municipal e mãe da 
sra, D. America Agalar de Fi- 
gueiredo casada com o Dr. Ruy 
Figueiredo; da senhorita Nina 
Aguiar e dos jovens estudantes 
Fernando Agular e Virgilio de 
Aguia?! Filho. 

Beu enterro, Phase ês 26 horas 
da Capella de Santa Therezinha à 
Praça da Republica, nº 89 para o 
cemiterio de São Yrancisco Xa- 
vicr, com grande acompunhamen- 
to de automoveis e senda sobre o 
seu ataude depositadas innumeras 
corõas de Illares naturaes, 








prestada à Srta. Alzira Vargas ela Casas Civil o Militar da 





Presid encia 





cia, sob uma salva de palmas, 
entregou, então, à filha do Pre- 
sidente Getulio Vargas um ri- 
co presente, dizendo que os seus 
companheiros de trabalho, desse 
modo, queriam testemunhar a 
sua sympathia e affecto pela 
prestimosa auxiliar. E faziam 











Sabbado, 22 -7-1939 








LÁ CORTAM 


A PO O So pa PDDE qo O Tom 








os melhores e mais sinceros vg 
tos de felicidade e ventura, 

A Srta, Alzira Vargas agra- : 
deceu, em seguida, vivamente 
emocionada, Todos os funccio- ] 
narios da Presidencia foram ao 
seu gabinete para cumprimen- : 


tal-a. Ú 





Casa de Maribondos | 


ZANGÃO - MÓR — A. CUNHA 





ESPAÇO VITAL 


Mas, afinal, que vem a ser 
isto, tão em moda agora em que 
as nacionalidades de lá tão en- 
cilhadamente tratam Ge apu- 
rar? 

— E' uma coisa muito simples 
de explicar: mais facil do que 
lypothese au Irredentismo, 

Vamos suppôr um casal numa 
noite fria, 6 com um cobertor 
run Larga, de 43900. O espaco 
que o cobertor não chega a co- 
brir € o espaco vital, 

Porque quando durante a nol- 
te um delles acorãa com frio, 
mesmo sem abrir os olhos, me- 
canicamente passa à mão no 
cobertor deixando parte do ou- 
tro sem o mesmo, e até que o 
mesmo (o outra — não o coher- 
tor) acorde com o frio, ou que 
o frio o acorde, 

D aseim, até que 
resplandeça”. 


qu1+ 


“a aurora 








Eis ah! um exemplo dó "ps 
paço vital”, y 

Um corredor na Baude ou em 
Santo Christo ninguem d4 vas 
lôór, 86 serve para npassagemy 
para se cuspir e,,. já uma ou 
outra senhora que nor l4 passe, 
para endireitar as ligas ou des< 
vencilhar-se de uma pulga. ( 

Mas si esto mesmo corredor; 
embora multo menor, fôr localié 
zado na rua do Rosario ou D.! 
Manoel com uma machina de ess 
erever com a respectiva moça, 
já é um espaço viuil, 

Ao menos para a moça que 
até honestamente ganha a sua 
vila nem sempre sua...ve. ' 

Exceptuamos os omnibus é 
trens: nesses dois o espaço que 
um mortal gccuna, mesmo sen 
do immortal e medico como “ 
Dr, Clementino Fraga, deixa de 
ser vital porque € 90 % mortal 





Sabbado, 22 - 7-1939 








Curso Superior de Assisfen- 





cia Social da Prefeitura 





AS FINALIDADES 
POP 





dlunos matriculados no Cuy 


Da 


DESSA INSTITUIÇÃO 
ULAR 


so de Assistencia Social da Pre- 


feitura, assistindo mma das aulas 


O Curso acha-se dividido em 
duas secções, À prime'ra visan- 
do preparar praticamente tra- 
balhadores sociacs, isto é, ussis- 
tentes sociaes, 

O ensino nessa secção obedece 
n moldes eminentemente prat.cos 
e abrange noções imprescindi- 
ves de hygienc,  pueryoultura, 
biologia huriana, além de psy- 
chologia, sociologia, direito, eco- 
nomia domestica, legislação so- 
cial e sobreiudo teclmica e ap- 
plicação do Serviço Social. Jis- 
tu secção em pleno funccona- 
mento com a frequencia media 
de 70 alummos. A ontra secção, 
com w'a matricula superior à 


200 alumnos, se destina a for- 
mar technicos, directores, orga- 
n.zadores ou administradores 
de Obras de Serviço Soc ai. Re- 
clama do candidato um preparo 
basico mais elevado e visa aper- 
fviçoar todos Os ennhecimentos 
«das disciplinas relacionadas com 
os Serviços Sociaes, 

Jim outros paizes, notadi- 
mente nos listados Unidos, Al- 
Jemanha e Inglaterra, Un- 
versidades, ao par de sua fun- 
cção especifica, por ussim dizer 
do ensino profissional bem 
cuidado, ao lado da expansão 
dos conhecimentos technicos, vi- 
sam formar uma mentalidade 
soc'al, uma consciencia social, 
um espirito social, que se trans- 
mitlte de geração em geração. 
Esses institutos aspiram a ser 
am espelho da Nação e um cen- 
tro de unidade espiritual. no 
meio da realidade collectiva, rea- 
Vzando a verdadeira acção so- 


Apunhalou 


ds 











cizl. O Curso creado e manti- 
do pela Secretaria Geral de 
Saude e Assistencia é uma ten- 
tativa- preparatoria. para uma 
Escola de Servico Social ow de 
Assistencia Soc'al, com essa en- 


vergadura — a> realzacão e o 
desenvolvimento da acção so- 
cial, 

No momento, procura. com O 
actual Curso, em anamento, 


despertar a indifferença do ami 
Mente e formar as primeiras 
levas de trabalhadores e nriem- 
tadores sociaes, pondo, por on- 
tro lado, o ensino em contacto 
com a vida social e as instify- 
cões poptlares, para que a cul- 
tura assim adquirida possa exer- 
cer mais intensa influencia en- 
"CO MMevo; 


—. 
—— 








| FURIA SANGUINA- 
RIA DE UM D. JUAN 
Tentou matar a mulher 
que o desprezara — A 
scena de sangue de 


Mangueira — Preso o 


criminoso 
Maris do 


A miraldo gago 
Cate Jaya, 


em Madureira, 
Miecey ha, tempos, Mavia dos 
Anjos Pereira, causada com q 
tunecionaio da Central, Lenve- 
sildo Mendes Perelra, e pos Iden- 


te naquela époça 4 rua Cardo- 
“ty 


do 
No 


de Mello, em Oswaldo Cruz 
Desde então Mario tentou con- 
uulotir e sequair a veforida, se- 
nhora que se maneve sempre 
fiel no esposo, Desesperado, 
Muro começou a amencar Ma- 
ra dos Anjos, Jista por Sim, ve- 
Irtou no PCposo o que se passava 
e o casal), que tem duas filhi- 
uhes mudou-se para travessa 
Sayão Lobato, 46, apto. 4, em 
v Irencireo Navler, 
Mario do Amaral descobriu à 
“a posidentia do Maria dos 
Anjos, e mandov-lhe um hUne- 
fe, no qual solicitava que ela 
lhe viesse falar junto à mmura- 
du du estação de Mangueira. 
Maria dos Anjos fol, e levou 
comsigo q sua filhinha Léa, Nºo 
suendendo aos rogos de Marto. 


fo? nor este nggredida com 
vássica E] 


Hontem, 


um 
eme jhe fol cravado va- 
rina vezes no rosto e no corpo. 

dedo o crime, Mario s4- 
vin em louça disnarada, mas fol 
preso e 


1 


autuado em 
ow ecnurmissario Agnelo 
raes, do Districto local, 

vetima rofíveu vs seguin- 
ton ferimontos: tres nas costas, 
tlois no neito e um no pescoço, 
internado no IT, PS, A 
nelicla abriv cigoroso Inquerito., 
O nuvressor residente & rua Capt- 
Do *rnnirtema. GO, 


flagrante 
Mo- 


e Fo 








Um avião da Marinha 
parou no ar 





E foi cahir na Penha, sem que os seus tripulan- 
tes sotiressem quaesquer ferimentos graves 
Na quéda arrastou uma arvore, arrebentou 
fios e feriu uma senhora 


O avião nartig Dem da res- 
pecliva Base de Avação Na- 
val na Tha do Governador cer- 


ca das hores pilotado pelo 
2º tenente di Reserva Naval 


Aérea Renato de Azevedo Bor- 
ves e levando como svbservador 
o marinheiro especalista Ger- 
ba Prudents du Jesus. 


sefe vezes 





a esposa 





A violenta scena de sangue, de hontem, em 
- Anchieta — A victima em estado grave — 
Preso o criminoso 


Gaspar Bezerra Borges, de 
133 amos, estabelecido à Estrar 
da Nazareth, 26, em Anchieta, 
com o armarinho “O Baratei- 
ro”, casou-se em Junho ultimo, 
com Aurora Rosa de Faria 
“Borges, de 17 anos, e que re- 
sidia então, naguelle suburbio. 
4 Entretanto, Gaspar verificou 
que sua esposa não guardava o 
recato devido às jovens, 
| E desde aquelle dia, Gaspar 
“vêm vivendo devorado pclo des- 
espero, e na manha de hontem, 
tentou matar a esposa, com umi 
faca que embebeu sete vezes no 
corpo da joven, que tombou 
prostrada ao solo. Praticado o 
crime, Gaspar tentou fugir, mas 
foi preso e conduzido à pre- 
sença do commissario Ventura, 
de dia na Delegacia de Anchie- 
ta, 25.º Districto, que tomou to- 
das as providencias necessarias. 

- O Delegado Darcy Fróes da 
* Cruz mandou actuar O crimno- 
so pelo escrivão Alfredo. 

A victima, Aurora Rosa de 
Faria Borges, foi internada no 

ph ed gterd o mia Gras ode mmniiteates Ds 


O menor avia 





AS PROVAS AEREAS DE HOJE, 


A'S 16 

Esteve hontem à noite, em 
nossa redacção, o destemido ga- 
roto Telio Marincek, o menor 
aviador do Mundo, pois foi até 
aqui o primeiro e unico a, só- 
zinho, voar, transpondo, com pe- 
ricia e exito, consideraveis 
distancias, num só vôo. Helio, 
além de fazer-nos uma visita 
pessoal em companhia do seu 
pae, aproveitou o ensejo para 
convidar-nos a hoje, às 16 ho- 
Tas, assistirmos às provas aereas 





tudo grave. 

O criminoso foi devidamente 
removido para à Casa de De- 
tenção depois de autuado, 


E Carlos Chagas, en es- 








ATROPELADOS POR 
AUTO 


O Posto Central da Assisten- 
cia soecorren hontem, Nevand 
Raimond, branco, com 45 annos 
de idade, belga. conunerciario, 


Era esse uvião o Molh 12H 
U. M. 106, mus Jogo depois ade 
estar em gronde allura come- 
vou O respeciivo motor a fa- 
lhar. 

O avião começou, 
voar muito invrosaimente, ulé 
que o respectivo piloto, já na 
altura da Penha, achou de me: 
lhor aviso. asierrar. 

Manobrou o tenente Azevedo 
Borges de modo, a descer so- 


pre uma lugõa que avistou, 
Quando se nchava já muito 
baixo, a aza esquerda tocou 


uma arvore, env cajos galhos 
se emaranhoa «e apparelho, ar- 
castando tudo 

Desgovernedo foi o Molh 12 
IH cahir em frente q casa mn. 
«2 da rua Ingay, 

Na quéda colheu indo ca- 
bos de corvente  electrica, e 
afinal, foi cahiv com a ponta 
em plena, via poblica. 

Logo depois, sahirmm ligei- 
rose de denteo do apparelho, o 
tenente Azevedo Bourges, co 
marinheiro Gerson Jesus. Este 
mora nas proximidades onde o 
avião cahiu « sua esposa, sem 
o saber, correu curiosa a» ver 
o accidente, 


Qual não Jur o sem espanto 


ao vêr seu marido eniriado 
no apparelho v com algumas 
uscoriações. A senhora do 


marinheiro Jesus, mhiu sem 


residente à Estrada Velha da | sentidos, sendo no entanto, lo- 
Tijuca, e Edilh Vasconcelos, | go soceorrida. 
brasileira, com 29 annos de O avião srrasland* a arvo- 


idade e moradora uu mesma 
residencia que foram atropela- 
dos por um auio, quando alra- 
vessavam a Avenida do Man- 
gue, esquina dr Rua Machado 
Coelho. O primeivo sofíreu 
contusões na perna direita e 
escorriações generalizadas e a 
segunda contusões no braço 
direito, Depois de medicados 
se retiraram para a residencia. 
O commissario Jefferson do 
13.º Districto tomon conheci- 
mento do facto, 


dor do Mundo 





HORAS 


que realizará, na Ponta do Ca- 
labouço. Promettemos-lhe atten- 
der o convite, bem como cha- 
mar para o facto a attenção dos 
nossos leitores, Realmente não 
será facil a repetição de uma 
criança de 14 annos de idade 
andar nos espaços, pilotando, 
como q faz Helio Marincek, um 
avião de verdade. O facto assu- 
me proporções de notavel acon- 
tecimento, digno da maior eurio- 
sidade 


e mm mm teem o eme ms 


re foi esta cabir no quintal da 
vasa mn. 35, onde estava no 
iardinr apanhando agua a sra. 
Judith Porsato Rodolpho, es- 
posa do sr. Copitulino Rodol- 
pho, que soffreu, fortes contu- 
sões pelo corpo produzidas pe- 
los galhos da arvore. 

Uma ambalancia foi bus- 
cal-a e franspuirtou-a para o 
Hospital Getulio Vargas na 
Penha. 

No local esteve o delegado 
do 21.º Districto dr, Gomes de 
Oliveira, que Lomoti cônheei- 
mento do fucio, 

Antes um investigador e um 
motcrista da Policia Civil que 
residem perl) appareceram € 
deram as primeiras providen- 
cias, auxiliados por trabalha- 
dores da Inspeetoria de Aguas 
que, tambem estavaia nas pro- 
ximidades em serviço. 

O proprio lenente Azevedo 
Borges dirigm os tralbbilhos 
para a retirada do spparelho 
dos Tios eleclricos., 

Mais tarde, uma tsanbulancia 
e um carro-snceorro, ambos do 
Ministerio da Mariaha fizeram 
a remoção do marinheiro Ger- 
som Jesus e do avião para as 
dependencias do Arsenal de 
Marinha, para dali, depois, se- 
sun para a Base de Aviação 
Naval. 





então, a 


GAZETA DE NOTICIAS 








ENCORPORADA A' 
CULANDO A 
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FROTA 





O possante quadri- 


Teve logar, max manhã de hon- 
fem, aq incorporadão, «4 frota 
acren do Syndicato do nva 
avião “Avalturá”, iypo Fackeo- 
Volt 200. ç 

Jim vegosiio por tão Impor- 
tante acontecimento, q direcsio 
da Condôór cunvidol os tepre- 
sentantey da Imprensa carioca 
para um vão elronjnr, va Brhia 
de Guanaburs 2 bordo da pos- 
cante e confovtes À neronave. 

O “Abaitarã" 6 um avião ter- 
restre, panmetallico, com 39 pie- 
tros de envergadura das sas, 
40 gnetros de altura muxina e 
2odo metros de comprimento, 
tendo capacidade para transpor- 








“Abadturá” 


molor 


Eu- 


Jisse navio nereo vein da 
vo pel sum propria forca, em 
penos de doly dics e estã dest! 
pudo 4 Jinha Sul da Condôr, 
IMPRESSÕES DE VÔO 

A's 10 
"A baritarã, 
tos Dumont, 
Commodamente sentados em 
emu - confortavel poltronas, 
aguardamos o momento do gi- 
sante ce pôr em marcha, 
Pouco depois, vrodavamos pela 
pista da Ponte do Calabouço, 
Com enorme facilidade, denals 


horas, embaregmeps no 
Do Aeroporto San- 


tar 20 passageiros, confortavel- | de correr umas desenas de ne- 

mente Inntaliados. tros, 4 “Abaltarãá” ergueu-se ve- 
A sie velociânde. em vão de | 104" maciamente. 

cruzeiro, é de 30 &, por hora, Aos noscos olhos, gurgia a 

impressa por quatro motores, | ralsagen — encantadora da Ba- 

rom a força total de 3.000 bia ne Guanabara. O avião ga- 

A ao uhava altura, ET proxi- 


Quanto À segurança, o “Abal- 
tatã”, possue  jodas as innova- 
oões, podendo ee sutentar no ar 
vom vpenas dois motores on 
funceionpamento, 


A SEXAGENARIA 
FOI ATACADA 
PELO CÃO POLE 

CIAL 





Internada em estado 
grave no H. P. 5. 


Foi internada hontem, no TT. 
P. S. wu anciã Albina Francisca 
da Silva, que fôra atreada por 
um enseme cão polietal, em 
frente à& casa n. 47 ca rua Ca- 
capova, no Grajahbu', A victima 
reside Aquela rua, no n. 150. 
e conta 60 annos, eco cão poli- 
elul é de propricdade da Sra. 
Angelina Abrantes, residonte no 


n. 47, A Infeliz soxagenaria, te- 
ve o vosto mordido pelo cão, 
além de ontros ferimentos, A 


policia local registron o facto, 


— 


Colhido e morto pelo 
trem 








O operário Joaquim Baptista 
de 45 annos, recidente 4 traves- 
sa Umbelina, sin, ao ntravessar 
hontem, à linha fervea, entre as 
estuçõbes de Olnavia e Ramos, fol 
colhtdo e morto por um trem. 
O corpo foi removido para o ne- 
evoterlo, e 9 commíssario Ma- 
chado, do 21.º Distrieto regis- 
trou à facto, 





Engalfinharam-se 
violentamente 


Os dois homens foram 
parar na Assistencia 


Wdesio Nodrigues Corrêa, de 
28 annos, funcecionario pubileo, 
residente à rua da America, 167, 
a Mario de Souza Pinto, de 21 
annos, operarlo, morador à rua 
Mesquita Junlor, 34, por moti- 
vos de somenos importanela, en- 
galfinharam-se hontem, vlolen- 
tamente, e por fim foram medi- 
cados no Posto Central, das con- 
tusões e escoriações sotíridas. 

A polícia do 12.º Districto, re- 
gistrou o facto, 


O industrial foi atrope- 


lado por um auto 

O industri! Manoel Dias 
Machado, brayco, com 49 an- 
nos de idade, casado e residen- 
te 4 rua Maria e Barros, 137, 
casa X. quando a'ravessava 
hontem, a nriic a ra de S. 
Christovão foi atropelado. por 
um auto que fugiu, soffrendo 
ferimento no frontal e contu- 
sões generalizadas. Soecorrido 
pela Assistencia depois de me- 
dicado retirou-se para a rvest- 
dencia. O fusto foi registrado 
pelo comunissario Conceição do 
16.9 Districto 


EA SE 
GANHE 12$ DIÁRIOS 


Em sua propria casa, nas ho- 
rus vagas, na mais rendosa, 
original e artística Industria do- 
mesticu, Facil para ambos os 
aexos. Informa-so gratis, De- 
sejando-se amostras o catalogos 
ilustrados do trabalho a exe- 
cutar, remetta 3$, mesmo em 
seltos, a E, Marinell — Rua 15 
de Novembro, 312 — Calxe Pos- 
tn, 2496 — São Paulo. 
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a a e E Cama 
Ce 


| “broadeaster” 
Braga e Dicéa Campos, Emilio Carlos, Tito Fleury Mar- 
tins, Perrone Netto, Galhardo Guavanaz, Aluvsio SH- 
va Netto, Helio Bregas e outros, 


e em E re mr E e “mm 








CGATLTA” 





ARACY DE ALMEIDA 


interpretaçaão. 
comnosco. 


E' intelligente, muito 
grande”, 


do Guri”. 


pair... 


e 


de Almeida. 


“ 


cantores cariocas... 


Essa peça foi escripta 


tem vencido em outros. 


- 


baseada no romance do 
Principe de Nassau”, 


D a 


Peq Baço 





Yoão Petra de Barros, o querido interprete de mu- 
<tva popular e “folk-lorica”, actualmente integrando O 


Esteve, já, em Buenos Aires, Rosario e Montevideo 
é su! do Paiz, conquistando muitos applausos, pela sua 


Zelinha visitou-nos, mantendo conversa animada 


Os jornaes platinos teceram-lhe muitos elogios. 
Zelinha já é conhecida dos radio-onvintes, pois já 
actuou na Tupy de São Paulo e na PRG-3, na “Hora 


Tem já, a'gumas gravações e tudo fez crêr no gran- 
de futuro dessa artistazinha (no tamanho...) que, 
com os seus verdes annos, 


Fala-se na entrada para o “cast” da Radio Club, 
no logar que Gagliano Netto occupou, do ex-locutor 
sportivo da Nacional, Antonio Cordeiro. 

Entretanto, surge outro mome para occupar & vaga 
do “speaker” do Campeonato Mundial: Geraldo José 


E' muito possivel que Aracy de Almeida faça uma 
temporada na Diffusora Porto-Alegrense. 
Como se vê, aquella emissora é muito amiga dos 


PRA-Z, do Ministerio da Educação, transmittira 
hoje, às 21 horas, directamente da Escola Nacional de | 
Musica, q concerto da soprano Juana Maria Casca, 

e 


A Radio Cosmos, de São Paulo, | 
amanhã, o “Radio Theatro Cosmos”, com mra peca 


| 
Do elenco do “Redio Theatro Cosmos”, que | 
como supervisionador o sr. Olegario Passos, conhecido | 
bandeirante, | 


“Ro” AP dd êm óaAL ÇA? re Dao DM O UP 


CIDADE -— | 


=, 














Um vôo maravilhoso 


CONDOR O “ABAITARA” — CIR- 
BAHIA GUANABARA A 1.350 MS. DE ALTURA 


| 


mo go Coórcgvado, 
gem do Christo 
que nós. 


verdo a Ina- 
no mesmo nivel 


O altimetra 950 me 
tros e, pele junelia a nosso Jada 


registra 


vemos Copuccbana, Tpunema e 
Letlorn, recortando o mar. Es- 
tamos fóra dr barra e o pvião 
sobe mais einda. 

O  “nero-moaço” serve un 
toeonk-tall" que é uma delleja a 
3.050 de nititude, emquento nos 
dirigimos mira o fendo da na- 
hia, descortinando Paqueçã, Go- 


vernndor e as 
das dos sihburbios, 
A paleavem & 
raia visio e tudo no 3 
conforto «e commodidade, 
Pensamos, após voer 30 mi- 
nutos e em todas as nivelono- 
mias estamnam-se sorrisos de 
satisfação. 
Um dos dúirecrores da Empre- 
pergunta às nossas impree- 
resposta vem franca: 
vbo marevilhoso, 


casas acioyiora- 


uma festz 








42 
bos e a 
-— Um 


O JUBILO DA CONDOR 


A nossa esnera, no recinto da 
aeroporto, estava uma meca cor 
“ooçk-tails”, 

Todos os presentes congratu- 
tam-se com a Condôr e desejam 
o seu progresso, pois elle reeml- 
tará em beneficio publico, 

O “"Abaltar&” iImmovel, aguar- 
ia magestoramente o embarque 
dos passageiros que farão o se- 
gundo vão clrcular, emquanto 
nue os photographos fazem tre- 
balhar as suas machinas. 





um mm 


NOS STUDIOS 


novo “cast” da Radio 
Transmissora, como é do 
conhecimento dos leito- 
res, apresentou, hontem, 
através de PRE-3, duas 
novas e lindas composi- 
ções: “Flôr do Lodo”, um 
“fox” de Guilherme Pe- 
reira e um maracatú 
“Navio Negreiro”, de Pi- 
ratini e Queiroz. 

Essas duas composi- 
ções estão fadadas a 
grande successo, pois 
são, de facto, muito bem 
arranjadas. 

-— 


+ 


Ed 
m 


Zelinha do Amaral, 
com Os seus poucos an- 
nos, é já uma artista 
consagrada, tanto nos 
palcos como nas emis- 
soras. 

Canta sambas, mar- 
chas e tangos com muita 
graça e arte, 


£ 


vivaz, Parece, até, “gente 


já faz propaganda de seu 


+ 


* 


A Cruzeiro do Sul apresentara, á estréa de seu ra- 
dio-theatro, a peca de Luiz Iglesias, realizador daquele 
programma, “Inverno, Outomno e Primavera”. 


especialmente para o radio 


e esperamos que Iglesias vença neste sector como já 


| 


vae inaugurar. 
saudoso Paulo Setubal, “O 
tcim 
Sinha 


fazem parte: dd. 
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bPrégcgões 





Si esta chronica vão Livesse 
um titulo tradicionsl — que 
fazemos absoluta questão de 
conservar — outro preferimos, 
hoje, para encimar as nossus 
palavras, Esse titulo seria: O 
sr, Ary Franco, autor, 


x 

NE 
Não vamos estudar q obra 
cu personalidade do joven 


magistrado. Não cabe. na sim- 
plicidade destes linhas, limita- 
dus pelo espaço de que dispo- 
mos, tarefa de tal vulto. 

Pretendemos, apenas, focali- 
zar, de suas qualidades de es- 
eriptor, uma que é « segreda 
de sun penná: — y clareza, 
Não a clareza tão só em senti- 
do estricto, comp expressão exu- 
eta do pensamento, mas a que 
decorre do plano que se traça 
na exposição, pondo cada cou- 
sa em gen lugar, sem atropela, 
sem permiltic que suas idéas 
te portem como as pessoas 
upressadas — essas que, nus 
ruas, se precipitam sobre ou- 
tres, com o fim de passar-lhes 
adiante, 

Professor cem por cento -— 
tutando ou cecrevendo — Lem 
o dom de saber transmittir as 
vousas mais ditliceis, sem que 
uv leitor dê pela complexidade 
dn muteria, 

" mais; val directamente ao 
thema, sem rodeios op digres- 
“08. quuleis, 


Tem ainda 9 senso da utili- 
dudo e da opportunidade, já 
na escolha do assumpto de 
seus livros, já fazerdo destes 
um guias pretioso, e, por isso 
mesmo, indispensavel, 

x 
x x 

A impressão que deixamos 
acima não é fructo de obseryu- 
ção recente, 

Para citar vbra anterior lem- 
bramos entro oulrus Direito 
Penal e Livramento Condicio- 
nal, 

Agora, temos “O Jury no Es- 
tado Novo”. 

E' trabalho feito para o Juiz, 
para o advogado, para o estu- 
dante, para o jurado. 

Dã exemplos, cita jurispru- 
dencia, pondu o leiror em dia 
com u ultima palavey dos tri- 
bunaces. 

De livros nesim é que preci- 
sam os que se contentam com 
o “quantum satis” para as 
necessidudes da vida, € que 
constituem a mór parte. 

Isso, posto em estylu degpre- 
tensioso e claro, exulica o exi- 
to que “O Jury no Estado No- 
vo” tem aleazçado uus livra- 
rias, 

x 
x x 

E" uma felicidade para 9 lei- 
tor deparar autores que dese- 
jam ser lido>. 





TOBIAS BARRETO 





Oração do Professor Alfredo Balthazar da Sil- 
veira no instituto da Ordem dos Advogados 
Brasileiros 


Parocerh, tulvez, grande dn- 
colerencla nos olhos dos quo vi- 
vom esmerilhando cos notos 
Mhelus. para os amantur na di- 
ncidudo, esquecidos de eulda- 
resto de st mesmos, o levantar- 
He. nesto egregio solar dos ud- 
vurantos brasileiros, a palavra 
do mariano ardoroso para ern- 
“our Jouvores ao mestre Insigne, 
que foi Tobias Barreto do Me- 
nozes, apontado como devoto da 
incredulidade; entretanto, dis- 
tincios senhores, que, benevoli- 
Jueato, me escutnes, posso dizer- 
vous que, respigando, smbora, 
presto, & producção do eminen- 
to nutor dos Menores e Loucos 
eo dMreito Criminal, — a notú- 
vel anenogrriu. que, ainda ho- 
se, é lda, com proveitos renes, 
— verifique! que clle não cha- 
furdou à sum fulguranto Intelli- 
geucia no oceano do atheismo. 
Sustentou, É certo, uma polemi- 
ca tremenda com alguna sacer- 
dutos do Maranhão, ondo à cul- 
tura classica contava servidores 
Zítvia, que justificava o cognome 
do Athenas brasileira, dudo &s 
bergicas plagus Ubertas do cal- 
vinisuo dos francezes por Jero- 
esmo de Albuquerque  Mara- 
mhão: porer. girou o dehato em 
torno de questões do Idioma 
em. aque à mantuano cantou a 
fundação de Roma e Cicero 
compoz conceitos tão magnificos 
acire o Direlto Natural, que os 
vão repellu a mentalidade Ju- 
ellen do nosso tempo. 

Tem pera men tg arrebatado, 
era natural quo a discussão 
Ervnuiilcal resvalasso para a 
arena do insulto pessoal; e, en- 
tão, compenotrado da sua aú- 
pertoridade intellectual sobre q 
elero do Maranhão é o maglstê- 
elo siúperlor de Pernambuco, els 
não poupava os antagonistas, 
Julgando-os Incapazes de esgrl- 
mir cora elle aa armas, forjadas 
pelo talento e neto preparo, Das- 
tar casas amostras pura se aie- 
eir da maneira por que discutin: 
“Ja vês, padro, que andas ta- 
tando de outiva. Não estúás no 
onso de disentir commigo, Vou 
quebrar a penna com que tenho 
escripto teu nome, da mesma 
forma que se mette no fogo, por 
mrovenção, o nedaço de pão com 
quo se esmigalhou a enheça de 
uma salamandra”, 

Hi, o sacerdote, « quem foram 
ôdnúdereçadas ftacs respostas de 
tudisfarçavel agrressividade, 
chamuwvn-so Guedelha Mourão, e 
acus alvos merecimentos torna- 
Form -sa conhecidos da Santa-SE, 
que Tue não deu uma mitra, por 


considerar necessarios os seus 
nerviços no parlamento brust- 
seiro, onde a sua pnlavra elo- 


quente era sempre escutada cora 
& maxima altençhão, Irritou-so, 
sobremaneira, quando o conego 
Joaquim Alves da Fonstca, -— 
uma des mula Jucidas Intolligen- 
clas das terras clvilizadas pelo 
verbo convincento do Padrs An- 
tonto Vieira, — criticou pelas 
solumnas da Civilização algu- 
mes das suas poestas; e, com E 
ardorosidade dos seve pendores, 
tratou de arrimar-se na Biblia, 
para legitimar varias poesias, 
tondermnadas pelo mencionado 
sonego Joaquim Alves da Fon- 
Hºca, em consequencia dus corm- 
parações eróticas de quo se 
achavam chelas. “A explicação 
do padre é galutlasima, Sem ou- 
gar repetir os textos que ou cita- 
7a, olle me ouforoa por fuzor 
[or6r que neiles não há Indeçen- 
gia... O" asnidadol Oru vá no 
lgiabo que o carregue, pedaço 

"asno!" Terminavam, dest'arte, 
las controversisa em ane figira- 





vi Poblaa Barreto, porque não 
podia adelttir quo houvesso ul- 
guem capaz de destrulr as suas 
nsserções, fossem ellas juridicas, 
literarias, philosophicas, 

Não foram os clerigos as unt- 
cas viciimas da sua mordacida- 
de violenta; não, todos aquulles 
que divergissem das suas opl- 
niõbes eram arremessados no ba- 
rathro do ridiculo, que elie repu- 
tavi o melo seguro de confundir 
o adversario, 

Quando ouviu o dr. José Au- 
custo de Ireitas, que disputava 
uma cadelra nn Faculdade de 
Direlto de Recife, nlludir aos 
principios do direito Internacio- 
uul, bradou como um desespora- 
do, a quem ferisse uma blasphe- 
mia: sé conheço um, senhor 
doutor; 6 a boca do canhão. E 
não teria sido tul resposta & ins- 
piradora de pensamentos for- 
mulados por Machindo de Assis, 
numa chronlca da Semana? Va- 
lo transcrevel-os: “A diplomacia 
é uma bella arte, nobre e gran- 
do urte; q unico defeito que ha 
nas suas admiraveis telas de 
aranha é quo uma bala fura tu- 
do, e a vontade de um povo, se 
algum santo enthusisame lhe 
aqueco fs veins, pode esfranga- 
lu as muis finas obras da as- 
tucia humano" (A Semang, pva- 
Gina 427), 

E, tanto que ouviu o gupra- 
citado dr. José Augusto de Frot- 
tas pronunciar a palavra logica, 
vão o deixou conclutr o porlodo, 
exclamundo: “não me falo em 


logica: logica em direito € um 
touro bravo numa Jojua do vl- 
dro!” 


Porque se abalançon o dr, 
Gomes Parente a corrigir um 
orro de palmatória numa those 
de divolo muritimo do seu con 
tendor, consaurot-lhea  Volias 
Darvreto uma anlmosidade dy 
vencivel, do sorto que se aguar- 
dave q solennidade da defesa 
das thésos com ansiedade cor 
protiensivel, 

Cedo & pennau go saudoso Alhe- 
lavdo Lobo, para narrar o epi- 
sodio: ““Poblis recebeu com se- 
renidade, que, aliãs, lhe cru pros 
pra, q Imputação do erto e pe- 
div quo viesse o exemplo, mes- 
me vorquo acorescenton: exeni- 
plo ilustranto O arguente, pro- 


sentido o sabor da vietoria, cos 
meçomr q neu cxemplo textunl- 
mento nas: “suppontianos 


quo parto vm navio du Atlema- 
nba, Tobles corta-lhe, Imine- 
dintamente, a palavra q replica: 
Perdão, meu colega, supponha- 
mos não 6 exemplo, & hypothe- 
se. Be o collega quer em exem- 
plo, aqui o tem: parte um nas 
vio da Beocla carregado de as- 
nelros e consignado ao dr. Go- 
mes Parente...  conclún meu 
colega, 

O golpe foi fulminante, Os as- 
sistentes proromperam em pal- 
mus e o candidato procurou de- 
baldo restabelecer-se do aturdi- 
mento em que flçãra com a dex- 
treza do ataque”, 193º possivel 
que cello tlvesss sido torturado 


pela duvida o mergulhasse x gua 
alma no desespero, porque os da 
sua geração foram educados no 
regaliamo pombalino, fomenta- 
do pelos lojas mueçonteas do nor- 
te brasileiro; mas, dos seus ln- 
bios, segundo assegura Gumer- 
cindo Bessa, sabiram aquelas 
palavras, pronunciadas em ple- 
na lucidez: “o athelgmo é uma 
tolice; nó É atheu que €Ignoran- 
Le; ereto em alguma cousa que 
não tenho u felicidade de vodeor 


GAZETA DE 


. 
- . E 


ca) Sm mts 











NOTICIAS 


FALLENCIAS E CONCORDATAS 





PRIMEIRA VARA 
1.º Officio 
Fallencia -—- Joaquim Fer- 
nandes Nogueira — Indeferi- 


do de fls, 2, 
Fallencia — David Dilmes — 


Ao Curador dus Massas Fal- 
lidas. 
Fallencia — Mansel | Anto- 


nio Rodrigues — Desliluido o 
tiquidatario e nomeado o dr. 
Hugo Dunenes de Abranches. 

Fallencia — Alberto Macha- 
do & Cia. Eta, — Uublicados 
os editncs. 

Fallencia -— Albino  Darros 
& Cia, — Deferido o pedido de 
fls, 137. 

SEGUNDA VARA 
1.º Ofticio 


Fallencia — (6, P. Santos — 
Pecretada., 

Faltencia — João d. Figucira 
& Cia, — Autorizado a ven- 
da, 

Fallencia — Chonciri Mery 
Ltda. — Ao Curador das Mas- 
sas Fallidas. 

Fallencia == IT, C. 


Santos 


e ” 




















— 


(& Gia. — Autorizada a venda 








RADIO MAYRINK VEIGA | 


dos bens por intermédio do 


leilociro Cauadiota, 
2º Officio 

Fallencia — (confissão) — 
Marcos | Musalir — Julgados 
habilitados os creditos não im- 
pugnados. 

Fallencia — Maris da Con- 
ceição  Yercera Passos 
Mantido o syndico po cargo e 
designada a ussemblémw de cre- 
dores para o dia 4 de agosto 
do corrente, às 14 horas, 


Fullencia -—  (contissão) — 
Silva Julio -— Autorizado O 
pagamento vo proprietario 
locador, 


QUAPTA VAKA 
1º Officio 
Fallencia —- Orlundo de 
Almeida — Destitugos os li- 
quidalarios Teixeira de Abreu 
& Gia, e nomeando liquidatario 
provisorio o ur, Alfredo Balta- 
zar da Silveira, 
Fallencia — Jerreira Pires & 
Cia. — Ao dr, Curador dos 
Massas Pallas, 








E mamae - — 
T— 








— PRA.9, a partir de 18 horas: — 


SYLVIO CALDAS — ARACY DE ALMEIDA — DORI- 


me, 








= a 











a 


exprimir", Escreveu versos que 
revelavam u sua crença divina. 


Para a alma entenebrecida, 
Pelos mysterlos perdida, 
Sem Té, que vale n razão? 
E' como a tocha fremente 
Que « sonambuls tunocente 
Leva nua pallida mão, 


CVios e quedas; 


Serin tul poesta uma resposta 
no condoreiro muximo da nossk 
lugun, que também cantára: 
Senhor! no pé do lur, na quie- 

Citação, na calma, 

Podo a flumima subir, bellhante, 
[loura, eterna; 

Mus quando os vendavaes, ru- 
[sindo, passem na alma, 

Quem púde resguardar a tremu- 
La, lunterua 

li uma voz respondeu, nas gom- 


Lbras, trimnphante: 
“Aceende, 6 viajor, n fé no co- 
[vação! 


(Castro Alvesy 


Por uma dadiva ao pobre 
Que é de Deus o grande eleito 
Podeis comprar-lho uv direito 
De que elo gos no céu, 
(Carldade) 


se ns erlunças são um 
Sc Talha o verbo da Lê; 
Se o homem ge acha todo 
Com a materia que ello é; 
Se 0 coração nada aspira; 
So esto bater €& mentira; 
So além não ha desfrutar, 
Da vida n ldta suprema, 
O grande e sublo problema, 
bh” viver muito e gozar. 
(Eipienrismo 


engodo, 


Ha lagrimas tão puras 

Que, mal sentidas no mundo, 
Pager Ji dos céus uO Zundo 
Wrungir u fronte de Deus, 


Quem, apesar da sua Indole 
lrascivel, se não pejou de, nos 
seus versos, falar em Deus, não 
púdeo ser agracindo com e titulo 
de Implo, desdo que não desco- 
nhecia e efflelencia moral da fé 
para gutar os individuos durante 
4“ peregrinação terrena,  Invo- 
cando, qmals uma ves o testo- 
munho valioso do inesquecivel 
Abelardo Lobo -——- eminente pro- 
Tessor de Direito e catholico pra- 
ticanto — ficaremos conhecen- 
do opiniões do Indeslembravel 
Toblas Barreto, que convem po- 
pularizar, para que desappare- 
com de certos cerebros falsas 
noções: “Já começava a duvi- 
dar das suas duvidas e u pôr-ge 
um pouco sério dlante do pon- 
samento da morte”, “EB incon- 
testavel que o homem, em nome 
do Deus, podendo fazer multa 
coisa rulm, tambem fas multa 
coisa bôa; não é preciso ser de- 
voto para aftirmal-o, w sincerl- 
dado sclentifica obriga a reoo- 
nhecel-o", 

Tambem o nosso Incompara- 
vel Ruy Barbosa, com a cora- 
gem clvlca, que o individuava, 
não sentiu ancanhamento em 
confessar — corram vopulo; “pt. 











VAL CAYMMI — GHYTA YAMBLOUSKI — OS PIN- | 

GUINS — PATRICIO TEIXEMRA — 3 SERTANETOS 

— JARARACA É ZÉ FORMIGA — BARBOSA JUNIOR. H 
( 


Speaker: — SOUZA FILHO 


As 22 horas: “A Semana em Revista” — reconslituicão 
de episodios da vida mundial eseriptos por Gramury. 


HOJE, 22 de Julho, ao micronhone da 
| 














lho de um seculo, devorado pe- 
la curlosidado suprema do infl- 
nito, dwvidel, negucl, blasphe- 
mei, talvez como elo, Mus eg- 
ses momentos passuram semi- 
pre como rapidas tempestades 
na minha conscioncin; quando 
eltas se natugentavam, o horizon- 
te do mysterlo eterno me re- 
apparecia como emu o vira no 
corução de meus paes”, (Cartas 
de Inglaterra), 

Ensinando o Direito 405 mo- 
cos do Recife, para quo per 
cebessem elles quo à preterição 
dos preceitos basilares do Di- 
reito corróe as nactennlidades, 
babelizando-se na mais doloro- 
sa corrupção do costumes, per- 
miltido lhe nio era dleseminar 
doutrinas que fazem delir do 
coraçio dos rapuzes a confian- 
ça serena no predomínio do 
suum culgue tribuere, que gó- 
mento é praticado pelos que se 
não animalizaram. 

TF elo que havia conceltuado o 
Direito — n força que matou a 
propria força -—- não podla du- 
vidar da legitimidado da dou- 
trina do incontrontaval biapo de 
Hepona, para quem a justica «6 
será rvenlizada por uma clvil. 
zação estribada na Jel christã; 
e realmente, o Jurista, porque 
possue uma mentalidado Incon- 
soclavel com o dominio do ar- 
bitrio, não póde admitir np cor- 
cepção materialista da ordem 
juríidien, una vez que q lei, pa- 
va ser obedecida, não póde ser 
inspirada senão elas grandes 
necessidades populares, orlonta- 
das, entretanto, pelos rlgidos 
principios do actermum quidam, 
a que se referia o Imperecivol 
acensador de Catlina, 

Semear na Imaginação da 
mocidade, tio viçosa como as 
foros na quadra primaverll, o 
atheismo, que a torna indifferan- 
to nos grandes movimentos do- 
cines, politicos e literarios, uma 
ves que lhe invade o coração o 
cgoismo, ITôra, certamente, pre- 
parar uma geração de Invalidos 
moraes, e, nquelle que conhere 
a efficacia do Direito no en- 
grandecimento das sociadades. 
ha de ser um crents dn lei na- 
tural, do que € à positiva a me- 
lhor manifestação, pois, quali- 
quer determinação colllelva hs 
Mberdades Indivídunes, porque 
fere a lot natural, não 6, abao- 
lutnmente, umn let merecedora 
do apolo geral, 

Toblas Barreto do Menezes, 
porque foi um enamorado cons- 
tanto do Direito, qua elle defl- 
niu -— disciplina das forgas so- 
ctnes — não poála alistar-se na 
legão dos fnerêus, desde que & 
ordem Jurlálea ego não alcança 
com a direcção dos que não te- 
mem a Deus e gulam-so con- 
sonnto as exigencias dos sentt- 
dos, E & sua morte echristã fol 
o attestado seguro de cus na- 
aquele coração, angustlado por 
desilusões acerbas, jamais se 
aninhoy « fmpledade. Bem me- 
recida é a homenagem prasta- 
da 4 sua memoria qpeloa socios 
da Casa de Montezuma, 








Ginzeta Juridica 


Sabbado, 22 -7- 1939 











PD ERA ES 





EDITAL de citação, com o pra- 
zo de 40 dins, a quem inte- 
ressar possa, para, findo 
aquele prazo, comparecer à 
1º audiencia desto Juizo, 
vêr ser asslgnado o prazo le- 
gal para contestação no pes 
dido do Gilda de Ollveira 
lex jin Gulnle, pura vestuu- 
rução do um título extra- 
viado, i 


O DOUTOR ESTACIO COR- 
REA DE SA' E BENEVIDES, 
Juiz em exercicio no Juizo de 
Direito da Segunda Vara Clvel 
do Districto Tederal, Hepubllea 
dos Estados Tuidos do Jrasll, 

I 

Taz saber q todos quo o pre- 
sente edital virem, com o praso 
de 206 dias, que por parte de Gil- 
da ds Oliveira Rocha Guinle 
lhe fol dirigida a petição do 
tçôr seguinte; — Exmo, &r. 
Dr. Julz da & Vara Civel. Diz 
Db. Gilda de Oliveira Rocha 
Guinle, brasileira, residente nes- 
ta Cldnde, à Penia do Flanengo 
ne 116, 6º Pavimento, casada 
pelo reglmen da separação de 
bens com q Dr. Carlos Guinio e 
por elle assistida, que por extra- 
vio, se acha desapparecido a tl- 
tulo de mn, 7.360, combinação 
N-1»-O, do valor de 50:000500D, 
emittido pela Sul-America Ca- 
pitalização (Sulacap), sociedade 
nnonyma, com séde nesta Cldu- 
de f rua da Alfandega mn. dl, e 
como queira q supplicante ob- 
ter alvará para que lhe seja for- 
necida q 2” via do titulo extra- 
vaudo, vem requerer wu NV. ds, 
lho seja admittido justificar 
com us duas testemunhas abal- 
xo a eua qualidade de proprie- 
tariu de referido titulo e demais 
alegações. Outrosim, requer a 
V. Ex. seja a dita companhia 
não só intimada para assistir 
querendo essa justificação, mas 
tambem notificada para não pa- 
gar a iImportencia do titulo ex- 
triviado sem ordem do V, Ex. 
Uma vez julgada por V, dix, qn 
justificação procedida, pulica- 
dos por “O dins os respectivos 
editues oc sulisfellas as demais 
exigoncinas dos aris. 57, 58 e 69 
do decreto 22.456, de 12-32-9338 
a suppiicante espera que V, Ex. 
mande pussar o alvará para que 
a Sul-America Capltalização lhe 
entregue segunda via do titulo 
extraviado, e dando ao felto pa- 
ra os Tins da taxa o valor de 
15:0003000 ae designando o es- 
erivão, dia e hora pura o depol- 
mento dns lestemunhas que 
comparecerão u juizo Indepen- 
dente de Intimação, P, D, Rio 
de Janeiro, 23 de maio de 14%4, 
— JIneintn Alves da Silva, (Sel- 
Jadu). Desnangho: — A. Justi- 
Tique-se, expedindo-se os edilaoca 
com “0 dias. Em 25/5/1949, Tis- 
tuclo Eenevides. — Tim virtude 
do que, expediu-se q presente 
ediul, cora q prazo de RO dias 
nos interessados incertos, pura, 
findo nquelle prazo, comparece- 
rem & primeira audiorcia deste 
Julzo, que se seguir, e vêr-ge- 
lhes ser assignado o prazo legal 
para tvontestução; outrosim, eci- 
entes fiquem que as audiencias 
deste Julzo têm logar às segun- 
das e quintas-feiras, 4s 14 1/2 
horas, no Palacio da Justiça, & 
rua D. Mançel n, 29, Dado 6 


passado nesta Cidade do Rto ds 
Janeiro, aos 7 de julho de 1934, 
Lu, Waldemar da Menta Cam- 
pelo, escrivão, Interino, o sub- 





Uma Uistoris pgalante na 


QUARTA VARA CIVEL 


(ua,) Nistaclo Corcêa da 
Confere, —s 


acrevl 
Sá e Benevides, 
Waldemar Campello, 


JUIZO DE DIREITO DA 


PRIMEIRO ONYFICIO 

Fallencia da Companhia Cas: 
minho Aírco Pão de Assucar 5, 
A, 
Doe convocação dos credores, 
prra se reunirem em assemblémy 
vo «din 28 do corrente ás 13 q 
mela horas, afim de delibera- 
rem mohre a prorogação do 
prrzo para liquidação, na for- 
ma abaixo: 

O dr. Sylvio Martins Telxclra, 
Juiz do Direito da 4.” Vara Ci- 
vel do Distileto Federal, ete.: . 

Faz suber que o lquldataria 
dessa  fallencin Carlos Pinto 
Monteiro, alegando não ter ste 
do minar possivel regularizar 
com a União Federal os direi- 
tos creditorios da massa falida, 
para conclule a lquidação, re= 
quereu a convocação dos credos 
res para que em Assemblén re- 
solvam sobre wu prorogação do 
prazo para ser levada a elíeito 
a Hquldação, Ouvido o dr, Cu- 
rador de Massas, concordou el!is 
com o requerido, sendo então 
designado o diu 28 do corrento 
ás 1% e meia horas, para a qse 
semblém. Jim virtude do quo so 
passou este edital e mais dola 
igunes, pelos qunes são convoca- 
dus os credores para se reunis 


rem em ussemblêa, neste juizo, 
que Tuncelont no 5.º andar de 


Palacio da Justiça, no dia e ho- 
rn. destenados, para o fim dis- 
eriminado, Hoh pena de a veves 
Ha, se proceder como tór de di- 
refto e na forma da lei de rai- 
lencias. Dado e passado nesta 
cidade do Rio de Janeiro, aos 15 
So julho de 1939, Eu, Danlel 
GilaberLe YWilho, escrevente que 
ramentado, escrevi é subscrovo, 
no fmpediímento ocensional dao 
escrivão, — Sylvlo Murctiis Tele 
xelra, 





CONCORDATA DE MAX GAL-= 

LANT que usa tambem o nome 

de MAX GALLANT NUSBAUN 
ou MAX NUSBAUN 


O Banco Financial Novo 
Mundo, cconmissario, avisa aos 
interessados que se acha á 
sua disposição, das 16 às 17 
horas, no escriptorio 4 rua do 
Carmo n.º 65. — José Maria 
Fernandes, Director Presiden- 
te, 

CONCORDATA | PREVENTIVA 

Dr JACQUES SAVPIKI: 


dn 4.º Vara Civel — 
2º officio 
AVISO AOS CREDÓORNES 


Costa Tacheço & Cia, Cora 
missurios da Concorda Irts 
ventiva de Jueques Saltiel, avi 
sam uus credores do concorda 
Lario do que se acham 4 dispos 
sição dos mesmos para os fins 
de direito, dinriamente, das JF 
às 18 horas, no escriptorio da 


Juizo 


seu advogado, Dr. Ary P, do 
Andrade Yigucira, rua Duenos 


Alres, 17, &", malas 35/7, nesta 
Cidade, e declaram que vs actos 
offlciaes da concordata serão 
pubilcadoa no “Diario da Justls 
ce" e no GAZETA DIE NOTI. 
CTAS, 


?a feira 


UMA 
SUMPTUOSA 
FANTASIA 
MUSICAL 


SN 


ALL 





molda 


dourada da Córta do Mal Sol! 









Cindas canções pelo soprano da 
BERNA SACK 


vor miracyloga: 











Sabbado, 22-7- 1939 





GAZETA THENTAR 


POR haver adoecido a actriz 
Ser representada, hontem, á 
] “ 
G. B. 8. e os nossos artistas 


Pina de Angelis deixou de 
e noite, no Theatro Casino Co- 
UITO teria que aprender no Rio de Janeiro, 


pacabana “Un giacco di socie- 
tá”, a deliciosa comedia de L. 
Fodor, que foi substituida por 
"E lui giocea”, de Cesare Giu- 
aquelle cidadão ereado por Bernard Shaw e que lo Viola ema RCSUIO Dara Os 
se transformou em Pygmalião. Sim: o cinema era deep da temporada El- 
irá mostral-o agora, na sua essencia, e estamos à erer, sa Merlini - Renato Cialente, 
que nossos artistas de theatro vão lhe devotar pro- Pois que se deu apenas uma 
funda antipathia, Assim pensamos, porque esse 1r- ER DORSO de peças por- 
landez irreverente c genial foi sempre um implacavel say 2 be-la comedia de Vio- 
inimigo da má dicção, e dos actores que esmagam as a gp Un gioc- 
palavras e as phrases sob o peso de uma voz mal edu- co de societá”, que vae deliciar 
cada é sem escola. a fina platéa do Copacabana, 
Ora, essa historia de dizer bem, ou melhor, de te- Ge nos - bg fd peça 
chnica na arte de dizer, no palco, já envelheceu tan- ne dE it RENO TIRO! ed 
to, que nem mais cabellos brancos possue, Entretan- EE gov Eds pero em A 
to, os nossos actores teimam em não tomar conheci- pie ira ade da leao 
mento da questão, Fazem-no, porém, não por má von- a a e q se Se paia E das 
tade uu falta de senso, mas lão sómente porque a nos- es Per pa per ur ação 
sa escola de theatro jámais lhes infundiu o que se cha- big eco de ge 
ma disciplina, po acaso e euutea ae o jun- 
Ainda agora, em um concurso instituído, a sra. saqueno que ne neve ara 0 
Dulcina irá fazer uma prova de dicção para ajuizar oa ARA mi E RSa RU 
da capacitado das candidatas que deverão ingressar cão es TREE sea que 
em seu elenco. cen E 
Na verdade, tal exame é indispensave!, e virá re- 
velar muita coisa aos proprios examinadores, ao mes- 
mo tempo que servirá para estabelecer um indice q res- 
peito do assumpto, 


encarna a protagonista, as fi- 
Se de longa data, se viessem organizando esses 








suras do maior re evo do elen- 
co, Amanhã domingo será re- 
presentada “Carlottina” co- 
media de Mettery, escriptor 


y Y iungaro, 
exames, ou em fórma de concursos, ou por ordem até o 


mesmo do S. N. T., afim de prestar auxilio às compa- “púTÚ Marambaia” é o 
nhias, não estariamos hoje, nessa lastimavel situa- Rotnal cartas do AISdeRo 
ção, qual seja a de ouvir dialogos ditos da forma mais a) ; : 
detestavel possivel, 

Que os nossos artistas detestem G. B. S., mas re- 
conheçam que a razão estã com elle e com o seu mui 
querido Pyg... 


4. 
“(GANDAIA”, a opcreta de 
Geysa Boscoli, musicaga 
por Custodio Mesquita, estará 
no cartaz do João Caetano, 
no proximo dia 28. 











A MELHOR TEMPORADA DE 


COMEDIA DO ANNO 
MERLINI—RENATO CIALENTE 


THEATRO CASINO COPACABANA — 


ELZA 








AMANHA, 5.º de Assignatura 


CARLOTTINA 


Ad, de Ada Sulvatore 
Bilhetes 4 venda das 11 às 17 
horas no “Hal do Pulate Ho- 
tel ecna hora do espectaculo, 

na Bilheteria do Thentro Os 
Poltronas, 30$; frizas ou en- 
murotes (4 lugares), 1508090 q 
mis O sollo, (Traje de passeio) 


HOJE — A's 21 HORAS Segunda-feira — DESPEDIDA 


4.2 de Assinatura 


GIOCO DO 
SOCIETA" 


L. FODOR 


Festa artistica dr Elza Merlint 
e Renato Cinlente 


UN LA VOLPE AZZURRA 


Srs. nesslgmantes têm 


preferoncia ás suas loenldiudes, 


Um espectaculo maravilhoso até amanhã, ao melo dia, 


NOITE UMA 


NOVA E GRANDE 


CREAÇçãO 





EM CADA 
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25 DE JULHO COM A «TOSCA” É 








GAZETA DE NOTICIA. 
DIVERSAS 


DULCINA e Odilon estão 
apreserçando, desde hon- 
tem, O seu Xovo cartaz, “Si- 
gnal de Alarme”, de Pierre 
Weber, em traducção de João 
Luso. 
29» 
“MIZO” é o actual cartaz do 
Carlos Gomes, 
+» e 
“(CARLOTA Joaquina” prose- 
segue a sua carreira no 
Rival, 
.. 
A Cia. Detorges Caminha es- 
trará no Theatro Gy- 
mnastico com à nova peça his- 
torica de Viriato Corrêa, “Ti- 


2 4 * 
“ANSA da Luta” é o actual 
cartaz do Republica, com 
Beatriz Custa, 
e. + 


ENCONTROS 


Jararaca anda de um lzdo 
para outro, na calçada da Ga- | 
leria, como se estivesse sob G 


peso de uma tremenda preoc- | 


curação, 

O Ab. passa e indaga: 

— O que ha? 

— Estou num dilemma ter- 
rivci. Os criticos de radio di- 
em que não dou no eouro por 
causo do thcatro; por sua vez 
os criticos de theatro dizem 
que não velho nada por causa 
do radio. Afinal, como é que 
cu fico? 

O Ab. pensa, repcasz e por 
fim responde: 

— Sem tutu, meu velho... 


Theatro MODERNO 


Rui Pedro I — Empresa Paschoal 
Segrito — Phone 42.4989 


Hoje A'a 3160 hs. Matinéo Hoje 


Preços reduzidos 
AS W E A'S 22 HORAS 


O successo de gargalhadas! 


“Tutú marambaia” 


Bruricta com JARARACA no papel de | 
Pilão Arcado | 


“Canuto”, 
Amanhã -- 
— Dnns sessões, às 20 o às 22 horas, 


profelto de 
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| 
: À GRANDE TEMPORADA LYRICA DO TREATRO MUNICIPAL 
| 
| 
| 


DE PUCCINI E O “BOLERO” DE RAVEL 4 


radentes”, 
| 
i 
! 





“Metinte” 4s 15 horas | 





Essa união de um lindo bailado a um grande espectaculo lyrico — permit- z 
tindo a apresentação de dois esplendidos conjuntos na mesma récita — é mais 
uma atiracção e mais uma novidade offerecida pela Grande Temporada Lyrica 
deste anno, organizada sem outros propositos do que um lucro moral em bene- 
ficio do prestigio do theatro maximo do Brasil e em proveito do prazer cultural 
da platéa carioca. 

E” assim que a noite sensacional da estréa, marcada para o dia 25 de Ju- 
lho, reunirá a ““Fosca”, de Puccini, e o “Bolero”, de Ravel, numa alliança perfeita 


A MR ER 


entre o prazer dos olhos e z seduccão das vozes, no esplendor do mesmo espe- 
ctaculo. 

E a assistencia enthusiastica das grandes noites de arte e o publico ele- 
gante dos grandes acontecimentos socizes — como os dessa estréa soberba da 
Temporada Lyrica Official — poderão anplaudir tanto a doçura da voz de Von 
Pataky quanto a graça de Juliana Yanakieva e a sonoridade dramatica da gran- 
de Tomas 


de soprano Stella Roman quanto a virtuosidade  choreographica 


Armour, 


” 
be 


be AO 


LE saí a a 


DIA 25 DE JULHO 


um espectaculo que ficará inesquecivel! 


NO 
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jeira. E Henry Fonda, a 


Quando o director Irving Cum | 
minge, conversando com Henry | 
Fonda, falou-lhe a reepelto do 
desempenho de Thomas Watson, 
assistente do Inventor do telenho- 
ne, o uetor demonstrou mn enor- 
mo e inesperado interesse, major 
talvez que em qualquer gutro 
precedente, 

4 conversação revelou que Fon- 
da tinha um espantoso conhecl- 
menta de assmnpto, 

A explicação está no seguinte: 
os prímeiros esiurços de Funda 
dirigiram-se para a carreira tele- 
phontea., 





“Duranta 
sunerlore», 


meus estudos 
Interessel-mo prolun- 


“Brigada 





original 











Don Ameche é o principal protagonista da pellicula “A Fuia 
de Alex Graham Bel”, qu o Palacio upresentará scqgunda- 


seguuada figura masculina 


Qnmente pelo teenhone, dize For 
da. Nos meus ultimos qnoovs de 
estudo, trabalhei muito qura ) 
Companhia 'Telephonica, adulto 
do, assim, uma pratica nece 
para à construcião de um 
que entendia sezuir. 

Pornda sradugu-se na Universi- 
dado de Minnesota, brssindoce 
numa These por elle mesma es- 
cripta, sobre “Systentas de Corm- 
muntenções” particularmente no 
que tóca a telephone e celegrupho, 

Antes do entregar-se a esto 
curreira no entanto, conseguto 
frubiho numa companuls tirag- 
tral, o desdo então, essa tem rido 


> EmA occupnção, 


eia 


ul 


o o 


Selvagem 


Lisette Lanvin 


Essa film, dirigido pelo veterano 
Marcel L'Herbler, narra, numa 
linguagem empolgante, um dra- 
ma que teve ínicio na Russia dos 
Tznres no limiar da Grame Guer- 





mento, apaixonante pos seu vi 
trecho onde o romantico » o tra- 
gico se alternam harmonlasamen- 
te, conta com um “casi” do: pre. 
lhorea, 








ra e termina em Paris, na colontn “Brigada Selvagem", cerg ne, 
dos emigrados russos, nos dias | trexdo segunda-feira, no NAVIOS 
uctuaes.,, Film de srtunde movi- | PAT.ACIO, 
—o o 
PARA O PLAZA tAubigné, famoso como um ja 
Na época do Rei Sol, o amor | "esistivel “tombeur des org 
era o paesatempo favorito, | Mes + tentou w conquista ar. 
Vivia-se para a galanteria, pa- ra o Mas nada Cons 
2. e ur a 10 ” 
ra os beijos furtivos, para as| S&Pun era realmente q 
aventuras do alcova... Os ne-| dela” da virtude... w 
gocios de Estadao pouco impor-| Conta a historia wntanto , - 
tavam... Nesse ambiento de| fOresci esses njuoros na mot- 
festas e de luxo desenvola-se a dura dourada de um “ut . 
h'stórin de “Nenen". A virtude | AUS reconsiltue todo un à 
engorda snes PRE SRD SRS RN do vs esplendores,,, J -— 
' x à tudo jesy o valor mus! 
| tias tendo como qo ses 
maximo a voz ade Gena So: - 
| 
/ dadelro milagre contro ?- 
tinge em “Nanosn” do 
da «sua plenttude no 
Sorã o varias do Ari-Ptl ie. 


dona Suck 


da joven uma fovialeza im 
expuguavel, Diante della que- 
bravam-se as lancas de todos os 


ecra 


guerreiros: do amor... Uon- 
quistnl-a, obter-lho os favores, 
oa as suprema aspiração dos 
vovtenidos. Um delles, o May To] 


vv Ilaxa q partir de 
DA WARNER 
“Contra a toi” 


eegunda-felra, vo Odeon, to: 1 
um pequeno atra 


mare 


zo) de sóto disse 


no lançamento de “Una cidade 
que surge”, film em technivi 
lor, com Errol Flynn, Ollvia de 


Havilanad e Ann Sheridon, «is 
ficou, desta forma, programa 
do para a 
dia 31. 


Dr. José de Albuquerque 
Affecções dos orgãos sexuass do 
homem, veneroas ou não. Perturba. 
ções funccionses da sexustidade 
Diagnostico causal e tratamento ca 
IMPOTENCIA EM Moço 


Rua do 2 


outra segunda 
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We — em aids 
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GAZETA DE NOTICIAS 








UM CURSO TECHNICO DE CORREIOS E| O CANCER NO 2.º CONGRESSO BRASILEI- 





TELEGRAPHOS NO RIO GRANDE DO SUL 


(Conclusão da 1.º pag.) 
seu desempenho. A parte tele- 
ecuplhica, absolutamente le- 
chnica, pois, vm todos os seus 


setores, Maho se fiz selim co- 
nhecimentos especializados, 
exige que cc operador e- 


olue capacidede e aptidão pa- 
ra o sem desempentio. Capaci- 
Cade de um modo geral, por- 
que o telegenphista além de 
conhecimentos imellechmes, 
precisa ser im homem são, 
com todos os seus crgãos per- 
feitos, principalmemie os gudi- 
tivos € visuaes. Sem essas qua- 
lidades essenciaes, nunca se te- 
rá um bom encrador. Neces- 
sario se form: tambem que es- 
teja apto ao conhece mento da 
apparelhagem. afini de desem- 
penhar nas sizuações de emer- 
gencia, que muitas dellas po- 
dem ser remediadas pelo pro- 
prio telegeapoista, Até agora, 
o manipulante, cor raras € 
honrosas exconções, cingia-se 
a receber ou transmitir os re- 
cados que se ihe dava por ta- 
retas, Uns vonmecian  unica- 
mente o manejo do Morse, ou- 
tros do Baudol e ninda oulros 
simplesmente uv do liadio, Fo- 
ra do que ssbium, alguns de 
forma a desejar, não davam 
producção,  TUncarando isso 
como um mal, capacitei-me de 
que. dentro dy sala de appore- 
lhos, o telegrephista deve sor 
completo, ou, mais claramente, 
deve entendes, pelo rcenos um 
pouco de tudo. lim ires condi- 
ções, o rendimento do (ralego 
Serj OuUlro, Como yumos exem- 
plificar. Por quaguer cir- 
cumstancia, proveniente do de- 
Teito num secter og no proprio 
apparelho, o operador estuca 
no seu serviço forçado pela 
emergencia. Si elle 4 manipu- 
lonte de Morse, apenas, não 
póde dar ump ajuda aos seus 
collegas do EuudoL om dy Ra- 
dio, cuja teshinica já difícre, 
Fica, então, mu sala, como um 
peso morto, à espera de que 
um collega experiente restabe- 
teça o trafego do se appure- 
lho. Apresento Tambem outra 
hypolhese. Senilo as reparti- 
ções lotvdas com o pessoal in- 
dispensavel do serviço, acon- 
tece, às vezes. que o numero 
de manipilantes do Baudet ou 
do Radio fica dsfileado, em 
consequencia do unprevisto 
afestamento do dois ow tres 
elementos, nor quesião de dis- 
ciplina, supenliainos, ow nies- 
mo de moléstia, Nesse Caso, 
com telegeanhistas mais ex- 
perientes, esses claros não se- 
viam [ão senstveis, Deslocava- 
se, naturalmente, quem esti- 
vesse demais na app:rrelhagem 
Morse. Toi pensando nesses 
contratempos que me decidi a 
formar a nossa escuta de Cor- 
reios e Telesraphos, que, no 
periodo de mn anno, já nos po- 
derá forneser elementos ca- 
puzes para sevvir Lyle cffi- 
cicntemente à Repartição. Para 
isso contamos com funceiona- 
rios aptos a desenvolver os co- 
nhecimentos dos seus collegas 
noviços na lechnica telegra- 
plica ou postal. 


O SERVIÇO POSTAL TAM- 
BEM TEM A SUA TIECHNICA 
Atentando nesses interes- 
santes esclurccicentos, pedi- 
mos so sr, Aladino Neves que 
nos dissesse si, na parte dos 
Correios, os funeciosarios Lam- 
bem precisavanr de conheci- 
mentos especies. 
Respondendo pela aflirmati- 
va, o directos vegiona) do BR. 
G. do Sul preseguiu. 
Evidentemente, a parte pos- 
tal iambem Len. a suu lechnica, 
L” um erro e erro só de quem 
nunca teve coateclo com q ser- 
viço dos Correios, pensar que 
esse meio de comunicação 
não tem os seus segredos, E se- 
gredos bem profundos, que 
unicamente com a pratica ou 
os eusinamentos si púde trans- 
mille. A correspondencia, des- 
de o seu recebimento, passa por 
diversos processos, seja para 
expedir ou pura entregar, Alé 
para q carinbação o emprega- 
do precisa estar apio. Tanto 
isso é verdade que, parecendo 
despido de qualquer «mportan- 
via o munejo do carimbo, não 
se uliliza log» nesse misler os 
serventes  vecem  gimiltidos. 
am primeico logar, o emprega- 
do precisa suber que 2 data do 
carimbo Lem capital importan- 
cia para a correspondencia e, 
assim, não póde ser applicado 
ao sello, deseudadamente, sem 
um qupressão clara, om com 
uma data irreal. Isso constilui- 
rio wma irregularidade e ne- 
cessario se torna que o fun- 
ccionário comprehenda que a 
exigencia do carimbo não se 
destina exclusivamence à inuli- 
lização do sello, Mulas vezes, 
pelo carimbo descobre-se uma 
grave irregalaridade Depois, 
v trata das malis & MA ques- 


os exlrávios, € 
to errado das 
cius, 
causas são que produzem 2 ex- 
pediente. 

empregado 
cio seu e do publico, precisa ser 
homem aplo «e consente das 
suas responsdyilidados e 
só se póde conseguir com um 
largo 
la technica, Poi o que fiz na 
certeza de que os serviços pos- 
tacos telegraphicos 
cançarão o desejado nível, sem 
funecionarios istritdos € co- 
nhecedores dy suas [uneções, 






















Os paizes americanos 
devem estar prepara- 


ter uma defesa mais poderosa. 


proseguiy — entre os exercitos 
dos Estados Unidos e do Brasil 
é que os listados Unidos têm 
industrias para o supprimento 
de material de guerra, emquan- 
to nós temos de depender de 
paizes estrangeiros. Ísso é one- 
roso e nós temos que nos cou- 





tão iuportamiissitmia, ds fechos, 
logo à sus entrada, exigem pi- 
'goroso cuidado, tanto que são 
reunidos dentro dos sutcos 
respeelivos, como alespojos, 
juntamente com os rotulos; pa- 
va iasteoirem os aulos em cu- 
sos de iercselaridades. Um 
empregado desaltento, om movi- 
ço, despido de qualquer co- 
nbecimento, gócde, sºg os eui- 
dados requeridos pet tecanica 
postal, incorser com falty que 
prejudiquem a Depaiição co 
possam levar até qu pera do 
seg cargo. [| que, depois de 
assignar uma Pista de expedi- 
ção de registrados, passir o re- 
cibo em uma mala, o expedir 
uma correspondencia” violada 
ou com indícios de violação, 
a sus responsabilidade fica al- 
solultamente «olinido, Ha ain- 
da o serviço internacional, 
cheio de detolhes e prescri- 
pções dictade, pelas proprias 
convenções ijnlernacionaes en- 
tre paizes, como aindo ultima- 
mente se verificou, em Buenos 
Aires, nO vecsnte congresso pos 
tal universal, cra cujo conclive 
compareceram representantes 
de quest tolos os piúizes do 
Mundo, Aind'e ba outra obser- 
vução  interessunte, Os fun- 
ceionnrios, acinillidos simples- 
mente pelo resultado das pro- 
vas  intellectunes, requerem 
uma seleeção. E que nem to- 


dos têm aptidão para o lrafe- 
do, propria essencia vc base do 


serviço postar. De um bom € 


períeito serviço de trafego de- 
pende o expeltente da Repar- 


lição, porqu: as reclamações, 
encaminhamen- 
corresponden- 
o sem ulrago e quiras 
Nessas coudições, O 
pestul, cm bonefi- 


isso 


tirocimo ou tma CSCo- 


nunca  ql- 








dos para um caso 
de guerra 


(Conclusão da 1º pagina) 


“A principal differença — 


formar com as condições eco- 


nomicas do Brasil, Dessa forma 
a nossa necessidade primordial 


é a de crear as industrias que 
nos faltam para não depender 
de fontes estrangeiras. Os Es- 
tados Unidos que já atlingiram 
enorme desenvolvimento indus- 
trial, podem auxiliar o Bra- 
sih”, 

Indicou que expotia ao Presi- 
dente Getulio Vargas a neces- 
sidade de incrementar as rela- 
ções commerciacs e culturaes 
entre o Brasil e os Estados Uni- 
dos. Referindo-se ao papel des- 
empenhado pela imprensa nor- 
te-americana com relação à sua 
visita, observou: “A United 
Press e as demais agencias que 
informam o publico desempe- 
nham papel importante para a 
manutenção da amizade exis- 
tente entre os dois paizes, Como 
é natural, o povo dos Estados 
Unidos não possue perfeito co- 
nhecimento das condições do 
Brasil. 1” importante que o 
povo desta terra augmente os 
seus conhecimentos acerca do 
Brasil, de modo a podermos 
desenvolver ainda mais e con- 
solidar a amizade que une os 
dois povos”, 

Passando a referir-se a  as- 
sumptos militares, disse o Ge- 
neral Gúes Monteiro: “Os pro- 
blemas militares dos dois pai- 
zes são differentes no que diz 
respeito à defesa, devido aos ele- 
mentos: humanos e geographi- 
cos. O problema technico não é 
sá o de conseguir  materiaes, 
mas am aperfeiçoamento conti- 
nuo de modo a acompanhar o 
avanço da sciencia e da indus- 
tra. 

“Nos Jstudos Unidos note! 
que o povo possue ortimas qua- 
lidades mentaes e plrysicas, que 
deseja progredir e que trabalha 
com energia. sempre com per- 
feito conhecimento da importan- 
cia de se previrar para a defe- 
sa, 

O Embaixador Carlos Mar- 
tins Pereira de Sonza chegou 
hoje a Nova York ao meio dia 


apolarem numa propaganda va- 
elonal e numa triagem pertetta. 
A organização actual do Depiar- 
























do So 
mente a solução desse problema. 
A Associação Paulista de Com- 
bute no 
ha varios annos uma propagan- 
da Intensa contra O 
mesmo 


da dessa Associação, enlregou- 
tribuindo 
doação de um ferreno junto q 
Yaculdade de 


cer, e collocando, f disposição 





Sabbado, 22 -7-1939 
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RO E AMERICANO DE CIRURGIA 


(Conelusão du 1º ug.) 
tão grande, um relação aus en- 
sos Inlolava, que não é possivel 
ulbter resultados equiparaveis au 
outros palzes o Basta dizor que, 
no men serviço, foram operados, 
nos ultimos 5 annos,o US ciiyos 
do cancer do selo, entre 0s quaes 
“penas 64 alnda não haviam sl- 
do tocados por qutro clrureglino. 
Desses UM cusus sómente es 
uuvam na primeira phase da 
miulestia, o que conslltue a cita 
ridicula de 10 Sã, 

Ora, — coniinnon tenosaa em- 
trevistudo — 4 percentage de 
cura nos vasos Inteiaes fol de 
10 Go, emquanto que nos casos 
mails avançados apenas de 11 G%. 
A differença de xvesultudos é 
brutal e a nossa situação penosa 
ee Jos Jembrarimos que o nt- 
mero de casos Inlcines € Inslgni- 
ficante, 

Jã" facll verificar por csses 
dudus que, vbtendo a diagnost]- 
co precoce pura a totalidade dos 
vasos, teremos cerlumente um 
resultado global de T“% de 
cura. 

O diagnostico precoce é, nor- 
tonto, o elemento primordial 
numa campanha contra vo cun- 
ecr. 

Assim sendo, os esfurços de- 
vetn conjugar-se, wuntes de mais 
nada, para cbrer essu primeira 
Enalidade. 

Com um armamento hera- 
peutleo sulficiente e umn orga- 
nização socinl que permitiu o 
úiapgnostico  qrecoce, estuventos 
em condições de dur combate gu 
cunecr. 

E oque estã em vias de pea- 
lização em S. Paulo, onde, em 
bôm hora, o governo do JJstado 
velu ao encontro dos desejos da 
Associação Paulista de Comba- 
te ao Cancer, da qual som o se- 
ereturlo geral, 

O PLANO DE COMBATE AQ 
CANCER EM S. PAULO 
Sempre ful -—— prosegue o Tr. 

Antonto Prudente de Moraus — 

dos que se baLleram contr a 

organização de Institutos deCun- 

cer que não estivessem devida- 
mento euntrosados num plano 

medico-social de Tuta contem o 

cuncor, Os esorcos despondi- 

dous pelos que se dedicam à the- 
rapentica do terrivel mal são 
pouco compensados por não ee 


de Suude do Estudo 
Paulo fuellita enorme- 


tamento 


Cancer vinha fazendo 


eancer vo 
tempo que procurava 
obter o patrimonio necessario 
para suas obras de assistencin. 

O guverno de 8. Paulo, reco- 
nhecendo a orlentação acerta- 


lhe a solução do problema, con- 
immediatamente pela: 


Medicina, para 
construcção do Instituto de Can- 


da Associação, todo o armamen- 
to de protecção à saude do Ts- 
tado, De accordo com o plano 
do Dr. Humberto Pascalja estão 
sendo organizados, por todo o 
astado, Centros de Snude, Esses 
Tistado, Centros de  Snude. 
da triagem dos usos de todas ns 
molestlas, mas alguns delles de- 
verão desenvolver-se mais no 
eentido de determinada moles- 
tia, cujo Indice de morbilidade, 
seja mator na veglão em que se 
lJoculizem. Assim teremos Cen- 
tros especlalizados para wmnlel- 
ta, tuberculose, ete... e tam- 
bem para tumores malignos. 

— Qunes us vantagens da lu- 
ta vaclonalizada contra o can- 
cer? 

— As grandes vantagens de 
ser a luta contta o cancer en- 
tregue au uma instituição dessa 
natureza são as seguintes: 

1) Poderão fazer parte della 
todos os que desejarem; 

2) A Associação poderá atln- 
gi" todas ns classes socines, cul- 
dando dos indigentes, dos socios 
de Caixas de Aposentadoria por 
melo de contratos com essas 
Caixas, finnlmente, da classe 
abastada, 

Os lucros que porventura se 
obtenham destes ullimos serão 
empregados na propria Inslitui- 
cão. 

3) A Associação poderá obter 
auxílio do Governo, sejr esta- 
dual, seja Federal, assim como 
obter recursos do particular, nor 
melo da donativos, festas bene- 
ficentes, etc, 

43 A unificação da luta con- 
tra o cancer trará um controle 
mais ou menos perfeito de mor- 
tnlidade e de Incidência da mo- 
testia, ao mesmo temna que será 


possivel o controle dos censos 
tentados. 
Podemos, portanto. Alzer que 


essa facilitará ao 
Governo tema obra de immensa 
alcance enelat. A imeldência da 
enneer não noder4 diminatr fa- 
cdiimentoe. mala ma momento 
cetual ns nossos conhecimentos 


Associação 
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para se despedir do General 
Gúes Monteiro que, entretanto, 
só partirá amanhã às 11,00 lio- 
ras pelo “Southern Prince”. 

Durante todo o dia de hoje 
o Chefe do Tstado Maior do 
Exercito brasileiro foi muito 
visitado por amigos € personali- 
dades norte-americanas que le 
apresentaram votos de bãa 
viaveta. 























































dirent 
enviar seus trabalhos por inter- 
medio de 
autorizada, 


honra, 


lão” as copias, ainda que te- 
produeções por differentes pro- 
cessos, salvo na secção de arte 
decorativa; as “manchas”; os 
trabalhos que tenham figurado 
em concursos 
obras de artistas fallecidos, es- 
cepto daquelles cujo fallecimen- 
to tenha occorrido um anno an- 
tes da 
posição, sendo nesse caso exi- 
gido o consentimento da fami- 


salão ou exposições anteriores; 







não são suliiciciios pari Isso 
Mas a porcentagem de letalida- 
do devera certamente ditaluniv, 
cume ja acontecer cu outros 
pulzes, eau quar exvidnio, Na 
Belutcu, oude À poreentmpgent de 
cancerosos com sobrevida qnlor 
deh annos ju aleingiu a alira co 
5 Sh, graças a um avinamento 
medico-socinl perfeito contra qu 
grande flagelo, 

tou certo que, dentro de al- 
guns ANHOS, Lerentos UrAnalor- 
mado w situação desalndarm um 
quo ainda nos emcontrunras, 
pois, posso asseguiitr que, nu 
Brasil, de JU0 cuncerosos TO 
apenas se apresentam em con- 
cicões de servem curados e, duda 
wu falta de arsenal therapeutico, 
o prolissionaes  enpeclalizadus, 
desses 10 apenas À se cura,o 
que corresponde a venlidade te- 
trleu de L por 100 de cura. 
Compare-ge o nosso 10, com os 
se cs da Belgica e se concorda- 
rá commiga que já está na hora 
de tomar providencias racionnes 
para combater esse mal hor- 
vivel que ss abate sobre nós, 
destrulndo os Individuos na lda- 
de madura, Loto é quando mails 
utela poderiam ser nara a Pa- 
tua e para a familia. 


O SALÃO DE BEL- 
LAS ARTES DE 1939 

tConglusão da Lº pag) 
seiros, qevendo os trabalhos ser 
ep resCnçuos dr o dá side 
AZOSU PrOXÍDIO LU-ULU, HO CUo- 





tico do Museu Naciumil us 
Destas Arlts, asemos qu quiu- 
quer tuxa, as acompunhitass 


ue uma gula suibseripta quia 
candida e du qual coustara 4 
indicação dos respeclivos us 
mes, naturalidade e endereço, 
bo facultativa 205 expostos 
ves st midicação de cursus fre- 
quentudos e dessgnação dos 
protessores sob cujiu orientação 
artestica ou profissional tenham 
estudado; de recompensas obti- 
das em exposições anteriores, € 
da caracterização € estimação 
monetartao dos seus trabalhos, 
Os candidatos que não vual- 
nesta Capital poderão 


pessou devidamente 


Não dependerá de deliberação 


dos juris a adm-ssão das obras 
de urtistas que já tenham obt- 
do medalha de prata, premio de 
viagem ao estrangeiro c no 


Paiz, a medalha de ouro e a do 


Não serão admittidos ao “Sa- 


escolares; as 


abertura da ultima ex- 


lia; as obras que figuraram em 
, 
os trabalhos não assignados; as 
esculturas em barro cru”, cora 
ec massas plasticas e as obras de 
escultura que aindá não te- 
nham sido completamente tira- 
das dos respectivos moldes ou 
formas, 

Identica prohibição incide so- 
bre as obrus enja apresentação 
não satisfaça as  exigencias 
constantes das instrucções, 

Serão admittidos sómente tra- 
balhos individuaes, salvo os de 
architectura que poderão ser de 
autoria de dois: arelutectos, e 
nenhum autor poderá apresen- 
tar mais de tres trabalhos, 

Nas secções de pintura, escul- 
tura, architectura e artes deco- 
rativas nenhum expositor oc- 
cupará mais de dez metros qua- 
drados, na de gravura dois me- 
Lros e na de desenho e artes 
graphicas tres metros quadra- 
dos. 

Os trabalhos aceeitos pelos 
jutys das differentes secções 
não poderão ser retocados nem 
retirados, sob pretexto algum, 
antes do encerramento do Sa- 
lão. 

Poderão ser conferidos os se- 
guintes premios aos trabalhos 
expostos: 

1.º — de viagem ao estran- 
geiro durante dois annos; 


2º — de viagem no Paiz du- 
vrume um anno; 

3.º — medalha de honra; 

4º — medalha de ouro: 

5º — medalha de prata; 

6º — medalha de bronze; 

7.º — menção honrosa, 


Haverá somente um dos qua- 
tro primeiros premios em cada 
das seis secções de que se com- 
põe o salão, 

Jim local separado, haverá a 
Sala Livre, na qual serão ad- 
mittidos, independente de jul- 
gamento previo, até tres traba- 


trabalho 


lhos de cada expositor que não 
tenha obra submettida a qjury, 
podendo a commissão organiza- 
dora negar admissão a qualquer 
oflensivo à moral, à 
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NO CABO DA BOA ESPERANÇA 


(Conelusmo da fe quem) 
ane cehedo do gusnes Pobianpena 
e de voelins liglezas cór de to- 
mute continusnde uno Cricor! 
que jumais terá Tim; estão a 
Cathedral mo Igreja de Sauna 
Murta, famasa pelos sems quii- 
dros sacrosr un estatua di tgrent 
Vietortia vs a Synagogn env cujas 
paredes exterores gavoços drre- 
verentes das cerestias Imsistego 
ento pinta po cenrvão uu eruz 
eamuada ço (Sunvento, chela do 
barhas e de tndignnação, veja mn 
vatiinoço sabão e estoqur mus 
micos, esforeatudo- e prego fare 
desapparecer a ultimo te Eres TIt- 
ter" eseripto pele gorrotndna vas 
paredes broneas da honrada Sy- 
VASO) e 

* " 

Em Capetown o racismo sul- 
scrcatio Col de pornaso porra ou 
ar de velha date, Já nau vedo 
quais os letreiro, barcando imil- 
midades entre brancos e não 
branco, Ao contrario, encontro 
por toda parte pretos de phy- 
sionomina tranquilas tummando 
grossos “mata-ratos" nos Omu= 
bus, entrando nos clnemús, con- 
versando fiado pelas esquinas e 
pelos calés... Mas se tudo les 
não bastusse para me eonvenvor 
que o “eurcópean only” em Cu 
perovin é Jelta morta, à ulbrua= 
duncia de niwatos de todos os 
feítios que desfHuu due vs meus 
olhos pareecu-nÃie to rue 
to dedinitivo quanto do enterro 
do vacisnio naquellas paragens 
Vestindo com apuros de vitrl- 
ne, ess fauna enche us ruas da 
qmetropole com Us seus pectus 
egos eo seu palm rendo (rute = 
entenute, apomando no forastel- 
vo que naqueles sitios outru ra 
vae surgindo sobre Os usem 
jros do “envopeano quino. Uma 
éra que por certo fuz precipiuir 
a urterlo-esclevosa do Ingtez de 
impecenveis calqus do fiunella é 
de “pipe” qr rala do roseira... 

do RATO 

Em Cupetowo tudo se mede 
pelo shiingeuté o sorriso quasi 
tondrino da loira garçonrite do 
ente que nos traz um “tos” 
quis duro do que o guarda-chu- 
va de Chaumberhin. Dahi ser 
essa regia da Afeica do Sulisen 


duvida a terra minis cura de to- 


Dela maior 





| as quantias existem polo qtas 
neta. Mus, como O ouro vem 
dado e cdudi inmbeno procedem mue 
diamantes ce mala uma poreão 
de coicus preciosas, qu gente tem 
que Tazer clreular os silHngas 
sega qmalores rertexões economis 
cas. Ure alto padrão de vida 
ent Caperowpn não empana, qu- 
verme nm “ebrpne da qmetronas 
le que À múlte se estende como 
vemgo Sporrere de mil hirilhan- 
tes go tons do cabo Tóstarico 
e celrdo de pane qeu Vavce da 
Cana, no a tionrie” do pum 
poor reaCCemando pelas Norma 
ofóra a pulança do “made in 
Jingiand!s é o kaleidoscoptio ds 
todos os letreiros nnnunciando 
so forpstelro como elle dava 
encerrar mats wm dia de traba- 


Morto “hruncha” da cidade, 
emtim, conerecutisdo cm cela, 
ezeuinaoo rvtlumo de uma me- 


tronala aque marveha cont rupiiem 
para o futuro, 

Somos muita gente num 
“night club" de nome comnltoa- 
do e de precos de Jotevia, Ouasl 
todos os turistas do “Ta Plata 
Marvú”, ronresentondo nove nas 
vtonntidodeas, Os “bnas” ep eme 
esdem Ss vumbas e cestas ana 
estos" Ao Vavo, emo mes 
edUsereta.. Rubinstois bobo emma 
methodo mi enem mate 
um vonta final & sua “tour” nes 
to Afriça, Tndw Rennaf, qua vao 
ficar para ecncnr ledes, é, nas 
vesme perrocas, no dom de um fox 
do Volluwnod, ancnas uma se- 
nhora gordinha. Repele-me qe- 
ta enntostmma erra unread cup 
icone nue vno es- 
neacido vrononidta-a 
vm Victoria Faltz 
* eselnmoa encaninda con 
idón: 

— Vere nivo! 

Desisto do “niglh club” e Na 
Lady EPennet, mais os seus so- 
nhos evnegeticos. Marcho u ese 
mo pelas ruas, De longe che- 
som-me o sons surdos quast 
trictos: de um haluque. 

va Afrleuy que fala em ple- 
na noite enlunrada. A Africa 
que “malgre” todos os “eupro- 
pean only” não morren, nem 
morrerá jamais emquanto exis- 
tir um pandeiro e um negro dis. 
posto n tirar delle o motivo da 
um ecan-can alnecinado... 


mrstav, 


ereebimn e 
erovor nm 
vm encanta 





aproximação entre 


o Brasil e o Japão 





Como ilalon o Professor Kotaro Tanaka na 
“Hora do Brasil" do D. N. P. 


O Prof. Kotaro Fanaka. da 
Universidade imperiay de “To- 
kio, ora no Brasil, em missão 


cultural qu visa a múior apro: 


ximação entre o mosso Paiz 


co Japão, low, horlem, na 


Hora do Bresil do Depurta- 
mento Nacional de Propagan- 
da dirigindo uma saudação aos 
brasileiros. 

Merece registro espucial o fa- 
ecto de, estundo no Brasil, ha 
menos de um mez, ter o pro- 
fessor Tanaka Leito sua sauda- 
ção em portuguea  vasando-a 
nas seguintes palavras: 

“Antes da ponha partida do 
Fapão com uma missão cultural 
no sentido de estreitur as res 
lações espirimacs e intelle- 
eluues entre vossos dois pai- 
zes, cu acreditava já ter em 
grande aprezo a vos sciencia 
ea vossa cultura, Após minha 
chegada aqui, porém, elle se 
converteu no dobro so me pôr 
em contacto con os ambientes 
selectos do mundo official, juri 
dico, medico, catholico, litera- 
vio. jornalístico e artistico. cul- 
minando na honros: opportu- 
nidade de falar ao preclara 
Ghefe da Nação Brasileira, E* 
intraduzivel a emoção que cex- 
perimento ao recordar a gene- 
rosa cordialidade, a hospitalei- 
ra acolhida r us altas provas 
de consideração com que me 
cumularam, timbrando em fi 
dalguia, todos aquelles com os 
quacs live o ensejo de agrada- 
vel privança, sobretudo os que 
dirigem e escrevem us jornaes 
brasileiros, 

Destarte, vós me fizesles 
sentir, embora delle apartado, 
v mesmo aconchego carinhoso 
de meu lar e de minha patria, 
tão bem me achei entre vós. E 
merece sec destacada uma 
curiosa particularidade: nossos 
paizes, si bem que geográphi- 
camente antipodas, conquanto 
distanciados no espaço pos- 
suem intensas clinidades senti- 
menlaes e de nalureza intima. 
Existe velho proverbio, repeti- 


emo tenção mp mm 


a td, 
= 
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religião ou á ordem política & 
social. 

O Salão Nacional de Bellas 
Artes será aberto solennemen- 
te no dia 30 de Agosto proxi- 
mo futuro e terá a duração de 
trinta dias, 

A commissão organizadora é 
composta dos Srs, Oswaldo Tei- 
xeira, director do Museu Na- 
cional de Bellas Artes, que a 
presidivá. e pelos professores 
Octavio José Corrêa Lima, Au- 
gusto José -Marques Junior « 
Carlos de Azevedo Leão, 











do em todas as linguas que res 
za; “Jonge dos olhos, longe do 
coração”, 

A sabedoria deste auligo bros 
cardo fallece sequi. Não posso 
deixar de lor presealo sempre 
no coração & lerra «ue abriga 
duzentos nil compatriotas 
meus, empavhados pelo seu 
trabalho em Lodas as aclivida- 
des em concorrer para seu 
continuo engrandecimento e 
prosperidade como verdadei- 
ros brasileiros, dentro da paz 
e da ordem, cncorporando-se 
espontaneamente na vossa 
communhão, 

No Japão o sentimento geral 
não foge à mesma jdéa e ali 
se repetem os mesmos volos 
pela crescente grandeza de 
vossa Patria « pela aproxima- 
ção cada vez mais intima do 
nossas relações politicas, ecos 
nomicas e cutluraes, Pessonl- 
mente, cumprindo a minha 
missão, é porque entendo que 
n base das bõas relações inter- 
nucionaes no terreno politica 
e economico é o bom entendi- 
mento intellswvLua] eu estimaria 
tornar-me ura elo dessa ijulima 
comprehensão, mercê da qual 
termino ausgurando os dias 
mais venlucoses à [erra em 
cujo cémy espleade o Cruzeiva 
do Sul e de cnjas alturas desce 
u benção do Christo Redem-, 
ptor”. 





Departamento Admi- 
nistrativo da Bahia e 
Alteração no de 
Sergipe 
O Presidente da Republica 
assignou decretos, na pasta da 
Justiça, nomeando membros 
do Departamento Administrar, 


tivo do Estado da Bahia, os 
srs. Arthur Fraga, Ernesto de: 


Sá Bittencourt Camara, José-- 


Gabriel de Lemos Britto, João” 
Dourado de Cerqueira Bião a 
Arthur Rodrigues de Moraes; 
e desigvando, o primeiro dos 
nomeados para exercer a pre- 
sidencia do referido Departa- 
mento e o segundo para sub< 
Sttuil-o em suas faltas e im< 
pedimentos; e declarando sem 
effeito os descretos de nomea< 
são de Joaquim Lins de Car+ 
valho, “Edgard Menezes d 
Francisco Montelro de Almei- 
da para membros do Depat- 
tamento Administrativo d 
Estado de Sergipe; e nomean4 
do para substituil-os nas res 
feridas funcções, os sts, Tans 
credo Jambeiro Gomes, Cats, 
Jos Alberto Rolla e Leonardo! 
Gomes de Carvalho Tile 


* 
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OSI), InStalla-Se, hoje, O grande congresso da classe! 


Installa-se, hoje, nesta Capital, o 








2. Congresso Extraordinario dos 
[Despachantes Aduanciros 





A grande solennidade será presidida pelo Senhor Ministro do Tra- 

balho — Estarão presentes delegados-representantes de todos os 

Syndicatos de Despachantes Aduaneiros do Paiz — Tempo de dura- 

cão do Congresso e o dia do seu encerramento — A chegada, hoje, de 
mais delegados ao Congresso 


Bob a presidencia do Sr. Di. 
Waldemar Tulcão, Ministro do 
“Prabalho, installa-se hoje, às 21 
horas, solennemente, nesta Ca- 
pital, à rua Camerino, 66-30- 
brado, o 2º Congresso IExtraor- 
dinario dos Despachantes Adua- 
neiros. 

Estarão presentes a esse cer- 
tamen, nessa occasião, os dele- 
gados-representantes de todos 
os Syndicatos de Despachantes 


“ Aduaneiros do Paiz, altas uuto- 


ridades e representantes de as- 
sociações trabalhistas e da Im- 
prensa. 

Aberta À sessão e recebidas as 
credenciaes dos delegados, usa- 
ra da palavra o Sr. Augusto 
Nogueira Gonçalves, presiden- 
te da Tederação Nacional dos 
Despachantes Aduaneiros, pa- 
va dizer dos fins do Congresso. 
Falarão em seguida outros 
membros da Federação e alguns 
dos delegados, sendo os princi- 
paes discursos proferidos à so- 
lennidade irradiados pelo Depar- 
tamento Nacional de Propagan- 
da para todo o Paiz, 











Encerrada a solennidade, com 
manifestações ao Ministro do 
“Trabalho, será servida lauta me- 
sa de finos doces e bebidas as 
pessoas presentes. 

O recinto onde será cffectna- 
da a solennidade em apreço, du- 
rante a qual tocará exvellento 
banda de musica, apresentará 
lindo e caprichoso aspecto, 

— O Congresso encerrar-se- 
à no dia 29 do corrente, às 
mesmas horas e com a mesma 
solennidade, devendo ter as suas 
sessões plenarias, de 23 a 28, 
a partir das 17 horas, na séde 
da Federação, à rua 1.º de Mar- 
co, 35-1.º andar, grande movi- 
mentação, tantos e tão impor- 
tantes são Os  assumptos que 
nelle vão ser ventitados. 

— Procedente de 
capital do Amazonas, 


Manãos, 
chegou 
hontem, pela manhã e de avião, 
via Porto Velho, Corumbá e 
São Paulo, o Dr. Teiro de Car- 
valho, presidente e chefe da de- 
legação do Syndicato dos Adua- 
neiros daquela cidade amazo- 
nense, tendo sido aqui recebi- 





INSTITUIÇÕES DE CARIDADE, ENSINO E 
CULTURA BENEFICIADAS POR UMA 





O Presidente Getulio Vargas autoriza ao Mi- 
nistro Waldemar Falcão o exame e a revelação 
de debitos ao T. A. P.€C. 





Sagrado o direito dos associados fallecidos 


O Instituto de Aposentadoria 
o Pensões dos Commerciarios 
abrigou todos os servidores dos 
estabelecimentos de caridade, 
ensino e cultura, depois do de- 
creto n. 183, de dezembro do 
1934, Assim, automaticamente, 
aquelas entidades se investiram 
do dever de contribulr para a 
refcrida instituição de previ- 
dencia. Ficavam os seus serven- 
tuarlos equiparados & classe dos 
que trabalham no commercio, 

Aconteceu, porém, que a pra- 
tica da medida suscitou duvidas, 
Os empregadores não considera- 
vam completamente clara a gl- 
tuação dos seus empregados. E 
dahl, até melhor exame do ca- 
so, o facto de se terem abstido 
de proceder, nos ordenados, aos 
descontos devidos para o paga- 
mento das quotas . 

Pouco a pouco, o Tnslituto 
tornou-se credor de vultosa im= 
portancia, eempre accrescida 
pela falta de recolhimento de 
muccessivas mensalidades. 

UM DECRETO E UMA CRISE 
1 Velu, porém, em 1938 o de- 
creto-lei 627 o a situação ficou 
aclarada em definitivo: as casas 
de caridade, ensino e cultura 
foram chamadas no cumprimen- 
to da exigencia legal, uma vez 
que os seus empregados haviam 


tras multas, achavam-se com- 
promettidas em face de dividas 
considernveis, 

Foi pols o titular do Trabalho 
autorizado an amnistiar, pelo 
prazo já citado, os estabeleci- 
mentos de ensino que não te- 
nham finalidade de lucro, as so- 
cledades de objectivos culturaes 
o educativos, e as associações 
beneficentes de caracter hospi- 
talar. 

PROVAS DE PRECARIEDADE 
YINANCEIRA 

Estes favores não serão, to- 
davia, outorgados a todos, Se- 
gundo a resolução do Governo, 
só os poderão gozar aquellas 
Instituições que fizerem prova 
innegavol de que funcelonan 
com as características acima ce, 
além disto, de que estão real- 
mente em situação precaria, do 
ponto de vista financeiro. 
SAGRADAS AS CONTRIBUI- 

ÇÕES DOS EMPREGADOS 

FALLECIDOS 

Por ultimo, e como para fri- 
sar o espirito de equidade e jus- 
tiça que presidiu 4 solução do 
caso, ficou determinado que não 
serão dispensadas, em qualquer 
hypothese, ns contribulções re- 
forentes n associados fallecidos, 
o que exclulria as suas familias 
dos proveitos da previdencia, 


sido enquadrados entre os so- 
clos dc Instituto, 

Manifestou-se então, nas en- 
tidades attingidas, verdndeira 
crise, A cobrança assumia um 


PUBLICADA A NXPOSIÇÃO 
DE MOTIVOS 

A exposição de motivos com 

que o Ministro Waldemar Falcãa 


do pelos Srs. Augusto Noguei- 
ra Gonçalves e Orlando da Mot- 
ta ec Silva, respectivamente 
presidente e v'ce-pres dene da 
Federação. 


— Pelo “Conte Grande” che 








Capitão Augusto Nogueira 
Gonçulves, “leader” da clas- 
se e csforçado presidente da 
Jederação dos Despachantes 
Adranciros, um dos organi- 
— cudores do Congresso — 


gam hoje, às 7 horas, a esta Ca- 
pital, os delegados-representan- 
tes dos Syndicatos de Livramen- 
ro, Uruguayana (Rio Grande do 
Sul, e de Santo (São Paulo). 
.— mem meme 


Casas para os banca- 
rios em Sergipe 
Excellentes terrenos 
foram doados pelo go- 


verno do Estado 


O ministro do Trabalho, sr, 
Waldemar Falcão, recebeu tele- 
gramma do delegado do TInati- 
tuto dos Bancarios em Aracajú 
communicando que o Interven- 
tor Yederal no Estado de Sergi- 
pe, sr. Eronides de Carvalho, 
acaba de baixar um decreto-lei 
doando áquelle Instituto excol- 
lentes terrenos para a constru- 
eção de casas destinadas aos seus 
associados, 

O titular da pasta do Trabalho 
mandou que o delegado do Insti- 
tuto fosse interprete junto au 
Interventor de Sergipe dos seus 
agradecimentos pelo doação 





caracter de urgencia e de im- 
«posição  irrecorrivel. Algumas 
dnstitulções viram-se na immi- 
mencla de fechar as portas, Era 
“m transe desesperador, 

APPELLO AO MINISTRO 

WALDEMAR FALOÃO 

De todos os lados partiram 
Rppellos no Ministro do Traba- 
Tho. Plelteavam-os interessados 
& isenção dos pagamentos até a 
publicação do decreto de 1938, 
B o Sr, Waldemar Talcão, de- 
rois de estudar detidamente o 
assumpto, levou-o 4 apreciação 
do Presidente Getulio Vargas, a 
quem expoz as conclusões a que 
havia chegado, 

AVIENDIDAS! 

O Chefe do Governo, com & 
tusta visão de sempre, compro- 
hendeu as razões que militevam 
pelo deferimento immediato do 
pedido. Instituições como a Ta- 
culdado de Medicina e Clrurgla 
do Pará, n Fecola Superior de 
“Commercio de Vietorin, nm San- 
ta Casa de Misericordin de Re- 
elite, o Abrigo do Salvador na 
Paula, o Orphanato Christovão 


Colombo de São Taulo, entre ou- Sob, 


JUSTA RESOLUÇÃO DO GOVERNO 


encaminhou o caso f considera- 


cão do Presidente Getullo Var- 
gas recebeu o numero SCm 101 
e foi publicada no Diario Offl- 


que acaba de fazer num alto es- 
pirito de collaboração com a 
obra do Ministerio do Traba- 


cial de 18 do corrente, lho. 





0 ôyndicato dos Operarios Marmoristas 
commemora, hoje, O db. anniversario 
de sua lundação 


—— À SESSÃO SOLENNE DE HOJE 


O Syndicato dos Operarios Será, então, inaugurado o 
Marmoristas commemora, hoje, | retrato do fundador do Syndis 
o 36.º anniversario de sua fun-| cato, Manoel Ferreira Moreira, 
dação. A prestigiosa entidade | às 20 horas. 
trabalhista organizou para is- A's 21 horas haverá sessão 
so, uma brilhante festa que cons-| cinematographica, com films 
tará, em primeiro logar de uma | nacionaes, cedido pelo Departa- 
sessão solenne, em sua séde so-| mento Nacional de Propagan- 
cial, à vma São Chrisiovão. 435- | da, Das 22 ás 4 horas da ma- 
drugada, baile. 











O primeiro director de 

jornal inscripto no re- 

gistro da profissão jor- 
nalistica de accordo 
com o novo decreto 


No Registro da Profissão 
Jorualistica foi expedido, ante- 
hontem, o primeiro 
de registro feito de ascordo con 
o decreto n. 1.341 de 12 de ju- 
nho do corrente anno, pelo qual 
ficou permittido aos d'rectoras- 


certificado j 





A medida abrange todos os 
profissionaes do volante 








Um communicado da direcção do LA.P.E.T.C. 
sobre o censo e a matricula dos chauffeurs 
de praça 





Cresce a arrecadação do Instituto — O Ministro 
«o Trabalho visita as suas novas installações 


proprietarios de jornaes e ravis: ad dn: BACO, Wl- | sentudoria é Pensões dus Em- 
tas inscreverem-se no  veierido oi o Co +rubuiho, esteve, hon-) pregudos em Transportes e Care 
o = à ii Do instituiu de Aposenta- Eus executando qo Censy dove 
Registro, o que nao era possivel tvri e Jensves dos Emplegu-) seus ussociundos que abiangera 
em luce dos dispositivos da Jei| dos em Crunspories e Cargas | todos os conductores: ilé veni- 
anterior. unue despachou cm Ss. Excia, o) entos que da 


O primeiro certificado foi 
concedido so sr. Osias Mova, 
director de “Vanogarda” e nra- 
sideme do Synieato dos [ao- 
prictarios de Tornaes e Reviz- 
tas do Districto Federal, 








Os empregados no com- 
mercio de Ribeirão 
Preto vão homenagear 
o Ministro do Trabalho 


O Syndicato dos Emoregados 
no Commercio de Ribeirão Pre- 


respectiva activio 
| dade facem profissão, € 
que todos às profisisurnges Jos 
euios de praca procurem obter, 
desde jã, a sua caderneta de 
cuja distribulsão 
será gratuita durante o corren- 
te mntz, 

Por equlvnco, alguns Jornaes, 
ao darem publicidade À recom- 
mendução do Inspecior Geral 
de Policia, relativa & matricula, 
omitiram os onrros de passelo 
de alugue! que, todavia, estão 
incluidos na recommendação. 

Além dos receneeadares ane 
prósurarão os condiuciores Ae 
vehniculos nos pontos de estnolg- 


funcslonane- 


respectivo 


Sto di. 


presidente, interino, 
Unema. 


Lusanie east 


mistêzr 


despacho, q tio 
titur da pasa dou Lrubalho teve 


quadro da arrecadação do 1 A. 
b». E, T. V. referente av periuv- 
do de 2.º de junelro a vi de 
Junio deste annú, e pelo qual ve 
vonstata que O insuTtuto arreca- 
dou 0.2058:801$100, contra +... | 
2 SATIBUGFI0O, cm luual prrio- 
do de 1938, Isto é mus do do- 
bro. 

tispera aq administração do 
Justhtuso que ua arrecadação do 
vorvento unno atunia 4 somma 
total de coroa de 30.000-0008000, 








namento, acham-se 


bi) se pe úada a velorma pelr quai pas- do dols postos enllectores, um 
to dirigiu ida Siro do Pri- sou Instituição, “| na-stde da Inepectoria dp “Fra 
balho, sr. Waldemar Faleio, um tis WU seu despacho, o Sr, | fego e o outro ro rerinto da 
officio coummunicando que, um | Waltemar Taleão, em COMPa-| Felra Internacional de Amos- 
x : : tin de residente de ra RE dA | [PÇ 
signal de reconhecimento pela | Nhin do presidente do A rar". 
iz 1 hy 13. "PCs percorreu as novas = 
sua brilhante, operosa e justa 


aciuação à frente daquela im-! 


portante pasta, a classe dos em- 
pregados no commercio da ailu- 
dida cidade paulista resolveu 
prestar-lhe: uma modesta mas 
muito s'gnificativa homenagem, 
fazendo inaugurar o sem retrato 
no salão nobre da referida 2so- 
ciação, 

Esta homenagem será leveda 
a efeito no dia 12 de agosiu 
proximo, 





À concessão de aposentadoria & pensões 
peia baixa dos Ferroviarios da E 
+. Parand- dani 





O parecer emittido a 


Actuarial do Ministerio do Trabalho | 


A Caxa de Aposentadoria uv; 


Pensões dos lerroviarios da Ji. 
FR. Farana-Santa Catharina so- 
licitou zo ministro do Trabalho 
a fixação da -percentagem de 
100 |? para o pagamento das 
aposentadorias no triennio 1939- 
1941. 

O sr. Waldemar Falcão man- 
dou que fosse transmittido à re- 
ferida Caixa o parecer emirtido 
a respeito pelo Conselho Actua- 
rial, cujo teor é o seguinte: 

“O estudo actuarial procedido 
pelo Serviço Pechnico Actuariul 
do Conselho Nacional do Traha- 
lho. concluiu pela necessidade 
das medidas constantes do ac- 
cordão de 4 de agosto de 1938. 
Essas conclusões resultaram de 
um estudo estatístico actuarial, 
onde foram comportados de um 
lado os compromissos futuros da 
Caixa com aposentadoria por in- 
validez, aposentadorias ordina- 
rias c pensões por morte, e «lo 
outro lado os encaixes futuros 
resultantes da triplice contribui- 
ção, Notemos apenas que no es- 
tudo actuarial referido, sómeu- 
te as pensões foram avaliadas 
por estimativa resultante da 
comparação com outras Caixas, 
uma vez que a relação da lei 
dos 2/3 de onde foram retira- 
dos os elementos estatísticos não 
constam os dados referentes à 
familia do associado, Os de- 
mais encargos foram avaliados 
em face dos dados estatísticos da 
propria Caixa, combinados com 
determinados elementos actua- 
riaes (taxa de mortalização, in- 
validez, etc.). Um dos mais im- 
portantes resultados do estudo 
feito, foi o ter evidenciado o pe- 
sado onus resultante da conces- 
são da aposentadoria ordinaria 
a partir de 50 annos de idade, 
facto aliás varias vezes aponta- 
do pelo Conselho Actuarial des- 
te Ministerio como merecedor de 
uma alteração immediata, Os 
argumentos apresentados pela 
Caixa de Aposentadoria e Ven- 
sões no sentido de demonstrar a 


| 
| 
Er ue exuntuar O! contribuição, 
| 





pconsedidos. Por conseguinte si 





o a a ave PET MAS MONTEIRO 


Edificio Ttex, | 


17%. q 28: 


res do 


UM COMMUNICADO DA PRE-. 

SIDENCIA DO LA PET C. Regressou, hontem, do 
SOBRE O CENSO QUE SE 
REALIZA 
O presidonte do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Empregados em Transpories e 
Cargane distribuiu 4 imprensa o 
seguinte communicado, subre O 
Censo que o Instituto realiza: 

“Estando o Instituto de Apo- 


| Norte, o illustre secre- 
tario do Sr. Ministro 
do Trabalho 


Pelo avião da Panair, que ches 
Fou, hontem, & tarde, do norte 
do Palz, regressou & esta Cenpi- 
tal o dr. Nax Montetro, ilustre 
secretario do Sr, Ministro do 
Trabalho e assistente +sechnico 
do gabinete de S, Excla. 

Seu embarque esteve muito 
poncorrido, RO mesmo compare- 
cendo grande numero de amiros 

e admiradores, Lem como repre- 
seniações proletnrtas de terra é 
mar. em cujo selo é sobremane!- 
| ra estimado, 








Catharina 


E | 4 ss 
respeito pelo Conselho, Nao Res o o 
stado do Maranhão 


Enviados à respectiva 
commissão os resulta- 
dos do inquerito reali- 
zado pelo antigo 
PBP: 


O direcior do Serviço de Ests- 
tística da Previdencia e Trabu- 
lho, antiga Departamento de Ee- 
tatística e Publicidade, devida- 
mente autorizado, como sempre, 
pelo ministro do Trabalho, aca- 
ba de encaminhar & Conwmiíscão 
do Salario Minimo do Maranhão 


sua estabilidade, são por si so 
meiramente desprovidos de 
qualquer sentido technico, melo 
que me dispenso de analysal-os, 
Não queremos dizer que sej 
pessima a situação financeira du 
Caixa do Paranã; na realidade 
dentre todas as Caixas creadas 
pelo decreto 20,465 no Brasi 
ella é uma das mais:equilibradas, 
visto que possue cobrrtura pari 
os beneficios concedidos, Mas 
dado o regimen de seguro so- 
cial no Brasil e na maioria dos 
paizes do mundo, não é suffi- 
ciente a cobertura dos beneficios 








em dado momento uma institui- gare pato : 
ção ereada dentro desse regimen | SS Fesutados do inguerito leva- 
apresenta uma cobertura apenas | 0º à etieito pelo reierido Servi- 
para os beneficios concedidos, | SO aiim de que fossem apura- 
é ciaro que ou as contribuições das as condiço s de vida do novo 
são insuificientes ou os bencii- | Maranhense. 

cios são excessivos. Qualquer Estes resultados que servirão 
conclusão resultante do alinha-| de base 20s estudos da alludida 


co 





mento de dados permanente cou- 
tabeis, saldos de exercicios, etc., 
nenhum significado tem em face 
de acontecimentos que abrangem 
não só o presente mas tambem 


Commissão, à qual cabe a tarefa 
de fixar o minimo de pagamento 
que assegure ao homens do Ma- 
ranhão o direito à subsistencia, 
revelam que, na capital do Esta- 


o futuro da Caixa. Póde-se dar | do, o maior grupo dos salarios 
o caso de ser a receita igual a |à secco, abrangendo a agricultu- 
despesa e a Caixa estar equili-| ra, industria, commereio e ou- 


brada, como se póde verificar 
uma receita muito superior à 
despesa, e no entanto haver um 
desequilibrio financeiro. Tendo 
sciencia que estão sendo prepa- 
rados questionarios para a rea- 
lização de um censo completo 
dos associados de todas as Car- 
xas, somos de opinião que o ma- 
ximo que se poderá admittir, se- 
rá manter a reducção de 85 º|» 
para 70 *|º no coefiiciente dos 
novos beneficios, conforme a re- 
solução do Conselho Nacional do 
Trabalho, conservando-se a con- 
tribuição de 4 jo provisoria- 
mente, até que pelo resultado do 





tras actividades, está situado nos 
limites de 508 a 1508: o maior 
grupo dos salarios com honifi- 
cação, nos limites de 505 a 1505 
tambem; o maior grupo dos sa- 
larios minimos pagos ao anrens 
liz, nos limites de O 
tando, fina!mente, 
mites de 50S 
grupos do 
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gos ao trabalhador adi 

No interior do Estado, 
lam ainda os dados coli 
lo antigo D.E.P., o maior sru- 
po dos salarins a secçco 
grupo dos salarios pagos ao tra- 


balhador aduiro está situado nos 














censo, se pússa fazer uma nova | limites de 5OS à 1508: situando- 
avaliação actuarial mais com- | se entre O e 1008 o maior crua 
pleta, uma vez que nessas condi- | dos salarios com onificação, 
ções: serão obtidos tamben os | as q maior gmpo dos 
4 h “ab 4% +. , | + +. 2 k 
dados necessarios ao calculo das | salarios minimos. pagos ) 
pensties tanrendiz ou principiante. 
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Te me me em 


Sabdbado, 22 - 7- 193% 








Fluminense e America é o jogo que surge na rodada 
Ge amanhã como o mais attrahente e o mais importante 


e mt 









DOS RS mf o 
duto tao é 
Mala PDR, Lora : 


té H 


palpites 





a DSR) 
Viga e] 


DO 








Resolução draco- 





á 


no Sup 


MEU CANTO 














niana!... 


A cidade já conhece a resolução do “Dr.” Pedro Novaes, pro- 
sídente do Club de Regalias Vasco da Gama, em afastar do quea- 
dro effectivo de profissionacs, Nascimento e Alfredo. Nesse cus 
tudo o que me conse mutor admiração é ter «ldrisno Nodruues 
dos Suntos, director geral de Sports do club cruzmaltino, concor- 
dado, com o pensamento absurdo do presitonte vuscaino, sldriano 
putra mini sempre for o typo do verdadeiro sportman leal o sinecro, 
nico se deixando induzir por insintações de quens quir que soja, 
Mas desta feita Adriano adheriv co golpo do homem, que untra 
coisa não tem feito sendo levor o glorioso club ao caminho da 
crrocada, Não ha justificativa du prohibição do entrar no stamo 
de São Januario dos profissionacs Nascimento e Alfredo. «1s de 
cusações partiram de Ramon Platero, c acredue que o “Drº Pe- 


tro Novaes concordon tenTetine 


quo e, saturalmento Aiúriono, 


nte indusido pois Cooack” mrt- 
emigo que é de Platero, pois for 


O sem cosante que o mesmo assumir a direcção fechnica do Fasco, 
são podia deixar o sem protegido em situação debeada, embora 
tesindo qa honorebilidude de dois profissionacs, gui são ucima de 
tudo dois homens de caracter e honrados, E seo 

Ir Jisqueceram-se es acrusadores de Nascimento e Llfredo, que 


e club adversario do Vasco foi o Ehuninense PLC, 


sm dos orqu- 


Hros do feothall brasileiro. E os aceusando estão cuvolvendo, mini- 


to maturalmente, c glorioso fri=e 
pothese alguma, acredito, seria € 


aupeão da Cidade, que, em hy- 
apaz de tamanho absurdo. 


O facto é que e Vasco de Gama perdex e Platero não que- 
rendo perder o seu femoso cartas, feito cont os plavers que óra 
são acensados, vem a publico e assaca tamanha infamia, jul- 
gvondo ter salve desse modo q sua reputação de tecâmico, 


Hngana-se, Platero 
O publico sb: 


riivo que presenciou esse prelio saiu de São 


Junuario convicto de que ganhor o quadro que melhor preparado 
se apresentou em campo c disposto a vencer, não tomando conhe- 
cimento de tamanha infanio que só poderia ter repercussão no 


seio dos proprios accusadores. O 


acto dos dirigentes do Vasco du 


Gama, é o mais vrolento c absurdo dos que se ten praticado con- 
tra qualquer profissional, E certo estou de quo os dirigentes do 
Vasco da Gama, que pensam e reflectem, não darão o seu bencpla- 
cito av acto absurdo e draconiauo do “Dr” Pedro Novaes, 


EDUARDO MAGALHÃES 








O Concurso Desportivo da “GAZETA 
DE NOTICIAS” em Petropolis, é feito em 


combinação com o 


programma “SPOR- 


TES EM REVISTA” pela PRD3 — PE- 


TROPOLIS RADIO 


DIFUSORA, a cargo 


do “speaker” Anthero Silva. 
OUÇAM A'S 19,30 DIARIAMENTE 
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Fluminense 
a partida mais 








x America, 
inferessante da 


rodada de amanhã 





Os outros jogos serão: Madureira x Botafogo 
e São Christovão x Bangú 


Em continuação ao campco- 
nato da Cidade teremos domingo 
proximo mais tres interessan- 
les jogas, dentro os quaes sur- 
ge como o mais altrahent: 
aquello que reuniri em Alva- 
ro Chaves Os tricolores guana- 
barinos c os diabos rubros. Ou- 
tra peleja que vem despertando 
accentuado interesse é o Ma- 
lureira x Botafogo, dada a 
condição de “leader” do alvi- 
negro que não poupará esforços 
para manter a invetavel colio- 
cação que desfruta no momen- 
to. Jincerrando a rodada teres 
mos ainda o prelio São Clris- 
tovão 3 Bangu”, no campo de 
Figueira de Mello, 

Flummenso x America: 

O Fluminense apparece cre- 
denciado por uma esplendida 
victoria conseguida contra os 
c=uzmaltinos, onde teve opportu- 
nidado de demonstrar o pode- 
rio do seu esquadrão, que pos- 
suc cracks de renomado valor 
como Batataes, Guimarães, 
Brant, Romeu e Tim. O Ame- 
rica prosegue brilhantemente na 
hua classica virada” e certa- 
mente desejará transpor com 
brilho a barreira que o tri-cam- 
peão lhe opporá. Dahi nasce, 
pois, a maior altracção do jo- 


Ê que terá como arbitro [es «uz! reselou na 


Mnar Gs amadores de ambos os 
clubs, 
Mudurcira « Botafogo: 

No longinquo subúrbio ban 
guense  preliação muma partida 
imteressante os conjuntos pro- 
fissicnaes do Botulogo e do 
Madureira, 

O Botafogo procurará defen- 
der a todo custo o 1.º posto da 
| tubeila, que em caso de derrota 
do alvi-negro, passará automa- 
ticamente a pertencer ao Vasco 
c Flamengo, que não têm nesta 
[tarde compromisso algum, Os 
dois esquadrões deverão apresen- 
tar-se completos e as duvidas 
que existiam quanto à presença 
de Ilernandez e Mundinho aca- 
bam de dissipar-se  completa- 
mente, já que com a melhoria 
destes «ois elementos o com- 
parecimento de ambos ficou as- 
segurado. 

Menotti Cattaldi dirigirá este 
embate e ma preliminar defron- 
tar-se-ão os amadores alvi-ne- 
gros e tricolores suburbanos, 

Sao Christovão x Bangu: 

O São Christovão, que após 
uma phase inicial bastante fra- 
ca vem cumprindo performances 
excepcionaes encontrar-se-á do- 
mingo em Tipucira de Mello 
com o “onze” Lunguense, o 
peleja com o 





Peraira Peixoto & como preli-| Vasco, apesar de perdedor, us 


fp Do, - 1d 


s 10 horas serão encontradas 
Jornaes e outros pontos as auforizações para o Concurso 
Desportivo correspondente á rodada de amanhã 23 de Julho. 


Façam as suas autorizações HOJE MESMO--e confiram os seus. 
pilemento de domingo qu 


—— em eo —e em ee o mm 


di Procurem autorisações do CONCURSO k 
nos estabelecimentos commerciaes fê 


abaixo; 


CAFE' COUTO 
CAFE' E BAR ESTRELLA 
SALÃO GUAKANY 


MADUREIRA 





) 2º. Concurso 
L. N. 


£ “ 





E FRANCISCO ESPOSITO — REX LOTERICO 
Rua Alvaro Alvim, 37 Phoné 42-8407 E 
CAFE' ODALISCA — Aberto toda a noite p$ 


Rua Uranos, 1001 — Ramos 


R. Rosario — Mercado das Flores | 
LEITEiRIA E CAFE! BEMRA-MAR 


S. CHRISTOVÃO x BANGU' 
FLUMINENSE x AMERICA 





tua a hES Th oie PERA AT 

















Rua Copacabana, 1260 


Rua Bella, 900-A RX 


Praia Botafogo, 45+ 


x BOTAFOGO 


de Inverno da 
BR. dJ. 





A equipe que defenderá o Fluminense nas 
eliminatorias de amanhã 


Amanhã, 4s 4 horas, serão rea- 
lizadas, ne piscina do Ciub de Re- 
gutas Dotatogo, nº eliminatorias 
da 2* competição do Inverno pro- 
movida pela Liga de Natação do 
Kio do Janeiro, sob o patrocínio 
do Club Internaciona! de Regatas 

As provas sujeitas à clminato- 
rias, são as seguintes: 

ia prova—100 metros—novissl- 
mos sivictoria—nada ilvre; 

“" prova—l0) metros—noylsis- 
mos—nudo de costas; 

2» prova—-l04 metros-—novyIss!- 
-—pado do peito; 

4» prova—l0t  metros—maças 
novissimas-—nado llvre; 

&º provu-—l00 metros—luniors 
—-nia livre; 

84 prova—l6th metros—gsenlors 
—-nade de costas; 

4º prova--20h metros-—novissi- 
mos—nado de peito; 

lia prova--v00 metros—novis- 
simos—nado livre; 

lãs prova-lO! melros-—moças 
novissimas-—nado de peitos; 

14% prova—1t0 motros—Junlors 
—pudo do costua; 

lis prova—l00 metros—se- 
mors-—nado de peito, 

16% prova-lto metros--senlors 
naty livre; 

17* prova 00 metrus—ymocha 
senjora-—nnda lNvre, 

O Muminenso Tº'. €., com a rea- 
porsabltidado de detentor absolu- 
to da Taça Jalr doe Abuguerque, 
intervirá nas eliminaLorias com a 
seguinte equipe: 

la prova — 200 quciros — no 
vissimos [victoria — nado livre 
— Jorge Osenr Berro Entorro, Al- 
fredo Goldeberg Junior e Calo Au- 
gusta &, Oliveira, 

2" prova — 204 metros — no- 
vissimos — nado de costas — Te. 
Ho Godoy Tavares, Alherto Mibiel- 
MH do Carvalho, Rubeas Guarisco, 
Armando Bandeira de Lámm e Go 
enódo M. Andrade (R.) 

“a prova — 100 melros — 4y- 
nfors -— nado de peito — Jadio 
Barbosa Botel, José Jusquim CC. 
Mendonça «e Pedro Affonso M 
Carvalho. 

44 prova — 20 metros — mos 
ces novissimas -— nado lyre — 
Gita Henmlt da Medeiras, Meleng 
Rabstely e Jocelyn Luva Wunite 


(R3. 
6º prova — 106 metros — ju- 
miors — nado livre — Eduardo 


Lenl de Medeiros, José Joaquim 
C Mendonça, Paulo Mell de 
Carvalho, Rodolpho Bolint Rivol- 
in o Dometrio Augusto B, Bezar- 
13 ema, 

Ge grava — 100 metres — mos 
cus senlors — nando de costas -— 
Cecília Hollborn, Helena Sampalo 
o Ielena Rabsteln (R$, 

Te prova — 100 metros — mo- 
cas sentors —. nado de peito — 
Maria Telena Falcone, Margerl- 
da Decremer, Barbara Melodora 


= 











>> 








jogo muito expressivo, Actua- 
rá neste encontro, Fioravante 
D'Angelo, que vem de desem- 
penhar por occastão do encon- 
tro Vasco x Yluminense uma 
arbitragem verdadeiramente ma- 
gnifica. Os amadores dos dois 
grentos constituirão a prelimi- 


nar, 


C. Mendonça e Helena Sampalo 
BR. 

8º prova — 100 mctrca — se- 
nlors — nado de costas — Gerai- 
do Magalhães Andrade. Alberto 
Mibieli de Carvaliv, Antonio 
Hossrl, Jorge Oscar Cerro Lator- 
ro o Rubens Guarisco (HR). 

9a prova — 200 metros — no- 
vissimos —- nado de peito — Pe- 
dra Affonso M. Carvaiho, Taddo 
Barbosa Bolcel, 

10* prova — 100 metros — mo- 
cas juniors —- nado livro — dJo- 
celyn Leah Withe, Ccecilla Heil. 
born e Glita TI. Medeiros (R). 

118 prova —- 200 metros — no- 
vissimos — nado livre — Deme- 
trio Augusto DB. Bezerra, Paulo 
Mibtelli da Carvalho, Rodolpho 
Bolint Rivolla e Armando Bandet- 
ra de Lima (NR). 

121 prova — 100 metros — mo- 
cas novissimas — nado de costas 
— Helena Sampalo*a Helena Ta- 
batels, 

13º prova — 160 metros — mo- 
ças novissimas — nado de peito 
— Margarida Decremer, Maria 
Timilia, Maria Barbara Heliodora 
CG. Mendonça e Helena BSumpato 
o. 

144 prova -— 100 metros — ju- 
niors — nado de costas — Geral- 
do Magalhãos Andrade, Rubens 
Guarisco, Wells Godoy Tavares q 
Culo Augusto EB. Olivelra, Alver- 
to Milbielli de Carvalho (UN), 

1ja prova — 100 meiros — se- 
niors — ndo de peito — Pedrç 
Mibiet't de Carvalho, Jaddo Dar- 
bosa Rokecl, José Toaguim €, Men- 
donca (NR). 

16º prova — 100 mntros — se- 
niors — nado livra — Tdunrdo 
T.eul da Medeiros, Tus6 Carlos 
Pinto, Demetrio Augusto BB. Be- 
uerm, Armando Pandeiro de Li- 
ma e José Jonquim CC. Mendon- 
ca (RR), 

174 prova — 100 metros — ge- 
nlors-moças — nado Jivre -—— Her 
ta Molzor, Glla HH. do Medeiros, 
Jocelyn Lent Whiia e Helena 
Ratistelm (RI. 





Baigorria e a sua es- 


tréa contra o Flumi- 
nense 


O America estréará domin- 
go no seu quadro um novo ele- 
mento; Baigorria, Este player, 
que durante os treinos dos ru- 
bros têm cumprido bôas actuar 
ções terá o encargo de marcar 
a ala dircita adversaria, onde 
Romeu pontifica como um ele- 
mento ecfficiente e trabalhador. 
Não sabemos se Baigorria sen. 
tirá as costumadas emoções da 
estréa e ignoramos se elle rea- 
lizará uma actuação brilhante 
va maior partida de domingo, 
mas cremos que nesta peleja os 
americanos  bater-se-ão com o 
enthusiasmo sempre crescente € 
ardoroso e que caracteriza ot- 
dinariamente as acções do es- 
| forçado gremio de Campos 
| Sulles, 
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arioca de 


Basketball 


eee meo mo ei 


COMPROMISSO PERIGOSO PARA O 
GRAJAHU" 





O jogo de hoje com o nico, no Leme 


Jogando snje, on rink da 
rua Salvados Corrêa, no Leme, 
contra o quadro de Olympico, 
" Grajabu' ten ameaçado o seu 
titulo de “leader” “invicto”, 
O publico aguarda com accen- 
tuado nervosismo e sensacio- 
nal cotejo dos invicios contra 
os campeões curiocas, certo de 
que assistirá um encuntro fer- 
til de jogadas technicas e de 
grande movimentação, Duas 
figuras impressionantes do 
basketball nacional, intervirão 
na partida de noite de hoje, 


não contará com o concurso 
de Pellado, suspenso pela L. 
C. B. por 2 jogos visto ter 
brigado com Rodolpho no joga 
contra o Boqueirão. A Arbi- 
tragem esturá entregue q Ala- 
dino Astuto, auxiindo por 
Sylvio Pinto que airigirá a 
partida dos &ºs quadros, Com- 
pletam o “ttam” do controle, 
os seguintes vfficiaes — Chro- 
nometrista — Rubem P. Céa. 
Apontador — Gastão Teixeira 
e Delegado — Ary M. de Car- 
valha. 





DISPUTANDO A ULTIMA ' 
VAGA DA senho “5” JOGA: 
RÃO AMANHA COSTA LOBO 

x TIJUCA T. €. 

A L € B. designou a data 
de amanhã, para a disputa da 
1,* melhor de tres entre q 
Costa Lobo é o Tijuca, afim de 
ser apontado o companheira 
do Santa Heloisa na disputa 
final do campeonato juvenil de 
basketball. » partida que terá 
início às 9 horas, será cífes 
tuada na quadra do America, 
à rua Campos Salles, sob a die 
recção dos seguintes officiacsg 
Arbilro — hHRubem A, Coutis 
nho, Fiscal — Arnaldo Teixci= 
rã Chronometrista — Octavio 
Ramos da Costa, Apontador —s 
Sebastião R. «a Silvy — e Des= 
legado — Sylvio Viterbo. 

O CARTAZ DE TERÇA-FEIRA 

Finalizando o turno do cams 
peonato da Cidade, serão reas 
lizados terça-feira, os sequine 
tes jogos correspondentes à ses 
rie “FP”. 

Riachuelo x Grajahvu' — Quas 
dra da rua Marechal Bittene 
court; 

Botafogo 7. C. x Boqueirão 
— Rink da rua Suivador Gore 
rêa; 

Tijuca x Olympio — Gymnas 
sio da rua Conde de Bomfim. 





Termina hoje, o Campeonato 


Carioca dos 


Jornaleiros 





Dez combates no ring do Estadio Brasil 


Hoje, finalmente, o publico 
assistirá mais uma, ou por ou- 
tra, à rodada final do Campeo- 
nato Carioca dos Jorniíleiros, 
certamen organizado dentro da 
mator disciplina possivel o cujo 
Successo já está assegurado. Os 
combates realizados até a pre- 
sento época, serviram para de- 
monstrar quo os jornaleiros pos- 
suem fibra de campeões, e lu- 
tam com grande encrgiu, dando 
uma opportunidade aos uprecla- 
dores do box para uasistirem 
combates elcctrizantes, 

Pelos preparativos dos lutado- 
res e pela orlginalidadeo do cer- 
tumen, espera-se um exito com- 
pleto absoluto para a noitada 
de hoje no Estadio Brasil. 

A VIESENÇA DA PREMEIRA 
DAMA DO PAIZ 

À Fama. Srta, D. Darcy Var- 
Ens, comparecerá no Estadio 
Brusil para presenciar os com- 
bates finaes do certamen, dan- 
do assim Intelro apoio ac gran 
dioso espectnculo, 

O HORARIO 

O espectaculo terá inicio ús 
“1 horas precisamente, 

IXHIBICÕES NOS INTER. 

VYALLOS 

Nos Intervalos das lutas Gos 
jornaleiros, Antonio Sebastião e 
Joe Louis realizarão tres rounds 
do luvas, assim como Clarence 
Gibson com Mesquita, em prepa- 
rativos estes para as proximas 
lutas. Zybisko 6 Tarzan renliza- 
rao tambem dois rounds de 
catch. Antes do espectaculo, o 
Jornaleiro Vicente Cascardo rea- 
lizarã numeros de gymnastica,. 

CMA REVANCHE SENSA- 

CIONAT, 

Tambem despertará grande 
Interesse entro os assistentes, a 
revanche dos pesos ençouracn- 
dos Walmir e Wauldeck, filhos 
do ecampeio carioca dos pesos 
meio medlo, Tuclyes Matteseo. 
Os dois garotos estão bom pre- 
parados e dahi a expectativa em 
forno do grande combate, 

O PROGRAMMA 

O programma está assim or- 
gantzado: 

José Call x Wilson das Dores. 
Nilton Gulmarkes x Antonio 
Santos, T'rancisco Magdalena x 
Francisco do Andrade, José Li- 
no Moreira x João Costa. Fran- 


Essas duas tiguras, são: De 
Vincenzic — cuarda do Olym- 
pico — e Celso — centro do 
Grajahú — 03 jovens campeões 
Sul Americano. O Olympico 


cisco dos Santos x Lulz Alvem 
de Moura. Carlos Villard x Are 
mando Elias. José Costa x Moye 
sés Nascimento. Christiano Cans 
eido x dJoo Louis. Eduardo 
Oliveira x Antonio Siqueira. 

Reservas: — Walter Moreira, 
Alcides Manoel Tranco, Fiork 
Carnevale, Hygino dos Santos, 
José Garcia do Nascimento, Luly 
Mendes, Oswnldo Gumes, Dos 
mingos Argento. 








Artigas apparecerá no 
rubro-negro na partida 
contra o Bangú 


Artigas, o medio santista 
cujo concurso o Flamengo aca- 
ba de olter após prolongados q 
insistentes esforços deverá apa 
parecer no esquadrão da for 
ça de vontade por occasião dá 
proximo compromisso de seu 
novo club, que se dará precisas 
mento na peleja contra o Bans 
gu, ! 

Indiscutivelmente Artigas res 
forçará a linha média rubro-nes 
gra e dispensará assim a deslos 
cação de Vallido para a linha 
média, o que verificando-se, vis 
ria consequentemente diminuir 
o poderio da linha atacante, Os 
“fans” do sympathico clubs 
aguardam a estréa de Artigas 
com indisfarçavel curiosidade. | 


e mm) 











“GAZETA DE NO- 

TICIAS” acelama- 

da orgão official do 
Alvi-Verde F. €. 


Da secretaria do valoros 
so Alvi-Verde F. C., situas 
do á rua Souza Cerqueira, 
18, ma Piedade, recebemos 
uma gentil communicação 
de que GAZETA DE NO- 
TICIAS foi acclamada | 
seu orgão ofítcial, o que 
agradecemos. 
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Sabbado, 22 - 7-1939 





GAZETA DE NOTICIAS 
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jsrocKEvs E CAVALLOSj] 








A reunião de hoje no prado da Gavea 


JAULANITA 


— Um programma do selg pro- 
"vus communs orgaunizon para 
hojo o Jockey Club variando as 
distancias entro 1.400 a 1,800 
metros todas com a dotução Julo 
4:UVUVZSV0O no vencedor, 

Aa provas mais interessantes 
do programma são os premios 
ds do Ouros em 1.800 metros 
em que foram Insecriptos Urus- 
ganga o X, XY, Z. como “tol- 
welghts” da carreira, medirão 
forças contra Galopador, optimo 
terceiro quando  reappareceu, 
Barthou que sob » direcção ha- 
pil de Zuviga. secundou Mus- 
ganga domingo passado, Bright- 
Star quo so adapta melhor a 
pista de srela 9 Bill, que reap- 
parece em bom estado, 8 o pre- 
mio Miluste em 1,5U0 metros 
para nnimaca estrangeiros que 
jogrou um ioto equilibrado, o 
qual prometto uma disputa 
egual e iInteressanto em busca 
dos louros da victoria, 

Damos abaixo o programma 
com montarias e as informações 
sobre cada um dos animaea alis- 
tados para esta reunião, 


Peg 
| ! 
Premio NO DE SOL — 


1.500 metros, às 14,30 horas — 
Com descarga para, aprendizes, 


N 


x 





1.º CARREIRA 





UNCIO — 55 Kilos — A turma 
agora está bem fraca, E' o 
mais provavel vencedor. 

MILAGRE —- 66 Kilos — Man- 

tem o estado de sua ultima 

carreira em quo venceu a 

A. Junior, Film, ete, O au- 

gmento da distancia favore- 
te-lhe. 

LAMINA —. 53 Jeios -—— Não 

será apresentada, 

MALABA — 50 kilos — Seu es- 

tado deixa muito a deeos- 


Jar. 

ARDO — b4 kilos — Em pista 
normal dará que fazer, 
MADUREIRA Dá kilos — 
Sua ultima carrelra pare- 
ceu-nos suspeita, Pode e 
devo fazer melhor carreira 

desta vez, 








x E 
| 2º CARMRIIRA | 
RU ve 

Premio OCEANO — 1,400 


metros, ás 15,00 horas -—— Sem 
descarga para aprendizes. 


KGASO — 56 rilos — Reappa- 
receu ha quinzs dias na 
grana ondo corro menos, 
perdendo apenas para Mes- 
sancy. E' o favorito. 

DON CARLITO —- 56 Kilos — 
Secundou Zegala em seu 
ultimo compromisco, Man- 
tem o estado, 

OTVRO BRANCO — 56 Kilos — 
Favorito domingo passado, 
fracassou, arrematando a 
penultima collocação, Algo 
melhor, 

MAROIM — 56 lllos — Arve- 
matou q terceira collocação 
para Zugala e Don Carlito 
na gruma onde corre mais, 
Dahl... 

GARBO — 60 Kilos -—- Vem de 
um descanso reparador, 
Buas melhores carreiras 
têm sido em pista de arela, 

CASINO — 56 kilos — Achamos 
e turma forto para suas 
possibilidades. 

OCEANO — 56 kilos — Vem de 

; vencer na turma dos sem 
victoria, Agora o tropel é 








outro. 
a * 
1 8,5 CARNHEEMA k 
& 
Premio AZ DE OUROS — 


2.800 melvos, às 15,90 horas — 
Sem descarga para aprendizes. 


URUSSANGA — 56 kilos — Cor- 
re mais na grama, porem, 
seu estado é Judo grende 
apuro, 

GALOPADOR -— 50 kilos — 
Reappareceu ha duas sema- 
nas com mais um lilo, che- 
gando 3º para Galan e Urus- 
sanga. Algo melhor. 

BARTHOU — 49 Kilos -— Do- 
mingo passado na grama 
com J, Zuniga no dorso, 


perdeu do pescoço para 
Urussanga, dando ontima, 
impressão, 


BRIGIFY STA — 54 Klloa — 
Veio ds S, Paulo, estrean- 
do domingo na grames com 
mais 4 kilos, sendo o ulll- 
mo à cruzar q disso, Diftl- 

cil. 

X. X. Z. — 56 kilos — Em São 
Paulo andava correndo com 
successo em turmas fortes, 
B' optimo sou estado. 

BILL — 52 Klos — Ha muito 
que não 6 apresentado. 
Achamos álffictl quo reap- 
pareço ganhando, 








* e 
| 4* OARREMA | 
Bo we 
+ Premio IH! TA! TAN! — 


1,400 metros, ix 16,00 horas — 
Sem descarga para aprendizes, 
(Beting). 


GHANFINA 
Lurina d Trava. 


bt Kilos — A 


qtado é 


eu 





bom, porém, 
prejudica-Jho, 


a distancia 














álzes, 


(2 Don Caullto Las 
vIX o 54 kilos — Achanios fra- ( Leoighton ce o b6 22 
EN ÇA para o turma, | 
EN — 44 Kilos — Estreanto -—— € 3 Ouro Branco We 
eSpdElãod eo Siad primeiras q ( Cunha NOTE ne ab 40 
IspOE q eco, - 2 
QUEVI — 66 kilos — o , 1º — Premio MIRAGAIO — 
auo vi 4 Maron Teo ê —— : 
em sum ultima apresentação al Juroim, A, KRoso 66 80] 1,500 metros 10:000$000, 
não básia para fazel-o ga-| ( 5 Garbo, J, Mege ks, Cts 
or. €  quito 5 60 rola E 
8. 0.8. — 56 kllos — Vem son- E E da mçe Da pra CR CEUDaLO) | MongãO: 
do muito jogado nos clan-| ( q Caslno, LI. Mces- q a dao US PRP IS La À 
dest S ão - 1 . Re 2 Icarahy, S, De 
nos, Pode ger que com | ( aros ,,. 56 60] € err 55 50 
O augmento da distancia | 4| sa aus PE My rea pano sie E 
QUARATEE E pu Eos IAR 4 7 Oceano, P. Vas , 56 60] (3 Yuste, à, Rosa. 65 40 
suas carreiras não autori- t 
ÓPACO E Be espa Sana Sa SPP Premlo AZ DE OUROS | (4 My sin, J, Cana- 
ms a a 5 ' E 
consideramos como adver- 1.800 ms. RESSOUR A ia ; J6s sellaacas so va DO “DO 
GARSO 56 Klos — 13m pista 1-1 Urussinga, G, 2( 6 Peretra, W. An- 
COB sera soro» BU 30] €  drado csvse cs cu DO “80 
do urela,. po Cr . õ 
ars aPEstensão À do ter alguma | 2-3 eloa W., co O : [n RS nd, Cc. Moz- EO 
NHA" LINDA — j4 k! nte “o to ne ento nuas 3 
POL CON EISCE E PR 3—3 ais JT. Zunt- Rs (7 Esplon, P. Vaz. 55 7,0 
fogo ro joclho direito, NRe- [17 SU Ã rtho er > a 
appareco curado: “porém, 4—4 Bright Sine, L, pe y 8 Si e do L. Ligh- = pr 
! A 5 aja] nip 0/8 “+ e se e! dijo) 00 k 
TiRá CEP maga RUE ia GS ao 
Parece faltar-lho algum E EX YZ, RP -Vaz 56 20 81 Cunha 5. co vo av dh 80, 
e "O + - - , 
lg (6 mil, O Boca +, 52 60] (10 Mabu, JF Son 
fe ea sat cons = meio E — € Fredi, as muconçer 05 5 
I 5* OANRRKRIRA (11 Ascot, J, Zuni- 
* : — ES 4.* — Premlo IH! 'PA! PAN! (Rã o bo as ao vu 05) AO 
— 1.409 metros — 4:000$000, 

Premto ERAILA — 1.500 | Betting. a t E py 30 
metros, ás 19,35 horas — Cam sé Es. (tm, NT a e ÇÃ 
descaris para aprendizes, (Bet- : 1 os E, Shu ião : pata sagim, G. sto 

ne). 4 A vs ct) B: p ed! diGU diaU até 

| 4| 
OSSILVIO — 43 Ktlos — Se pu- (2 Vix, S. Batiata ,. 54 60] ( 14 Chly, E. Baplia- net 
Inr na frente o não tôr per- : ho (ei DOBRO ND 
seguido, pode fazer sua vl- : 3 o J. Naxol- 54 91 : » Delma, PT. Torllia 53 20 
etorla. À he é pda: bsprettiid do tra k 
VICTORIA REGIA — 2| 
TO Tapa CE | (4 Quovl, O. Costa . 56 60) 2º — Premio XMRE — 1.400 
sennço deve ter-lhe etros — 4:090$000 
feito bem, Não será impos- : metros É ) Ks, Ot 
alvol lograr colocação, a! G E Ds, Ee dps ted a 
CAMBRATA — Gl kilos — A 8 Quarahy, €, Mor- : E 
turma & mniro fraca, po- ( sado .. 4 re 54 50 (1 Nigoroso, PP. Vaz 56 27 
rém, seus locomotores estão | ( 7 Onaco, P, Simões 56 70) € 
em precário estado, ul ui 
XAMETE — 44 Kilos — Vem ( 8 Garço, JJ, Mes- € 2 Maraboui G. Com RT 
correndo com multa regula- | € quita «ese css 58 TO] O AM re cm er rr ua OM 
ridade, Pode ser o gonha-| €| 9 Sinhá JLhúda, Wo, . Fa. EP SE ren 
dor, t Andrudo , .. v. BE TO) CS F4, Nicorreraá «ed 
NERONE — 52 kilos -— Não| (10 Ina, G, Crespo , 54 30 as 
sa meio apresentado, o A Busto, J. Nascl 
JARDINEIRA — 48 Kilos — — AE SO o preto TG 
Submattido, à Hgeiro descan- € mento se voos vu 58 40 
co, venppareco em condições BA — Preynlo BRAILA, — E TE = 
de ser a panhadora, 1,500 metros — 4:000$000 -— (5 Mir, P e va 45 
POLYCARPO SERENO — 52 | Betting, (07 ira AO ob 
kilos — Deverá aguardar es. ts. | 31 05 
outra opportunidade, € 1 Ossilvio, C Mor- QI NESR parti 6/2056 o vo 
MA! NOTICIA — 66 Kilos -—| ( gado .. cur. co. 48 30] É 
Em pista do-areia, pode ob- | || 2 Vietoria Regia, P. ; MW 
ter cnllocação. ( SUROCS! rms crs or es 51 G0 tr € o E role, e go 7) 
FINIS DRENO — 5% Kilos — (3 Cambraia, d, Ior- Co Qunha (e en rojenes um 
Em optimo estado da trei-| € nandes .. .. 2. 614 35/4104 o = 
no, E' um doa provaveis CS Vallomia, J. Zuni NR 
ganhadores. € 4 Xameto, Jd Zu- ( Elias ais ao) 06 0/0) ES y 
NHA DUCA — 4S Ulos — Não miga ce cravo 48 25 Dai = 
nos agrada. 2] 5 Nerone, Njsorre , 52 — qa — Premio £ ISA — 1.500 
NABABO — 55 Kilos — Velu de (6 Tardinelva, UH. metros — 4:000F0UD, : -. 
S. Panto conde unduva cor- | ( Molina «cos 48 50 ta, Gts. 
rendo pouco. + USE . 
PAISAGEM — E2 kilos — Não | ( 7 Pulyearpo Sereno, Em mi 22) da 2 Su O 
será npresentada, € JJ Ferreira .. +, da 50 Ferreira mw vo os de a 
RAIO DE SOL — 56 kilos -—|3! 8 Má Notleia, A. 2—2 uge, BR. Siva 08 
Mantem o estado de sua | ( Fasa e caco o DU 40] 3—3 Nbandi, Le Gon- A 
ultima corrida em que ven-| ( 8 Finls Dreno, J. ) zalem ve ue ae as PA 
ceu nesta turma com me- « ÉS 8 Uia LR ONA FR 30 a id Gandala, La, Ligh- 64 97 
nos quatro Kilos. CO cepa Ns 08) 050 [O 
10 NI Duca, D. a 
bol ç ; ada e so ue dB (5 Chicote, Mars q 40 
I 6* CANKRENIA 1 (il Nababo, Ls Gon € nandos «e evo 45 
Er Se ee a ( zales ev OD: so [00 bo a Poura not? r 
4 É 1 +. 
RETRO gd — 1.509 dus Paisagem, Nlcorre- 52 OR (E UR E SO DS) 
metros, ts 1OFAS — ” Ralo de 89), P. 
Sem i«ercarga para apren- é Cia Enio Mie a 4.4 — Premio TIA RING — 
| 


(Beiting), 


JAULANFTA — 58 los — O 
peso e » turma estão a sua 
feição. No finz] estará, com 
os pontetros. 

AZ DE OUROS — 55 kilos — 
Venceu sabbado passado 
com menos 2 kilos. Pode 
repetr. 

AMERICANO  — 
Apenas JHyolro, 
agrada, 

INSTANCIA -- 483 kllos — O 
peso o o eatedo, garantem- 
Ho uma actuação destaca- 
da na carreira, 

PAVICHITO — 50 Kilos — Na 


49 Kilos — 
vao nos 


Mococa andava correndo 
bem, Não se egdaptou à 
grama. Correrã pela pri- 


meira ves ua pista de sua 
predilecçião., 

MIDNIGITY NEVEL — E2 Kilos 
— No crrrelrva empatada 
por Elx J'Avril a Soverino, 
avrrematou a 5a collocação, 


W  gonhadora em Sião 
Paulo, 


CITAMAL -— 49 Kilos 
timo estado 8 vãe 
teve, 

O PROGRAMMA DE HOJE — 

MONTARIAS OFFJICIARS 
1a — Premto RAIO DB sSOL 


— En 0D- 
muito 





—O— 


NUNCIO — EGASO — BRIGHT STAR — ENA — 
são as nossas indicações para hoje 


XAMETE é 


e 


Or 
| 














— 


e 


0* — Premto MILAGRE 


l 


to 


» 


a O, o, q, 
a 


. 


. 
o 


ta 


o! 


robm, 
Bright Star 
Barthou, 
Ena — Gran Fina — S, 0,58. 
Xameto — Ralo do Sol — Pinis 


—  Galopadoy — 


— 3.500 ms, 4:D00S000, 
Wa, Cis, Dreno, 
1—1 Nunclo, €, Mor- Jaulanita -—e Ag do Ouros — 
gado eve. 55 18) Chamal, 
2—2 Milagre, A. Nosa bh 27 
—3 Lamina, NI corro 6) — A HORA DA 14 CARREIRA. 
4-4 Malabá, J, Mes- 
QUILO sao o 6» =200 OO) BO A primeira carreira da re- 
união de hoje, está marcada pa- 
( 6 Acdo, P, Simões h& 50] ra &s 14,30, devendo os jockeys, 
5 | entraineurs à demais pessoas in- 
(6 Madureira, EH, toressadas comparecerem ao re- 
( Molina .. co vs SA 40 I cinto da desagem As 13,30 horas. 
OS “FORPAVES? PARA HOJE 
2.º — Prémio. OÇEANO —- Até as dezenove horas da hon- 
1,400 mes, —- 4:000%000, tem haviam sido aprosentados 
Rs.Uts. | os “fortalts" do Dbamina, Nora- 


1—1 


Egaso, JT, Nasvi- 


monto e e. es 


3 
+ 


=," 
4a 


ne 
do WU 


o 


0 
so 
45 
900 metros — 4:0008009 
Beting, 
Hs. Cts 
Juulanita, A, Rosa 354 30 
As de Ouros, W, 
Cunha. «+ 0» o» dO 20 
1 Americano, S, Ba- 
tinta o oa tos vs 49 85 
instancia, J, Samn- 
TOM! o so voo oi) 4S MO 
5 Paplehito, J. Wev- 
nandes co du» vv DO AD 
Co Didnlght Ravel, 
( QE COSLW 2» vel vo: DS 4 
4] 
( *” Ckamal, S. Be- 

( POLPA amorosas” qem 40 40 
Nossos PROGNOSTICOS 
Nuncio — Miugro — Madu- 

veis 
Éguso — Don Carlito — Ma- 


Palsagem qura q aveia 


vJ0,j | 





Dn 


O programma 





de amanha 





























1.800 metros — 5:0003000, 





Es. Cis. 
+ 
1—1 Reverie, J, Cona- 
PES Pre SO RÃ TA 
—? Blue Boy, A. Ro 
Bco one wor eau ROO AD 
3—3 Caundia, 8. Bopus- 
EU a Seas DONO 
4-—4 Rosemary How 
SE Costas cosa o 09 50 
( 5 Nicodemo  Njcor- 
E ESSA Id 
5 | N 
6 Ta Cong, IT. o 
€ Soutes oo rmro DS 40 
6.º — Promio Classtco AN- 
TONFO PRADO — 1,400 me- 
tros — 15:000$F000, 
Es. Cls. 
j 
1 Trevo, 4. Molina 59 15 
? Kemal, P. Simões .. d5 30 
3 Don XNiquote, 8. Bu- Ê 
ptista .. ce cs ve sa 55 30 
4 Catalpa, G. Costa «. 53 40 
6 Alcatéa, J. Zuniga +. 33 60 


.—— 


Provaveis SEA ONtAcIas 


8* — Premio TOCA — 1.600 
metros -— 4:0003909 — pettis: 


Ks. che, 








1-1 Miss Bá, P. Sir 
mões «e es +» 24 

( 8 Bralla, J, Silva «» 

2| 

( 8 Prateado, É Mot- 

í gado »> 2 ve ++ 

(4 May de, J Fer 

€ nandes ,. ve es ve 

9] 

€ 5 Abacaxi, D. For- . 

( relva ro vo vo Da 


(6 Ator tunado, v 


] Va os: cem as , 


ta 
:8 


E2 


5 


25 
Jo 


40 


40 


bO 











7a — Premio SERINHARM 
— 1,600 metros — 40U0$00U 

— Betting, 
Ke, Cts, 


(2 Quincas Borba, E, 


( Baptista ., su 4, GI 95 
1] 

€ 2 Sylpho, IJ, Suva- 

(o YOsarres so) vo so SUA SO 
(3 Reporter, J. Ca- 

( NDAlUs: (o oe: vw) 0» BR AO 
2 

( 4 Satanla, D. Fer- 

€ Creta cu. coslssioo: “43 40 
(6 Paszapore, P. 

(- ;GussoliLtio dos vo 66: 150 
3| 

( O Uyrapara, L. Tel- 

C: Enton ss Cos oo ca "4840 
€ 7 Ubaina, JJ. Zuni- 

; EM errvotroo cos o DB 28 
4( 8 Odax, A. Mol!- 

7 Unmiies e cts + oa ro DZ SO 
(º Valdo, J. Mesqui- 

(O Pta es tee pos esp ud ANTA 

8* — Premio KREBELINA 


— 1.800 metros — 6:000$000 
— Betting. 

Ks. Cts. 
E Xuil, A, Mollua 68 20 
11 


(*” La Sarre, E. Gon- 





€ Colegiais cas Leu aco bb; 20 

( 2 Cabalista, A. Ro- 

E Da OITO es UE 
2:| 

(3 Hockerldge, J, EU- 

VE VA rar Sais Ss net O 

(4 Salan, JT. Zunt- 

( E Voa! Rildo! 04) cul Na: “OD 
3 | 

( 5 Pachuca, J, San- 

(O Cn los jus oa as A OOo 

(SB Arvpuruo!, W. 

( Canha, ,, 357 DM VA VA) 
4] 

CC" Ijuby, L. Laigu- 

( TONS) Cerzaré > 20 





Os mandamentes do 


Baseball 
CLEVELAND, Estado 
Ohio, 21 (U. PDP) — A Liga de 
Base-Dall da Legião America- 
na acaba de SS EqUiçs um codigo 


de 


sportivo cujos mm andamentos 
deverão ser ditos em voz alta 
pelos jogadores, antes de cada 


partida. 

O codigo é o seguinte! 

1º) — Respeite as regras 
jogo. 

2º) — “Fenha confiar 
seus companheiros, 

3.º) — Não se irrite, 

49) — Conserve-se em bôa 
fornia. 

5.º) — Saiba perder, 


do 


ça nos 


lhoso se vencer, 

7º) — Conserve o seu espi- 
mto são, a sua alma limpa < o 
seu corpo sadio, 


Botucatú F. €. x Villa 
Para este jogo a ser realiza- 
do domingo proximo são con- 
vilados a comparecer 4 séde 
do  Botucatr” os seguintes 
players  intantis:  Batataes; 
Newton e  Vaorissimo; Mario, 
La-Preta e Augusto; Nilton, 
Leonidas,  Primyroso, .Canon- 
gia e Oswaldo, 
O club obedece à orientação | 





technica de Waldemar Mesqui- 
ta e pede aos seus jogadores um 
comparecimento pontual, 


O “Circuito de 





valor do “soccer” amudoris- 
ta. 

! 

f 












Uma data festiva 
para o snort brasi- 
leiro 
O Fluminense com- 
pletou , hontem, o 
seu 37.º anniver- 
sario 


À data de hostem fo! ge 
grande satizfação pura q to- 
mitia tricolor, 

O Fiuminense PF. C. com- 
nletou q seu 37º suntversa- 
rig de jutas e cigras, 

Fundido em 1902, vem 5 
Fluminense danão o maximo 
dos seus esfurcos em pról do 
nosso sport, iendo aleançado 
com justiça o titnio do mais 
organizado cluh do Brasil. 

Intervinds em certamens de 
varias entidades, tornou-se 
varius vezes campeãs send 
o unfco elub no Brasil que os- 
tenta q titula de tri-campeão, 

Após a pacificação s6 q 
Fluminense teve a honra de 
ostentar o Lastão de can- 
peão, 

O tricolor que sempre Cl 
celeiro de authenticos Crack. 
viu passar em suas fileiras 
astros como;—Marcys, We 
fare, Flvriano, Furtes, Lais, 
Oswaldo Gomes, Mano, Nilo, 
Py, Chico Netto, Batalha, 
Nascinento (Carlvs), Zezé 
Lagarto, Haroldo e multas gu- 
tros, 

Honjc com o regimen profis- 
“ion?! tem o Fluminense um 
pugito de cracks que lbe tem 
valido o hunroso titulo do 
campeão nos unnos de 1957 
e 38 e vinda a Taça Munic!- 
pal no decorrer de 153%. 

Ao Finminenso F, €C, a 
Buramos os mais ardentes vo- 
tos da prosperidade é nos con- 
sratulamos com a ephemerido 
da hostem. 


l- 








O Olymnico jogará 

amanhã na Barra 

do Pirahy 

Afim de enfrentar o R 
pn Club, da Barra de Piza- 
Em seruva, amanha, domingo, 
com destina aquela cidade, q 
valoroso quatro de amadores 
do Olyampico. 

Essa partida que vem sendo 
ansiosamente esperada, promet- 
te oflerecer lances sensacionaes, 
dado o valor dos litigantes que 
possueny elementos de reconheci- 


AVISO AOS SEUS 
AMADORES 
4 direcção de sports do cre 
mio da Cinclandia pede por nose 
so intermedio, o comparevimen- 
to de seus amadores, domingo 
às 7.3) horas da manha, 
Estação de Alíiredo Mais, co- 


sua 


6.9) — Não se mostre orgu-l de será feria a partida, 





Reune-se o Conselho 
Deliberativo do 
Flamengo 


O presidente, convida os mer 
bros do Conselho Deliberativo 
para, no dia 28 do corrente, «s 
20 e meia horas, ou uma hora 
depois, na forma dos estatutos, 
se reunirem em ses: ão extraor- 
dinaria, par resolverem sobre 3 
seguinte ordem do dia: 

2) homologação de escalas 
de-socios para O exercicio de cor- 
gas na directoria; 

b) recurso jntcrpusto de 
piicação de ni dude; 

o) interesses perqos. 


Hygienopolis " 


a 


Será dia 30 promovido pelo Pedal Club 
Hygienopolis 





Com à disputa do grande elas- 
aico du evolismy carioca, & “Vol- 





+ 
“a 


Cyclistica do Distrieto Tede- 
ral” mais uma ves Tl demonstra- 
do o grando progresso alcançado 
pelos wuszas cyclistas, 

O grando certumen que disper- 
tou invulgar interesse apresentou | 
novos valores con credencihes pui- 
ra pívvas do gramas perourso, 






“o 

Antero Clemente, do veterano 
Club Imternaciona] «de Cyolista, | 
Candido Ferreira Limas + Manoel 
Methias dos Santos, do Pedal Club 
Hygienopolis, os tres primeiros 
coilocados na grande Jornada em 
torno do Districio Feder fizeram 
uma, memoravel panda a conei- 
derando-so a luta travada nel os | 
tres “routlors”" durante os ultú- 


mos kilometros, 

O Pedal Club Hygienopol!s, a 
“"benjanin” da Liga Carioca de 
Cyclismo s Motocyelisno a aqne 














pertencem o segundo e forceiro | Elstrados. 


colocados na “Volta” ves promo- 
vel nma grande competição so 
vxémo: Ma 30 no balrro de Hy- 

mw O conturro de 


filiados a entidade 


+ 
O. 








A competição que o em h [de 
nagem à Phurmucia Hygionopo- 
Hs, constará de um pregrvammas 
com provas para tolas as cote- 
Eorlas, AS provas serão rpoliza- 
das no seguinte linerario: b 
Tenente Abel Cunha, ria Cucpei- 
ro da Rocha, Darke dq À é 
Pacheco Leão. 

À direcção do P. E. 
frente se encontrem os des E - 
tas Just Prencvisoo da € Ar 
nto Pepino Ferretra e dases * 
Santos Filho não tem poupa 
forcos para De à Compeatisio 
rogistrará, m primnelra mnnifosta- 
cão eportiva orgêntzada prio is 
aicunçe o esto que je espe 
ram, 

À= ins pulcs já estz 1 « 
138 sódes dos rlobs fliados + 
CO M. e 55 poderão se Insota- 
ver os cyclletns devi PENTE TE- 

O Pois? Club Mygianovolis 


vida todos os seus amadores cus 
alnda nho preencheram e forme- 


Vdnde de registro 8 comparecerera 
| mw etds fé rua Tenente Abel és 
E Oun! 14 estado &s 30 bores 
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Uma manhã de intensa actividade nos hospitaes — A importante 
sessão sciontifica da tarde de hontem — A brilhante argumentação 
dos professores Alfredo Monteiro e Annes Dias no relatorio do the- 
ma official “Do pre e post-operatorio” — Os outros congressistas 





que Talaram 


O programma de hoje, com a eleição da directoria 


do 3.º Congresso e o encerramento dos trabalhos no Itamarat y 


Hoje serão ultino dia de acli- 
vidades do Segundo Congresso 
Brasletra e Aprerleano de CI 
rúveln, CC trabalho Interiso dea- 
tes homena de golencia, que vie- 
rasu de outras terras, deste mes- 
srt continente, renllzas toda uma 









Serviço do Profesasr Castro 
Mo, ante aseistenca nunie- 
Pose dy enchia lieralmente q 
tribuna envidracuda do cecinro, 
Pinda w Intervenção o Profes- 
sor Castro Araujo falou no qul- 


du, Inspirada nos seus conheci- 

mentos clinicos”, 

UMA SESSÃO EXTRAORDI- 

NALNIA, HOSI PLA MANHA 
Independenis das interven- 

ções cirurg-cus que se realizarão 


evophone do hospetal, pondo em | nos diversos hospites, haverá, 
k hoje, às des horas-da manhã, 
Hiim sessão extraordinaria na 


Avudemtu do Medicina, sem pre- 
Juizu da sessão murcada pura 
us Ló horas, 

ODE PALMA, DE MONTISVI- 

DEO, OPLILRANRA, LO) 

O Dr. lduardo Palniu, de 
Muntevidéo, operaci, hoje, às 
oito horas e trinta, no serviço 
“ cargo do Trotessor Juvyme 
Postei, na 10, Tnfermatia da 
Sutta Cusi de Misericordiu. 
HOdt, O JINCRRRAMENTO 

DAS ACTIVIDADE DO 
CONGRESSO 


O Seguudo Congreso Brasl- 
lesro e Americano de Cirurelu 
sera encerrado, hoje, solúnmo- 


mente. Pely qmunhã terão log 
us ultimas Intervenções cirurgl- 
Bus, que se etleciuurão no dlus-. 
pirar Cruz Vermelha, no los- 
pitul Getulio Vargas, da Guim- 
bóu, no Hospital Jistuçio de sa 

no Mospitul So Sebuatião, no 
Hospital Miguel Couto, do [Hos- 
pital Jesus, Jintre outros, dpe- 
rutão us protessores Alfredo 
AMounteiro, Srivio Lengruber, 


Castro  Aruujo, Ugo Pinheiro 
Guimaries, Motta Maia, Lero 


Paulo Dava de Curvalho, Oswal- 
da Pinheiro Caripos, Jusino de 
Mbuquerque e Vivaldo Lima, 
A! turde, às 15 horas, a ulii- 
mi reunião sejentilica, que torã 


Esta do hontom, ta sleudena Nacional de; Medicina, de Juss, como us anteriores, no 
dio Elê que Os professa Fes “llfredo Monteiro co sbinos recinto da Acudemibo Nacional 
Puts Promndiatanr, Vespeciivamento, scis velatorios sobre o do Muedicinu, Ness sessão se- 
Bivitus Silo e postoperatorio. Vê-se ainda pantecti us vão upresentados themas livres 





BE NES Ita 
Midunrio dade que tico 
encarecida. é 
Ensunitisrtvel du 
tune 


er aja 
VEEUicu suy 

pisa 
indoestraciivel qm 
» do ponsamento e ox 
poco da Ametdes, Confeaterni- 
spo cuty os medides Lrusilui- 
Pos, ts que vieram do Uruguunr, 
du Arcspriiga e do Paraguay e 
no poderem vip pes 
Crlu, do sia 
solidariedade con este 


atiisiula 
“ Elteatiçess 


ass ie el 
EC triste RITA, quiy 
ALTER 
meimento selentítico de tão al- 
bumunitarias finalidades, 
viletvcen uus povos de outros 
continentes, tm sadio  exoemnto 
de umor pela Puz e uma atilr- 
mação cacdegories de que estu 
a serviço da Bumunidade, Pol 


ta é 


intensas, atraves das quaes os 
thomas muls Iimportuntes foram 
telbutidos e felius as quis qme- 
Hindrocas intervenções elrurgi- 
vas, pelos processos mais avan- 
cados. 5, por Isso mesmo, nin- 
gucm póde negar a esto certa- 
memo uma sentido profundamente 


W aLicos. 


AS OPERAÇÕES DI HONTEM, 

NOS HOSPITARS JESUS, MI- 

Eevtit, COUTO, E DA SANTA 
VASA DA MISERICORDIA 


Os membros do To Congresso 
Ecuslinira e Americano de Ci- 
viregin vetnlelariim, honten, 
pola manhã, suas getividades ci- 
ronligando diversas 
que como sempre, 
despertaram grunde Interesse, 
pelos ensos que encovpuvan, 

No Hospital desus, assim, fol 
varios delega- 


Hitesiças, 
ONCTUÇÕES, 


ererada perante 
dus estrungelvos E numerosas 
conerossistas estadiies, Nona 
menor de dez annos de idade, 
eo um “Abaixamento da n- 
sevção dao tendão rotuliuno", 
Serviu como operador o de. Os- 
waldo Pinheiro Campos, chefe 
da Clinica Clrursica desse esta- 
belecimento aque óperou com 
muitu technica. Auxilarume-no 
os drs. Jorge Sardinha, D, Sal- 
les e Vilela Tavares, 

Antes da operação, os eiture 
cides urgentinos que compare- 
cera ao Laspita] Jesus, fige- 
vam demorada visita as 
suus dependencias mostrundo- 
se quusnificamente Inipressióna- 
tos com as suas instnllações, 

No Idlospital Miguel Couto, o 
professor Motta Mala operou 
seguidamente, uma “Anpendice- 
mia, Gastroctomla”, Istonacto- 
mia e uma Hernh, Tnguinal, bi- 
Interal, assistido pelos des. 
Gilberto de Senna e Sliva, Assis 
Moura, Aloyslo Moura e Ypl- 
ranga dos Guaranvs, 

Na Sautr Casa da Misericóy- 
dia, o professor Darcy Monteiro 
praticou uma operação de ap- 


pendieite. 


nanda 


UMA BRILHANTE OPLURA- 
SO DO PROFESSOR JOSE 
aARCi NO HOSPITAL WSTA- 


ULO DIE SA 
“O protesosr atgeniino José At 
s Jevou uw effeito, pela manhã 
wma brinanta oueração, o 








roda uma semana de nctividades 


Prestditas 


et 


e se procederá à cleição do 3, 
Cungresso Draslleiro e America- 
telovo às meritos do Blustre etc] no do Ciruegia, A's 18 hortas e 
rurgiião, Lermminando a sua obu-) 40, cecepção pelo Ministro das 
qo com as seguintes palavenso) Relações lixteriores, Dr, Oswal- 
“Nao sel malas que admirar mo) do Aranha, no Palpeio Itamava- 
Professor Arcos sp a technlcy | ty, onde o Congresso sery en- 
puagistral em a tnctloa adoptu-| cerrado solennemente, 


ULTIMA HORA THEATRAL 


THEATRO ALHAMBRA 


“SIGNAL DE ALARME” — de Pierre Veber, 
traducção de João Luso, pela Compa- 
nhia Dulcina-Odilon, 


4 Companhia Pon O dra E Cores da Importaueta dos papeis, 
realizou hontem, no Theatro! distinguir nleuns nomes, 
Alhambra, q “premiéve!” de “si- | Conohlty Moraes — estevo es 
cnalode alarme”, comedia em à | plendida na Mme. Soulouzel e 
tetos, de Tierre- Veber, trado | manteva n4 espectadores em per- 
cedo de duão Luso. manento hilaridade, tirando to- 

Os queridos actores, em smuldo o partido da comicidade de 
ultima temporada, vêm dgra- ser papel. 
dando bastúunte, principalmente Aristoteles Penna Ee unos 
noi homocencidade do conjun- | hontem uma excelente Intarpre- 
Lo, ibui dos princiupes condinôes tação no Paginot. Como sem- 


trabaltros, 














qe exito nú urte thentral, pre, esteve — comudido, fugindo 
O Brasil sômpre se resentiuy | ros excessos da vulgaridade co- 
desta Jacuna e só agora começa | inlca, 1 


Dulcina e Odilon satisflzerani 
tambem «v comprovaram, mais 
uma vez, quanto é juatu e me- 


4 ser comprebendido que um ou 
dols velores isolados não bastam 
para ussendrar o sucvcesso io 


uma temporada. vecldo o carinho que lhes dis- 
4 Companhia. Dulclvo-Odiom | vensam as nossas plattus, 

não Imeldiu neste erro fatal u Sarah Nobre deu Igualmento 

tu o prestigio quo Já conquia- | Niuita vida no papel que lhe 


voube,. 
clegante, 

Alberto Dumont e Oscar Son- 
ves. imulto bons. Em papeis de 
menor Importancia  appareco- 
ram ainda toque du Cunha, 
Aida Sallaborry, Atila Moraes é 
Mnrio Sulaberry, 

4 comedia de Pierve Veper, 
embora sem grandes pretensões, 
€ multo interessante e ns scenas 
são conduzidas e expostas com 
multo senso theatral. Fará car- 
reira no “Pheatro Alhambra, pois 
ns assistentes da “premitre” de 
hontem mostraram-se bem satla- 
feitos com a peça, que, no final, 
recebeu anpplausos expressivos, 

Como dissemos, a montagem, 
a cnrgo de Colomb, esteve ma 
enlfica e contribuiu para o gue- 
cesso da ultima apresentação da 
Companhiy Dulcina-Odilon, que 


tou “perante as nrio- appareceu-nos bem 
cus. 

Ainda hontent nos foi dado 
verilicuy ess verdade: a homo- 
seneidade do conjunto foi um 
dos principaes, st não o prinel- 
pal factor do exito da peça eu- 
treada, que agradou plenamento 
e angarlow apnlausos para seis 
Iinterpretes. 

Os scenarios estiveram a car- 
cu de Colomb, que, como sem- 
pre, soube confecelónal-os com 
avte e bom gosto. 

“Signal - de Alarme” € uma 
comedia Interessante, A plaLia 
mostrou frequentemente seu 
ustado e os applausos foram 
bem numerosos, 

Quanto à interpretação duda 
pela Companhia Dulcina-Odilon 
ao trabalho de Veber, “ci ela, 


platésns 


sem duvida, excelente, “Todos prosegue victoriosn em seus es- 
os artistas cooperaram para o forços em pról do theatro na- 
exito do espectaculo, clonal, 

Podemos, no entretanto, por B. n. 





e — gp 
THEATRO CASINO DE COPACABANA 


“E LUI GIOCCA” — de Cesare Giulio Viola, 


pela Companhia Elza Merlini - Renato 


Cialente, de eltunções originnes. O des- 
empenho de Lodo o elenco fol opti- 
Deveria ter subido 4 scens,| mt. 
hontem, no Theatro Casino do E a comedia estava muito bem 
Copacabana, a comedia de Laudis- posta em secna, com scenarios 
Jau Fodor, “Tn gloceo di soclo- apropriados. 
tão. Entrotanto, em viltnde da Mals uma vez a companhia Niza 
tm imprevisto, a Cla. Lisa Mer- Merlnt conquislau demourados ap- 
EntRenito Cinlente dresentom plaúsos di mimurosa ass stenchia 
nos “E Jut ear ato Ng acres | que onehetr a elegunto “tulto” do 
EST] Iniereesunte, dciic e cheio Conmaralana SUP, 











e- 





Rio de Janeiro 





O Presidente da Reprablica  ag-t quaesquer vantagens rexilivas no 


eignou os seguintes doccretos: periodo em que esteve alustado 
«du servica active, - 
ixonerundo Nelson Guimarães 


Na pasta da Justica 















do Almeida do cargo que exerce 
interinamente, de anspector de 


Concedendo naturalização a Ju-| ajumnas, visto não ter prestano 
lius Ulimann e Eugenio Ot, na-) as provas do concurso abrigito- 


turues du Alemanha; Aanuel Ro- 
drigues Jstevez, e Manuel Bar- 
vos, nalturaes. da Hespanha, a 
Carlos Tulik, nutural da listho- 


tio para sum effectivação. 
Mandando considerar o Major 

reformado Alfredo do Lima Hote- 

lho, promovido a este posto em 


nt; q Rodrigo Victor Alves | à ga agosto de 1911, ao de Penen- 
d'Araujo, Minvel Monteiro da] te-Coronci em 11 do setembro do 
Costa, Muncel de Oliveira Wal-| 1918, e reformado compulsoria- 
cão, Ilorlano da Costa Coelho, | mente no posto de Coronel em “ 


Antonio José da Rocha, Manoel 
Martins de Sá, José de Carvalho, 
Antonio Maria e Eliusz Pereira 
Gumes, naturves da Portugal; e 
Julio Lipschits, natural da Poh- 
mis. 


de fevereiro de 1920, vísio contur 
mais de 35 annos de serviços, sem 
direito porém, a quaesquer vanta- 
gen! atrazadas, 

Mundando considerar os 1º, 
Tenentes Raymundo Cavalcanti 
de Aragão e Antonio Gonçalves 
Moreira Filho, da arma de avia- 
cão, promovidos ao pusto de Ca- 
pitão em 16 de Julho do corrente 
anno, data do accidente de que 
foram victimas. 

“Prunsferindo: nu iacuntaria, o 
Major Tulio Paes Leme, do qua- 
dro ordinario para o supplemen- 
tar geral; na envaliuria, o Major 
Antonio Moreira de Abreu Tila- 
lho, do 4º para o 5º regimento In- 
dependente, em Quuaruhy; e na 
artilhavia, o Malor Rau! Pinto 


O TEMPO 


DISTRICTO FEDERAL E 
NICTHEROY 
Previsões do tempo até às 
lk horas de hoje: 
Tempo bom, nublado, com 
nevoeiro, Temperalura em as- 


Na pasta da Educação 


Pondo em disponibilizade o dr. 
Lugenio de Souza e silva, med!- 
co-uusiltas do Insthulo Ezequiel 
Dias, ex-filial do Instituto Os- 
valdo Cruz, em Belo Morlzonte, 
a parlivr de 1 de junciro de 1497. 
por convenitencia do serviço e por 
contar mais de dez annos da ser- 
viço puldico federal, 


Na pasta da Fazenda 


Neumenndo Dpilacio Bastos San- 
figo pu o lugar do agente liã- 
cal do Imposto de consumo no in- 
Lerior do Wstady de Guyraz, 

Removendo o escrivão da colle- 
ctoria tedoral em Rio Novo, ME- 
nas Creraes, Tincoln Wervelva Nú- 
bre pr identico Jogar em Theo- 
vezopoltis, no Pludo do Dio, 


: 5 censão. Ventos variaveis e 
Na pasta da Agricultura | frescos. 

Estado do Rio, as n.esmas. 
Nomenndo Tubio Valverdo Bae- Temperatura: 


tos, Interinamente, para a carret- 
ra de ensgenhielho; «e Edmilson da 
Rocha Soares, interinamente, pa- 
coa carrsra de Suor, 


Maxima — 29,5 
Minima — 20,0. 





Visita o Rio uma emn- 
baixada de Estudantes 
de Engenharia da Uni- 
versidade de Cordoba 


Chegou hontem a esta Capl- 
u bordo do “La Flata Ma- 


Na pasta da Marinha 


“Pransferindo para à reserva pa- 
munerada, no mesmo usto e com 
o soldo de Capltiio de Mar e Guer- 
ri o Capitão de Pragita Q. Mo. 
do quadro extrordinaio Nilo de 
Alncida Cavalcante; no posto de | tal 


segundo tenente, os subrofilciaas | vO”, uma embaixada de estu- 
Philomeno Pereira do Souza e | dantes do engenharia da Uni- 


Luiz de Castro Marques da SH- 
Va; no posto immediato, o so- 
gundo sargento Calcindo José dos 
santos, 

Mandando encorporar aa servi- 
co da Armada, por von vORanto 
Dor mais um nuno, a partir de é 
de Julho de 1939, com segundo 
tonento da reserva naval nevea, a 
reservista naval de sezunda elas 
se Geraldo Caenlecante Cutdoso. 

Mandando reverter no respecti- 
vo quadro o 2º Tenente da resor- 
va derem nuçal João Buptista el 
Miranda Júnior, visto haver cos 
sido o motivade sta agregação. 


versidude de Cordoba, quo velu 
conhecer as grande obras da 
engenharia brasileira, 

A embaixada esteve dois dias 
em São Paulo, onde tiveram Im- 
pressão da grandiosidade do 
povo bandeirante, 

VPalundo a nossa reportagem 
o TIrofessor Carlos Niuc!, que 
preside a delegação estudantil, 
declarou que tloira encantado 
com o progrosso de São Paulo, 
Disse ainda que Ticou surpreso 
ante o movimento gigantesco do 
porto de Santos, 

— “Pivemo o ensejo de vêr e 
admirar as obras grandiosas da 
capital panlteta, que marcam 
uma cpoca na historia da enge- 
nharia, A usina do Alto da Ser- 
ru é um esplendido padrão da 
engenharia brasileira, De tudo, 
ainda, temos q lamentar o exiguo 
espaço de tempo que dispunha- 
mos e que não nos permittiy co- 
nhecer tudo que é de grandioso 
nesse Estado. 


Continuando oq 


Na pasta da (uerra 


Nomeindo q Coronci de fafui- 
taria Rodolpho Figueiredo de 
Sotizu para o envgo de secretario 
da Cormmissão de Promoções: q 
Coronel Estevãv do Souza Lima 
Dara o cargo de chefe Go Estado 
Malor do commandante da 5a Ie- 
elão Militar; o Major Paulo de 
ittenconrt  Amaovanto, Interina- 
Inente para o cargo de chefe do | Nivel, disse; 

Gabinete do Director de Engenha- —— Nesta capital nos demora- 
via. remos uns oito a dez dlas, es- 

Decinvando — Insubsiatente em: | Lando o nosso programma mais 
face das razões apresentadas pelo | Ou menos delineado, Visitare- 
Ministro da Guerra o acto que| mos as Usinas da Light, n fa- 
julgou  iniãoney o conimissiona-| Drica de cimento Portland. o 
mento de Benjumin Constnnt Nu- | Ribeirão das Lages e outras 
nes Pereira mo posto de 2º We. | obras notaveis da enzenharia 
nente, ufim de confirmul-o na 1º | brasileira, 
classo da reserva de ta Jinha,-no AL MI 
posto em que esteve commlssino Pelo mesmo navio regressou 
nado, e considerl-o ilcenciado da | do Japão o Industrial M, Sake- 
servico activo, n partir qa presen- moto, presidente da “Tozon Na- 
te data, sem direito, porém, a lzi Kalisha”, 


Prof, Carius 





ULTIMA HORA SPORTIVA 


VARELLA VAE JOGAR NA ARGENTINA 


MONTEVIDÊO, 21 (U. P.) |mo dado. risa 
-— O Conselho Directivo do | caiu DOR ouia o dO Ge 
Penarol resolven ratificar sua | O ENCONTRO CAMPOLO E 
decisão anterior no sentido de GODOY 
conceder passe a seu jogador BUENOS AIRES, 21 (U. P.) 
Severino Varella para qual-|— qo stadium do Luna, Park 








quer dos grandes clubs de | será o Scenario, amanhã, á 
Buenos Aires, por cincoenta Koite, de um encontro pugilis- 
mil pesos. Espera-se uma pro- | tico que tem despertado gran- 
bosta do Bocca Junior, acre- | de interesse entre os torcedo- 
ditando-se que será acceita. res locaes, 
ANTONIO RODRIGUEZ NAO | Valentim Campolo, argenti- 
RECEBEU A BOLSA no, medir-se-á com Arturo 
BUENOS AIRES, 21 (U, P.) | Godoy, campeão sul-america- 
— A commissão municipal de | no dos pesos pesados, que col- 
ox resolveu reter a bolsa ga- | locará em Jogo o seu titulo, 


nha pelo campeão portuguez Campolo e Godoy já se en- 
frentaram duas vezes, pa- 
nhando, da primeira vez, O 
chileno e da segunda, o ar- 
gentino. 

Os treinos terminaram hon- 
tem. Os dois rivaes encon- 
Renee em bom estado phy- 

co, 


dos meio-pesados, Antonio Ro- 
driguez, no sabbado passado, 
devido à maneira como teve 
fim seu combate com Amado 
Azar. A maioria dos observa- 
dores é de opinião que Rodri- 
guez não Tez esforços para 
vencer o argentir.o, tend » mes- 





ULTIMAS 
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licano de Cirurgia] Actos do Presidente da Republica 


Seidi do quadro de Tistado MaloA 
para o ordinario sendo classifig 
cado no 1º regimento montado, uq 
Villa Militar, ficundo ussim vecll 
ficado o decreto de 7 de julha 
corrente, 

Promovendo na 1% classe da rar 
serva do Exercito, a Tenente-Cos 
ronel, o Major José de Alencay 
Velloso, professor adjunci+ da ca- 
thedratico do Collegio nliitar; q 


na arma de cavallavia a 2º Toy 


nente da 2a classe da reserva de 
2 Unha, o aspirante a official 
João Ferretra de Almelua. 

Licenciando, a pedido, q 2º Tas 
nente' da reserva convocado Oetus 
cillo de Flguetredo Soutc- 

Concedendo transferencia para 
a reserva ao 2º Tenente mestre da 
musica Severino Comes: Pereira; 
no posto do 2º Tenente, ao 1º snv- 
gento do quadro de instructorex 
Liheralino Bento Ramos; e com 
as vantugens que a lol fecultu q 
2º sargento do 6º gruno da arlis 
laria de costa Marcelo Bispo 
da Crua, 

Transferindo os escreventos 
Fernando Cirdoso da DIrectorin 
de Intendencia da Guere para o 
Quartel General da 41 Região Mi- 
litar e Trancisco Xuvier Pessou 
do Servico de Fundos du Ta Re- 
elão Militar para a Dicecioria dr 
Ssauda da Exercito, 


COLLISÃO DE VE- 
HICULOS 
Não houve victimas 


O auto mn. 6.374, da Escola dá 
Aviação Militar, au passar hon- 
tem, pela rua Dias da Cruz, col- 
lidiu com um bonde linha “Ple- 
dade”. 

Felizmente não honvo vietis 
mas, e a policia do 22º Distri- 
cto registrou o facto, 








A joven poz termo à 
existencia 


Por motivos ignorados, Al 
dyr Nalbuns, de 15 annos, resi- 
dente 4 ru Coronel Soures, 250, 
em Irajá, poz termo 4 existem. 
cia íngorindo forte dosa de for 
micida, em plena praça da Ie- 
publica, 

O coryo da joven foi removi- 
do pura vu necvoterio e a polteia 
registrou o facto, 








Preso um revoluciona: 
rio irlandez 
Processado por “fazer 


guerra contra o rei” 

BELFAST, 21 (U. P,) « 
Chegou hoje a esta cidade q 
St. William McaAlliser, suppos- 
tc dirigente do exercito revo- 
lucionario irlandez, e o qual 
foi detido hontem em Lon- 
dres, pelas autoridades poli- 
ciaes, sendo immediatamente 
transferido do navio ao tri- 
bunal, sob a mais estricta vi- 
gilancia. 

O sr. MacAlliser é aceusada 
de “fazer guerra contra o rei”, 
de conformidade com a lei de 
trahicão promulgada; pelo go- 
verno em 1908, 

Essa é a primeira vez qi 
5e faz tal accusação desde que 
o exercito republicano trlan- 
dez iniciou a sua campanha 
terrorista, 





A desventura dos jor- 


nalistas francezes 
Outro que foi preso 


e processado 

PARIS, 21 (U. P,) — Outro 
director de jornal muito co- 
nhecido nesta capital, foi in- 
curso hoje nas disposições de 
um decreto recente do sr. 
Edouard Daladier, 

Com effeito, o sr. Darquii 
Denelleno, membro do Con- 
selho Municipal e director da 
“France Enchainee', Toi pro+ 
cessado esta tarde, e deverá 
comparecer perante a Côrte 
Correccional, accusado, não 
de espionagem, nem de rece- 
ber dinheiro do estrangeira 
como tem acontecido com ou- 
tros jornalistas, mas de haver 
violado o decreto que prohibe 
exaltar a animosidade relígio- 
sa ou racial. 

a e pç 


Queimada com agua 
fervente 
Sendo internada no 
H.P.s. 


A domestica Antonia MariA 
do Nascimento, branca, com 70 
annos de idade e residente na 
Praia do Pinto sem numero, 
quando honten, fervia agua 
acontecen virar a chaleira, re« 
cebendo a mesria queimaduras 
generalizdas pelo corpo em 2.º, 
grão, Soccorrida pelo Posto 
Central da Assistencia foi a 


mesma internada no H, P, S.i 





É: x 
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